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RESUMO 

 

Este trabalho de dissertação trabalha com a indagação da importância da literatura juvenil como 

experiência formativa de docentes de Letras - Língua Portuguesa da Universidade Federal do 

Pará (campus Belém). Para responder à questão, foi feita a aplicação de um curso extensionista 

de literatura juvenil intitulado Navegantes Honoratos, que por meio de uma composição de 

metodologias ativas, buscou trabalhar o gênero com o público selecionado, verificando sua 

relevância. O trabalho foi escrito de acordo com a metodologia narrativa elaborada por Lucio 

(2016), com suporte em Suárez e Clandinin e Connelly. Para o estudo da literatura juvenil, 

utilizou-se autores como Zilberman, Debus, Abramovich, entre outros, além das próprias 

escritoras-personagens deste trabalho: Maria Lúcia Medeiros, Cecília Meireles e Nelly Novaes 

Coelho. Ao fim da pesquisa e análise dos resultados, estes em forma de cartas confeccionadas 

pensando na Documentação Narrativa Pedagógica (DNEP) constatou-se a relevância e eficácia 

do estudo da literatura juvenil para docentes em formação de Letras - Língua Portuguesa, 

atestando que sua contribuição para com esse curso de graduação é valiosa.  

Palavras-chave: Literatura juvenil; Formação de professores; Metodologias ativas; Curso de 

extensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This dissertation investigates the importance of youth literature as a formative experience for 

teachers of Portuguese Language and Literature at the Federal University of Pará (Belém 

campus). To answer this question, an extension course on young adult literature entitled 

Navegantes Honoratos was applied, which, through a composition of active methodologies, 

sought to work with the genre with the selected audience, verifying its relevance. The work was 

written according to the narrative methodology developed by Lucio (2016), supported by 

Suárez and Clandinin and Connelly. For the study of young adult literature, authors such as 

Zilberman, Debus, Abramovich, among others, were used, in addition to the writers-characters 

of this work: Maria Lúcia Medeiros, Cecília Meireles and Nelly Novaes Coelho. At the end of 

the research and analysis of the results, which were in the form of letters prepared with 

Pedagogical Narrative Documentation (DNEP) in mind, the relevance and effectiveness of the 

study of youth literature for teachers in training in Portuguese Language and Literature was 

confirmed, attesting that its contribution to this undergraduate course is valuable. 

 

Keywords: Youth literature. Teacher training. Active methodologies. Extension course. 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Estrutura curricular do curso de Letras - Língua Portuguesa Noturno do Campus 

UFPA – Belém ......................................................................................................................... 27 
Figura 2 – Estrutura curricular do curso de Letras - Língua Portuguesa Noturno do Campus 

UFPA – Belém. (cont.) ............................................................................................................. 28 
Figura 3 – Formação SESC de Leitura GEPASEA. ................................................................. 34 
Figura 4 – Logo do clube “Filhos de Norato” .......................................................................... 46 
Figura 5 – Encontros online dos “Filhos de Norato" ................................................................ 46 
Figura 6 – Autora no Evento SLIJ. ........................................................................................... 50 
Figura 7 – Cartaz de chamada para o curso Navegantes Honoratos. ....................................... 67 
Figura 8 – Cartaz de boas-vindas. ............................................................................................ 71 
Figura 9 – Dados de Idade colhidos no formulário. ................................................................. 72 
Figura 10 – Dados de Gênero colhidos no formulário. ............................................................ 72 
Figura 11 – Dados do Formulário sobre o interesse em literatura no curso. ............................ 73 
Figura 12 –Já teve contato com a literatura juvenil? ................................................................ 74 
Figura 13 – Dado do formulário sobre LIJ paraense - Já teve contato com a literatura paraense?

 .................................................................................................................................................. 76 
Figura 14 – Slide de boas-vindas do curso Navegantes Honoratos. ......................................... 79 
Figura 15 – Dinâmica da escolha dos objetos. ......................................................................... 81 
Figura 16 – Participantes e seus respectivos objetos. ............................................................... 82 
Figura 17 – Livro “Crônicas Paraenses. ................................................................................... 84 
Figura 18 – Foto final do encontro. .......................................................................................... 85 
Figura 19 – Prints da Sala Moodle ........................................................................................... 87 
Figura 20 – Participantes assistindo ao vídeo da autora. .......................................................... 90 
Figura 21 – Final do II encontro. .............................................................................................. 95 
Figura 22 – O último apito do trem. ......................................................................................... 98 
Figura 23 – Alunos realizando a dinâmica. ............................................................................ 101 
Figura 24 – Final do Encontro III. .......................................................................................... 107 
Figura 25 – "Onde se chora três vezes". ................................................................................. 109 
Figura 26 – Alunos assistindo o vídeo do autor. .................................................................... 110 
Figura 27 – Desenho de Zero. ................................................................................................ 111 
Figura 28 – Cartaz de entrada do Encontro V. ....................................................................... 117 
Figura 29 – Livro “Mosqueiro - Lendas e Mistérios”. ........................................................... 119 
Figura 30 – Leitura com a vela. .............................................................................................. 121 
Figura 31 – Final do encontro V. ............................................................................................ 125 
Figura 32 – Livro “Encontros”. .............................................................................................. 128 
Figura 33 – Pesquisadora lendo o livro Encontros. ................................................................ 129 
Figura 34 – Final do Encontro VI. .......................................................................................... 135 
Figura 35 – Livro “Horizonte silencioso”. ............................................................................. 138 
Figura 36 – Participantes fazendo a atividade. ....................................................................... 139 
Figura 37 – Final do encontro VII. ......................................................................................... 143 
Figura 38 – Livro “Crônicas fantásticas de famílias em apuros”. .......................................... 145 
Figura 39 – Participantes e autora fazendo a atividade. ......................................................... 146 
Figura 40 – Menu criado pelos participantes.......................................................................... 147 
Figura 41 – Lanche final do encontro VIII ............................................................................. 151 
Figura 42 – Leitura do Encontro IX. ...................................................................................... 155 
Figura 43 – final do Encontro IX ........................................................................................... 159 
Figura 44 – Objetos do encontro X ........................................................................................ 161 



 

Figura 45 – Leitura no Encontro X. ........................................................................................ 163 
Figura 46 – Brinde dos Navegantes Honoratos. ..................................................................... 163 
Figura 47 – Encerramento do curso ........................................................................................ 169 
 



 

     LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 – Trabalhos encontros sobre Literatura Juvenil e Formação Docente ...................... 53 
Quadro 2 – Roteiro inicial do curso Navegantes Honoratos. ................................................... 55 
Quadro 3 – Critérios PNBE. ..................................................................................................... 62 
Quadro 4 – Dados do formulário sobre literatura na graduação............................................... 73 
Quadro 5 – Se sim, quais livros. ............................................................................................... 74 
Quadro 6 –  Dados do formulário sobre motivação para entrar no curso. ................................ 76 
 

  



 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 15 

CAPÍTULO I. UMA PROFESSORA À BEIRA DO RIO .................................................. 18 

1.1 À beira d’água, surge um farol ....................................................................................... 18 

1.2. Uma nova passageira ..................................................................................................... 23 

1.3. Forma-se uma tripulação ............................................................................................... 29 

1.4. Uma reflexão sobre as águas da formação docente ....................................................... 39 

CAPÍTULO II.  PREPARANDO-SE PARA A VIAGEM .................................................. 45 

2.1. Como nasceu Norato ..................................................................................................... 45 

2.2. A bagagem dos que vieram antes .................................................................................. 49 

2.3. Fazendo as malas ........................................................................................................... 55 

2.3.1 Mala nº1: Os materiais literários ................................................................................. 59 

2.3.2. Mala de mão: as metodologias ativas ......................................................................... 65 

CAPÍTULO III. NAVEGANTES HONORATOS: A JORNADA ..................................... 70 

3.1 Encontro I: 23/09 — Boas-vindas ao curso Navegantes Honoratos! ............................... 70 

3.2. Encontro II: 30/09 — A aprendiz de erveira ................................................................. 86 

3.2.1. Carta nº1: Quem sou eu .......................................................................................... 92 

3.3. Encontro III: 07/10 - O último apito do trem ................................................................ 96 

3.3.1. Carta nº2: Quem sou eu como professor .............................................................. 102 

3.4. Encontro IV: 17/10: Onde se chora três vezes. ........................................................... 107 

3.4.1. Carta nº3: Quem eu seria em outra dimensão ....................................................... 112 

3.5. Encontro V: 21/10 - Mosqueiro: Lendas e mistérios ................................................... 117 

3.5.1. Carta nº 4: Os meus choros ................................................................................... 122 

3.6. Encontro VI: 4/11 – Encontros .................................................................................... 126 

3.6.1. Carta nº 5: Como a cidade em que cresci fez quem eu sou .................................. 132 

3.7. Encontro VII: 11/11 - Horizonte Silencioso ................................................................ 136 

3.7.1. Carta 6: Encontros ................................................................................................ 140 

3.8. Encontro VIII: 18/11 - Crônicas fantásticas de uma família em apuros ..................... 143 

3.8.1. Carta nº7: Que livro eu gostaria de ter lido quando criança ................................. 148 

3.9. Encontro IX: 25/11 - Chove nos campos de cachoeira ............................................... 151 

3.9.1. Carta nº 8: Como minha família fez quem eu sou ................................................ 157 

3.10. Encontro X: 02/12 - Despedida dos Navegantes Honoratos ..................................... 160 

3.10.1. Carta nº9: Quem eu sou depois do curso Navegantes Honoratos ....................... 164 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................... 170 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................... 173 

APÊNDICE A – CARTAS ENCONTRO I ........................................................................ 181 



 

APÊNDICE B – CARTAS ENCONTRO II ....................................................................... 199 

APÊNDICE C – CARTAS ENCONTRO III ..................................................................... 212 

APÊNDICE D – CARTAS ENCONTRO IV ..................................................................... 224 

APÊNDICE E – CARTAS ENCONTRO V ....................................................................... 234 

APÊNDICE F – CARTAS ENCONTRO VI ...................................................................... 245 

APÊNDICE G – CARTAS ENCONTRO VII .................................................................... 251 

APÊNDICE H – CARTAS ENCONTRO VIII .................................................................. 260 

APÊNDICE I – CARTAS ENCONTRO IX ....................................................................... 269 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

INTRODUÇÃO  

 

Me ensina a não andar com os pés no chão.  

(Beatriz – Chico Buarque)  

  

No dia 4 de janeiro de 1999, em um quarto esterelizado de hospital, nascia uma menina 

chamada Beatriz. E, não necessariamente ao mesmo tempo, em um dia difícil de precisar, 

nascia, à beira de um rio, um menino-cobra chamado Honorato. (Bopp; 2016).  

Honorato cresceu querendo ser gente. Beatriz cresceu querendo ser tudo, menos gente. 

Queria ser super-heroína, uma princesa de um planeta distante, uma menina capaz de virar onça. 

No entanto, enquanto o desejo de Honorato tinha solução, o de Beatriz precisou ser modificado 

para um pouco mais de realismo; era preciso escolher algo mais sensato para se ser. No fim, ela 

escolheu professora.  

Antes de chegar em seus objetivos, porém, os dois passaram por diversos percalços. 

Honorato (que preferia ser chamado de Norato) passou muitas noites de lua-cheia conhecendo 

a humanidade, dançando e encantando em festas, alimentando seu desejo de ser um de nós. 

Beatriz (que preferia ser chamada de Bia) aprendeu a ler e a amar os livros, amar a escrita e as 

histórias, e, por último, a amar a educação, à primeira vista de um grafite na parede da 

Universidade do Estado do Pará, onde Paulo Freire (quantos de nós, educadores, não 

começamos com Paulo Freire?) dizia: “Quando a educação não é libertadora, o sonho do 

oprimido é se tornar o opressor”. (Freire;2005). E Bia então se apaixonou por essa ideia de 

ensinar a libertar, ensinar a ser, e talvez, quem sabe, a ensinar a amar a leitura, os livros e a 

escrita tanto quanto ela.  

Tanto em Bia quanto em Norato havia inquietações. Toda inquietação, penso eu, surge 

de um desejo. O desejo de Norato era a humanidade. O de Bia, talvez um pouco mais complexa 

de explicar. Ela sentiu a falta de, em sua graduação, aprender a tão sonhada maneira de ensinar 

a amar a leitura, amar a escrita e amar as histórias.  

Eventualmente, Norato encontrou alguém corajoso o suficiente para furar sua cabeça de 

cobra e transformá-lo em humano (Corrêa; 2024) e Bia, por sua vez, encontrou alguém corajosa 

o suficiente para orientá-la em sua inquietação. E, enquanto Norato conhecia sua nova gente, 

Bia conhecia a dela: depois de Freire, conheceu Zilberman, Mortatti, Debus, Smolka e tantos 

outros que começaram a alicerçar sua jornada.  
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Você talvez esteja se perguntando o que essas duas personagens têm em comum. Bem, 

além das pequenas confluências na narrativa, há uma semelhança a mais: Bia, apaixonada por 

tantas histórias, apaixonou-se pela de Norato. Viu em sua inquietação algo semelhante a dela, 

e dessa forma, convidou-o para trilhar em conjunto o que batizou de sua primeira grande 

navegação.  

É assim que as histórias de Norato e Bia começam, mas suas jornadas estão ainda longe 

de terminar. Aqui, sobretudo, vocês encontrarão um pedaço da história de Bia — e como ela se 

entrelaça não só com a de Norato, mas com as de outras personagens que vocês logo virão a 

conhecer.  

E tudo começa à beira de um rio…  
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CAPÍTULO I. UMA PROFESSORA À BEIRA DO RIO 

 

1.1 À beira d’água, surge um farol 
 

“Agora sim 

Me enfio nessa pele de seda elástica 

E saio a correr mundo” 

(Raul Bopp. In: Cobra Norato, p.137). 

 

O começo dessa história foi um pouco inusitado. Vocês poderiam dizer que nela há um 

quê de realismo mágico, que Santos e Borges (2018; p.22) definem como sendo o local onde o 

mágico se mistura com a realidade visível. Mas bem, estamos na América Latina, onde esse 

gênero impera (apesar de eu não ser nenhum Gabriel García Márquez) e acima de tudo estamos 

na Amazônia, onde encantados vivem aos cantos de onde os olhos não veem. Portanto, se em 

algum momento lhe faltar credulidade para acompanhar esta narrativa, peço que faça um 

esforço e entenda que o contexto não poderia ser mais repleto de encantamento. 

Sem mais delongas, nossa história começa assim: 

Inspirada por Norato, decidi, em uma noite de lua cheia, me prostrar à beira do Rio 

Guamá, na Universidade Federal do Pará. Por que razão eu estaria fazendo isso, você poderia 

me perguntar, e eu respondo que estava refletindo os conflitos que me atingiam — e acreditem 

se quiserem, não há nada melhor que refletir na mente refletindo-se nas águas de um rio — e 

nessa reflexão eu me via querendo sair a correr mundo, mas sem saber bem como, desta maneira 

como tantas jornadas se iniciam. 

Minha questão, naquela noite em particular, era uma que frequentemente aflige muitos 

dos professores: a dificuldade em acreditar estar fazendo o seu melhor. Não que eu já não 

possuísse alguns nortes: eu tinha uma ideia do que queria fazer (e ser) ao ensinar. Já possuía 

saber que o ensinar não é transferir conhecimento, mas criar condições para sua produção ou 

sua construção (Freire, 2011, p.20), e assim o desejar construir em minha prática docente, ainda 

que o caminho fosse desafiador. 

Como professora formada para ensinar jovens, eu pensava particularmente na 

juventude, e como leitora formada desde cedo, pensava no poder transformador da literatura, 

pois havia sido eu mesma uma jovem transformada pelo ler. Mas minha formação havia sido 

na Universidade Federal do Pará, e dela vinha a inquietação: a universidade, especificamente 

no curso de Letras do campus Belém, não oferecia o recurso que eu buscava, na forma de uma 

disciplina de Literatura Infantojuvenil (LIJ), que poderia vir a se tornar tão essencial para a 

formação de docentes de Letras. Era preciso, acreditava eu, abrir portas para novas formas de 
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alcançar novos leitores. Afinal, “[...] ler é difícil. Ler coisas interessantes e que transcendem o 

prosaico cotidiano é mais difícil.” (Britto, 2015; p.138). Portanto, fisgar o interesse de jovens 

leitores não é uma tarefa simples. E esse gênero que tanto me interessava eu achava, poderia 

ser uma maneira de transpor essa barreira. Eu, entretanto, tinha ainda muitas dúvidas a permear 

a minha mente. Assim, ao observar o rio, pedi silenciosamente por algo que me guiasse. 

Enquanto divagava em meus anseios, uma lembrança perpassou pela minha mente: nem 

sempre essa ausência da literatura infantojuvenil existiu por aquelas bandas. Tempos antes, uma 

professora se fez presente para propor esse conteúdo a seus alunos, utilizando-se de autores do 

gênero para encher as mentes dos discentes com o conhecimento que estas poderiam 

proporcionar. Era ela, agora, que navegava por meus pensamentos enquanto eu observava as 

águas calmas. — o que eu não sabia, no momento, era que da calmaria surgia a turbulência. 

Então, de súbito, senti alguém se sentar ao meu lado. Embora essa presença repentina 

talvez devesse me assustar, o rio ainda corria de forma bela e serena, e de alguma forma senti 

uma tranquilidade estranha com a presença da senhora; nada da desconfiança. E sem tanta 

surpresa, pois estava pensando nela há um minuto. Na mesma hora em que a vi, a reconheci, 

pois já a havia conhecido em fotos, e sobretudo, lido sobre sua vida (Amador, 2011). 

Tendo-a ali agora, a pioneira e única professora da UFPA de Literatura Infanto Juvenil, 

Maria Lúcia Medeiros me fez observá-la com curiosidade, espanto, e um tanto de incredulidade; 

mas afinal, coisas difíceis dos olhos acreditarem aconteciam com frequência à beira daquele 

rio. Por alguns minutos, ela nada falou, e eu esperei ansiosa por ouvir sua voz — afinal não era 

sempre que víamos uma figura tão admirada se materializar assim, de bandeja, como possível 

solução para nossas maiores indagações. 

— Eu não devia ter parado de fumar — diz ela de repente; bem, não era exatamente o 

começo que eu havia imaginado... — Sabe, sempre foi melhor, pra mim, refletir fumando 

(Amador, 2011) e se estás em reflexão aqui, sem cigarro nem nada, é porque algo te aflige. E, 

se quiseres compartilhar, Beatriz, estou aqui, toda ouvidos. 

Por um momento apenas a observo, os cabelos com mescla de grisalho e o sorriso 

professoral e paciente. Me pergunto como ela sabe meu nome, mas pondero que essa talvez 

devesse ser a menor de minhas dúvidas. Todas as questões e anseios me pesam no coração; 

afinal, não é todas as noites que se encontra alguém que chegou até onde você gostaria de chegar 

e que trilhou um percurso tão inspirador. Um privilégio para muito poucos, e uma oportunidade 

que eu tinha de agarrar! 

Então começo a contar para ela: digo o quanto admiro seu trabalho, que influenciou a 

tantos, que atravessou uma ditadura, que ajudou a fundar espaços como a Casa da Linguagem. 
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Digo que li sobre as cartas que enviou ao marido, que ouvi histórias acerca das paixões de seus 

alunos por suas aulas de literatura, e por fim, discorro sobre meu desejo de igualmente 

atravessar jovens mentes através do literário; mais especificamente da literatura infantojuvenil 

— sendo a juvenil especialmente de meu interesse. Mas essa disciplina parece ter sido 

esquecida no tempo, assim como a concepção de que não há necessidade de grandes estímulos 

pra esse gênero voltado ao público jovem. Os professores parecem ter se distanciado desse 

propósito, fazendo assim com que o norte do aluno se perca, e me recordo do que disse 

Zilberman (2017, p.97), quando falou que os professores caminham e uma uma direção, 

buscando seguir o sistema educacional que nos é ofertado, enquanto os leitores jovens seguem 

em outra e era justamente essa uma das faltas que me inquietava: a falta de conexão entre o 

docente e aquele para quem ensina. 

— Por isso acredito que esse diálogo com a literatura juvenil é necessário — 

complemento, enfim — Para que professor e aluno possam caminhar juntos, utilizando-o desse 

recurso que os pode unir no âmbito educativo. 

— Beatriz, a escrita e a leitura sempre foram, e continuam sendo, instrumentos de poder 

(Britto, 2015, p.140). Foi nisso que acreditei quando movimentei essa disciplina, que tanto te 

interessa, neste campus. Muitos de meus alunos futuramente se formaram escritores. É um 

passo e tanto que estás querendo dar. 

— E isso tanto me apavora quanto me fascina, professora. Também acredito no poder 

da literatura… apesar de não compreender o conceito de todo. A senhora poderia me elucidar 

um pouco? 

— O poder da literatura a que me refiro, minha jovem, está atrelado ao poder da 

educação. Podemos pensar em Nogueira e Laplane (2017, p.16) quando falam que a leitura é 

uma “atividade responsiva que mergulha na corrente de enunciados e produz sentidos, (re)cria 

experiências, sensações, imagens.”. Essas moças não são do meu tempo, mas acredito que 

tiveram falas certeiras. A leitura tem um potencial imenso, um poder que não é tangível, não é 

físico, mas é sentido, é amplo e perdura. E é imperativo ao professor da área de Letras utilizar 

disso que citei como instrumento de poder. 

— Isso é mesmo interessantíssimo. Sabe que lembrei agora de uma fala de Camasmie 

(2017, p.27) quando disse que a leitura é também um instrumento da afirmação da 

individualidade.  Isso me faz pensar principalmente no leitor jovem. Eu, quando adolescente, 

ainda estava tentando descobrir quem era (claro, isso ainda é uma realidade hoje, mas muito 

mais presente naquela época…) e os livros com certeza ajudaram a construir a pessoa que eu 

queria me tornar e me tornei. Imagina poder proporcionar isso a outros adolescentes? 
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— Imagino, sim. E, como professora, teu campo de atuação é e sempre vai ser maior na 

escola. Para tanto, é preciso refletir e repensar… 

— Fale mais, professora. 

— Sabe, em primeira instância, essa consciência de que era preciso considerar a 

literatura de ficção na escola foi se ampliando nas décadas de sessenta e setenta (Colomer, 2003, 

p.30) coincidentemente à época que comecei minha docência nesta universidade. Hoje em dia, 

é mais comum. Ainda assim, muito se falta, muito ainda há de ser construído; sabemos que a 

taxa de analfabetismo em nossa região é grande, que a leitura de nosso povo é por muitas vezes 

limitada, pois a leitura e escrita ainda precisam se consolidar enquanto direito. Creio que é essa 

uma de tuas preocupações? 

— Com certeza. Na pesquisa Retratos da Leitura do Brasil edição 2024, feita pelo 

Instituto Pró Livro (IPL) e o Ministério da Cultura (MINC), os indicativos de leitores na Região 

Norte são preocupantes, professora. É de apenas 48%, número que caiu desde a pesquisa de 

2019, onde o percentual era de 63% (p.21). Isso totaliza em apenas 8,2 milhões de leitores 

(p.22), menos da metade da nossa população. Isso me entristece bastante, mas ao mesmo tempo, 

me faz refletir, pois há duas perspectivas nestes dados: uma de desafio, outra de esperança. A 

pesquisa mostra outro dado, este que já me deixou esperançosa (p.95): entre leitores de 11 a 17 

anos, a maioria de seus últimos livros lidos tinham sido indicados por professores! 

— Olha, de fato é uma informação maravilhosa! Isso significa que o campo da docência 

é uma frente poderosa para se trabalhar no que tange ao incentivo à leitura. 

— Sim! E a partir disso tudo, professora, acho que a senhora agora entende de onde 

surgiu essa minha questão de pesquisa, e mais precisamente, porque desejo explorá-la 

especificamente no campo que escolhi. Contribuindo para a adição de estudos sobre literatura 

juvenil em um curso onde pouco dela se fala, acredito que estarei também contribuindo, nem 

que seja a passos pequenos, para um avanço na educação de jovens leitores. E acredito que 

posso conseguir bons resultados. 

— Eu, por minha vez, espero ouvir bastante sobre esses resultados. E entendo, talvez 

mais que ninguém, teu ponto de vista sobre o ensino de literatura juvenil — Maria Lúcia, para 

mim, ainda com cara de que estava necessitada de um cigarro, divagando consigo mesma tanto 

quanto eu fazia. — E, assim como tu, me preocupo com a dificuldade da formação de leitores. 

E sou veemente a favor da ideia de que não devemos desistir de nossos alunos. E, apesar do que 

muito se acredita, alunos inteligentes, alunos interessados, estão em todo o canto. Uma vez 

conheci uma menina que foi mandada pra estudar na escola porque sabia dizer a palavra 
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“helicóptero.”1 Soube então que ela era esforçada, interessada, para conseguir decorar uma 

palavra assim, tão grande em um contexto socioeconômico tão pequeno. E assim trato todos os 

meus alunos; busco em seus olhares o interesse no saber e os estimulo a esse caminho. 

— É esse tipo de professora que eu desejo ser, a senhora acredita? Talvez por isso o rio 

a tenha trazido por aqui. Para me oferecer um farol em meio a essa minha indagação ainda 

obscura — afirmei, meio acanhada. — Então acho que a senhora já pôde entender o que eu 

busco: como Zilberman, quero buscar fortalecer uma linguagem juvenil com linguagem 

própria, resultante de seus resultados particulares... (Zilberman, 2017, p.88) ”;. Esses resultados 

particulares, eu diria, se configuram na identidade da juventude que se reconfigura a cada 

geração, bem como a literatura que os rodeia: quero fazer a diferença, pois a questão foco é 

essa: há uma lacuna da disciplina de literatura infanto juvenil no curso de Letras deste campus, 

questão que considero grave, pois é uma peça importantíssima na formação docente. A senhora 

deve saber mais do que todos, pois esteve aqui anos atrás, se esforçando para trazer essa 

disciplina à vida. Então, peço por isso: que sejas meu farol; ao menos, durante esses primeiros 

deslizes da minha navegação. 

Maria Lúcia abriu um sorriso paciente. 

— Bem, é importante primeiro que saibas que tudo é um processo. Eu mesma tive meus 

entraves para manter a disciplina, mas o amor por meus alunos e por suas escritas me motivaram 

a prosseguir. “Porque o mundo que crio na escrita compensa o que o mundo real não me dá” 

(Péret, 2018, p.33) — Se tiveres calma e paciência, hoje posso te apresentar mais algumas 

pessoas. Elas vivenciaram coisas parecidas com a minha jornada, jornadas estas que acho que 

se mesclam à tua. Então, quem sabe, tenhas até mais do que um só farol. 

O convite tinha gosto de aventura, e não seria eu a recusar. Ergui-me da beira e 

acompanhei a professora que já se adiantava na caminhada, e enfim, eu tal Honorato, vesti 

minha seda elástica para tentar correr mundo afora. 

  

 
1 Informação coletada em entrevista da pesquisadora com a professora Elaine Oliveira 



23 

 

1.2. Uma nova passageira 

 

A literatura é uma espécie de arauto do que acontece no mundo. Ela explica tudo o que vai acontecer ou 

está acontecendo muito antes que se possa suspeitar. 

(Nelly Novaes Coelho; 2007) 

 

Vocês poderiam imaginar que a essa altura eu já havia aceitado e abraçado o fantástico 

que acontecia ao meu redor. Mas uma aparição encantada já é suficiente para desafiar a sanidade 

de muita gente; duas, por outro lado, pode dificultar o vencimento da lógica nesse desafio. Creio 

que foi a partir daí, então, que decidi abandoná-la. 

Ainda assim, por um minuto, não acreditei. Pois agora outra navegante da educação se 

punha à minha frente: a materialização de um sonho. Criadora da disciplina de Literatura 

Infantil nos cursos de Letras da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo - FFLCH – USP (Santos, 2022, p.560), Nelly Novaes Coelho, de 

quem eu muito ouvira falar, era mais uma ponte no meu caminhar em busca de meus objetivos. 

— Eu disse que ia te apresentar convidadas ilustres — brincou Maria Lúcia — Esta 

minha colega é especial. Dizem que “Sabia transformar a palavra em caminhos de 

descobrimento de mundo”. (Cunha e Lopes, p. 10) 

Como mencionei, a lógica para mim já havia sido descartada; em seu lugar, apenas 

deslumbramento. Embasbacada, cumprimentei a professora, e esta disse, para minha imensa 

surpresa, que já tinha ouvido falar de minha desventura em minha busca por uma disciplina de 

literatura juvenil. 

— Maria Lúcia me deu uma atualizada, e acredito, pelo que escutei, que você está no 

caminho certo! Para mim, “a Literatura é um fenômeno que afirma na formação integral do ser 

humano, pois compreendida como manifestação de arte!” (Santos, 2022, p.564). O que fazemos 

ao trazer gêneros diversos para nossos alunos, em especial aqueles que com eles dialogam, 

objetiva-se como um moinho em movimento para o processo educativo. Não achas? 

— É o que acredito — respondi, com um sorriso deslumbrado. E pedi, de modo tímido 

mas um tanto ávido, que ela me contasse mais sobre sua percepção da literatura infantil e 

juvenil, ao que ela me respondeu: 

 

Na pré adolescência, fase da “capacidade de abstração, os livros que interessam nessa 

fase são os personagens humanos como heróis, heroínas, romances, novelas de ficção 

científica. Na adolescência, “busca pela identidade’, as estórias que interessam de 

modo geral, são as que ponham em jogo situações humanas, mas [...] confirma-se que 

a leitura literária é o menos atraente dos entretenimentos para o adolescente (e para 

odulto). Perde de longe para a televisão, praia, teatro, música etc. (Coelho, 1981, p. 

564). 
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— Sim, concordo! — respondi, animada. — Era justamente esse o problema que eu 

estava discutindo com a professora Maria Lúcia. Há pouco interesse em leitura; portanto, 

poucos leitores formados. Daí pensei que a possibilidade de formar professores para formar 

leitores poderia ser interessante… 

— Sabe, há tempos concedi uma entrevista cujas perguntas muito se pareciam com as 

tuas questões. Lembro-me de falar sobre minha própria disciplina de Literatura Infantil na USP, 

e em como a fiz para tentar aproximar o curso de Letras com o de Educação (2007). Eles eram 

lamentavelmente distantes na época, e parece que ainda são, não é mesmo? 

— São, professora, e não acho que isso deveria acontecer, já que estamos tratando 

especificamente no curso de Letras como licenciatura. A educação, ao meu ver, não deveria 

estar tão apartada. 

— Não só a educação e Letras, como a educação e o ensino de leitura. Se bem me 

lembro, eu disse na entrevista que quando o professor descobre esse lugar, esse de facilitador 

do eu e do mundo através da leitura, ele dá um “salto de importância” (Coelho, 2007). Portanto, 

estou disposta a embarcar na ideia desse seu curso. 

— Não te disse que ela era especial? — brincou Maria Lúcia. 

Eu não podia conter minha felicidade. Duas professoras brilhantes dispostas a me 

acompanhar nessa incipiente, desgovernada e arriscada navegação? Parecia até um sonho — 

mas eu estava decidida a ignorar o onírico e abraçar que aquele cenário era real. 

— Fico muito feliz, professora, obrigada! 

— Agora, Beatriz, eu entendi qual o problema que te aflige, mas só identificar o 

problema não é o suficiente. Portanto, peço que agora você me diga: quais são seus objetivos a 

partir disso? Você é uma jovem professora, e decerto deve saber que nada surge do nada. É 

preciso delinear bem o propósito, ou estamos apenas a um barco à deriva. 

— Paixão eu sei que tens, e isso é importante –—pontuou Maria Lúcia — . Eu nunca 

faria um trabalho que não amasse (Amador, 2011, p.77). Mas, além da paixão, é preciso também 

ter clareza. O amor é o combustível, mas a objetividade é o leme que direciona. 

Fiquei então a refletir sobre essas questões. Quais seriam os objetivos explícitos deste 

trabalho? Acabei começando pelo básico, a reafirmar a questão problema já apresentada: formar 

professores com recursos mais amplos destinados a formar seus alunos leitores; 

especificamente leitores literários e seguindo esse passo, assim apresentar uma nova proposta 

de ensino ao curso de Letras – Língua Portuguesa, que ampliaria seus horizontes. É, afinal, 

importante pensar criticamente o modo como nós, professores, conceituamos nosso espaço de 

aprendizado (Hooks, 2017, p.56), especialmente ao se tratar de língua e literatura. 



25 

 

— É importante saberes que é um dever da escola, através da literatura, formar o ser 

humano (Coelho, 2011, p.43) — disse Maria Lúcia, como se houvesse lido meus pensamentos, 

e de repente até fosse esse o caso — Por isso a questão da aproximação do professor com os 

gêneros literários que se aproximam de jovens leitores é imprescindível. É fundamental que os 

professores se coloquem no papel de mediadores de leitura e agentes do processo (Aguiar, 2011, 

p.132). 

— Concordo, professora. E não é simples a formação do professor enquanto esse 

mediador. A montagem do acervo é um processo longo e que exige muito cuidado e pesquisa. 

Certa vez li o que disse Constâncio (2011, p.377), afirmando que “o instrumento do professor 

é o livro, e quando falamos em formação de leitor, não tem como desconsiderar os textos 

literários como aqueles de considerável circulação e aceitação no meio escolar.” Além das 

escolhas de material literário que muitas vezes se alicerçam nas exigências do currículo escolar, 

há a responsabilidade do educador de procurar trabalhá-los da melhor maneira possível, para 

que dialoguem com o público de jovens alunos. 

 

Em se tratando de leitores em formação, a tarefa e a responsabilidade do professor são 

mais delicadas ainda. Se a escolha recair em um clássico da literatura universal, como 

Robin Hood, Rei Arthur, Robinson Crusoé, Alice no país das maravilhas, publicado 

por muitas editoras, o critério deve levar em conta a qualidade da tradução (Riche, 

2011, p.392). 

 

Assim, eu disse às professoras, pensando na formação do docente de Letras para sua 

futura atuação como professor formador de leitores literários, essa proposta consistiria em um 

curso de extensão pautado no estudo da Literatura Juvenil, com ênfase em um acervo paraense, 

uma vez que, naturalmente, estamos em território amazônico. O esperado é que traria a 

Literatura Juvenil, gênero ainda tão desfocado, em evidência para os docentes em formação, 

que assim ficariam mais aptos a lidar com seu público jovem, uma vez que esse gênero literário 

os alcança, e ainda assim, pouco é seu acervo, ainda mais na Universidade. “São as mesmas 

batalhas (eu chamo de literaluta)” (Ribeiro, 2018, p.26-7). E, como havia dito a professora 

Maria Lúcia há pouco, o lutar por meio da educação era algo poderoso; era a luta, pensava eu, 

sem nenhuma violência, somente amor. 

— As batalhas nunca deixam de acontecer, só mudam de acordo com o tempo — sorriu 

Maria Lúcia. — Ah, eu vi o conceito de juventude mudar diante dos meus olhos enquanto eu 

lecionava. Em setembro de 65, a Organização das Nações Unidas (ONU) enfim firmou a crença 

de que os jovens do mundo poderiam fazer a diferença na humanidade (Oliveira, 2018, p.11). 

Como se eu não soubesse disso desde os meus tempos áureos como professora, ora essa! 
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— Vejo muita coisa mudar, também — Nelly se manifestou — Em relação ao que foi e 

ao que agora é a literatura. Há agora uma pluralidade de temáticas e de novos autores que causou 

um boom na literatura infantil e juvenil brasileira (Segabinazi, Rodrigues; 2021, p.196). 

Inclusive, vejo que o gênero fantástico tem crescido no Brasil, pois antes eu via nossa literatura 

mais predominada pelo realismo (Coelho, 2007), e essa diversidade é interessante. E esse é o 

momento, Beatriz, de você se aprofundar nesse assunto. Não há melhor momento como o agora. 

— Eu sei que a senhora tem razão — eu sorri. — E eu sei que é possível estudar esse 

gênero como caminho possível para a educação. E é isso que me inspira nesse momento. 

Pois o curso da UFPA, eu disse a elas, ainda não se abria tanto para essa possibilidade, 

uma vez que a estrutura curricular se configurava desta maneira: 
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Figura 1 – Estrutura curricular do curso de Letras - Língua Portuguesa Noturno do Campus UFPA – Belém 

 
Fonte: SIGAA/UFPA 
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Figura 2 – Estrutura curricular do curso de Letras - Língua Portuguesa Noturno do Campus UFPA – Belém. 

(cont.) 

 
Fonte: SIGAA/UFPA 

 

— Portanto, para agregar às disciplinas de literatura, o curso vem com uma proposta de 

expandir horizontes, e trazer mais essa área do conhecimento.  

— Muito interessante, de fato — afirmou Nelly — Essas iniciativas são importantes, 

pois “a força educativa da literatura reside, principalmente, no que facilita formas e materiais 

para essa ampliação de     possibilidades”. (Colomer, 2003, p.21). Não concorda, Maria Lúcia? 
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— Sim. E pelo que vejo, teus objetivos parecem bem delineados, o que é fundamental. 

Queres, pelo que compreendo, por meio desta pesquisa, realizar o estudo do gênero de literatura 

juvenil narrativamente, e analisá-lo como relevante ou não como uma experiência formativa 

para futuros professores de Letras, verificando se as metodologias utilizadas no processo serão 

ou não efetivas. Certo? 

— Certo, professora, falando de forma bem técnica, é isso mesmo. E além da literatura 

juvenil, trabalhar a formação com a literatura juvenil amazônica. Quem sabe não utilizo 

inclusive um livro da senhora? 

 — Ora, seria uma grande honra. Acho que esta conversa está bastante interessante, e 

tua ideia tem um inegável potencial. Mas preciso te dizer, minhas surpresas ainda não acabaram. 

Tenho mais uma convidada a te apresentar. 

— E como eu já me envolvi com o projeto, sigo junto — declarou Nelly. 

A essa altura, eu já esperava tudo; essa é a vantagem em abandonar a lógica e seguir a 

crença que impera no coração. Nele, eu sentia que a jornada estava prestes a se tornar ainda 

mais mágica, e não havia olhos mais luminosos, ou alma mais esperançosa que a minha naquela 

noite. Ladeada por Maria Lúcia e Nelly, fui seguindo a corrente do Rio, começando a estar mais 

certa de meu propósito. 

 

1.3. Forma-se uma tripulação 

 

No mistério do sem-fim 

Equilibra-se um planeta. 

(Cecília Meireles; 2009) 

 

Estar em companhias tão valiosas, duas professoras que haviam já tanto contribuído 

para o ensino e a literatura ao longo da história, já me deixava deslumbrada, mas nada havia me 

preparado para a convidada final: sentada numa das “malocas” sediadas no complexo do 

Vadião, ela nos esperava com um café e um sorriso. 

“Não existe canto, ladainha, reza ou pregão que não cativasse a menina Cecília 

Meireles”. (Kirinus, 2017, p.135). Cecília era professora, escritora e grande entusiasta da 

literatura a que eu estava me propondo aprofundar. E eu me encantei ao me sentar com essas 

três grandes professoras e mulheres, fiquei deliciada ao receber o cafezinho por elas oferecido 

— eu não fazia ideia de onde este tinha vindo, mas de jeito nenhum discutiria, mesmo porque 

estava sentindo necessidade de cafeína naquele instante — e observava, ávida, sua discussão 
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que agora se centrava especialmente em algo que a mim era, claro, meu maior interesse: minha 

pesquisa. 

Certa vez eu soube que “Cecília entendia que escrever para crianças era ao mesmo 

tempo um exercício de ‘ciência’ e ‘arte’.” (Machado e Méllo, 2008, p.14). E meu pensamento 

se alinhava ao dela, mas em relação aos jovens. Eu estava animada para fazê-la enxergar sob 

essa minha ótica — vocês poderiam chamar de uma certa doutrinação, eu preferia chamar de 

troca de ideias amigável. 

— Eu sei que a senhora, professora Cecília, concebe a literatura como importante 

ferramenta no desenvolvimento da habilidade de ler (Machado e Méllo, 2008, p.19). E é 

justamente isso que eu conversava com as professoras Maria Lúcia e Nelly. Meu propósito 

nesta pesquisa e criação de produto é ampliar horizontes. Mesmo discentes de graduação muitas 

vezes não possuem um hábito regular de leitura, e, inserindo o curso que pretendo criar, há a 

potencialidade de melhorar esse quadro, e consequentemente, melhor o hábito daqueles que um 

dia serão ensinados por eles. 

Senti que falava com muita pompa, mas não podia evitar o nervosismo. Cecília Meireles 

não era só professora, era uma escritora que eu conhecia e admirava desde a infância, portanto, 

a admiração (e me perdoem o uso da palavra, a tietagem) era dupla. 

— Beatriz, eu posso ver para onde você está indo, e me inclino a concordar. Para mim, 

a oferta de bons livros ao leitor infantil (e no seu caso, juvenil) proporciona o desenvolvimento 

de todas as suas habilidades de leitura e também intelectuais. (Machado e Méllo, 2008, p.10). 

Então por que temos tão poucos professores sendo formados no estudo desse gênero? Eu não 

conheço muito do currículo escolar das universidades do Norte, confesso, mas pelo que você 

está dizendo, ainda temos muito a caminhar nesse sentido. 

— Concordo, colega. E posso acrescentar mais: Literatura Juvenil para mim aponta 

valores para outra mentalidade — arrematou Nelly (Cunha e Lopes, 2017, p.12) — Desde 

meados de 80, os pesquisadores passaram a analisar o que seria uma “cultura juvenil”, estudá-

la como elemento agregador e identificador da juventude (Cassab, 2010; p.47). Então lhe digo 

que a literatura e juventude se entrelaçam para a construção de uma visão nova de mundo para 

as jovens mentes, e não há nada mais belo que isso. Se esse será seu foco, é um projeto que abre 

caminhos amplos, se bem delineado. Para mim, vale à pena escutar. 

— Eu acredito muito nessa abertura de caminhos, professora. Observei isso em vários 

colegas ao longo da vida: quanto mais a literatura se aproximava de suas realidades ou temáticas 

de interesse, mais a avidez pela leitura surgia, pois “cada sujeito lê aquilo que têm relação com 
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seu modo de vida, com suas necessidades, com sua dinâmica profissional, com seus vínculos 

culturais e sociais” (Britto, 2015, p.134). 

— Ah, sim. A leitura, em especial as primeiras, nos marcam de uma forma inigualável 

— arrematou Maria Lúcia — “Quando descobri os livros os livros descobri um jeito de ser 

artista”, (Amador, 2011, p.142), — ela então me sorriu. — Qualquer tipo de arte merece um 

instante para ser apreciada. Se descobriste a tua, então é o momento de explorá-la. 

— Eu um dia escrevi: “Quem sobe nos ares não fica no chão, quem fica no chão não 

sobe nos ares”. (poema Ou Isto ou Aquilo, publicado em 1964), acrescentou Cecília. — 

Acredito, Beatriz, que você seja do time dos ares, dessas que não gostam de andar com os pés 

no chão, e gostaria de ver quais ares você está subindo. No que se trata de educação, para mim, 

creio que o céu é o limite, pois há sempre coisas novas que se aprender. 

Ao que tudo indicava, eu havia capturado o interesse das três professoras (logo eu, quem 

diria?), e, decidida a agarrar a oportunidade, prossegui: 

— Bem, professoras, as senhoras já tocaram em muitos pontos importantes, mas acho 

que posso acrescentar: creio que o grande trunfo da formação leitora está em convencer o leitor 

a entrar no mundo literário; e aparentemente não se vê essa prática sendo exercida com grande 

maestria. Os docentes em formação atualmente são influenciados por seus professores na 

graduação, estes, em boa parte, ainda moldados em práticas tradicionais, e pouco, pelo que 

posso observar, alinhados ao pensamento contemporâneo. Como diz Hooks (2017, p. 30) “a 

maioria dos meus professores não me despertou o desejo de imitar seu estilo de ensino”. E, em 

defesa do acréscimo da literatura juvenil, Lajolo (1990, p.32) nos diz: 

 

A inclusão desta disciplina, tanto no currículo que forma professores do primeiro grau, 

quanto no currículo de Letras que habilita para o magistério de segundo grau, embora 

não vá produzir efeitos miraculosos, parece-me, entretanto, necessária (Lajolo, 1990, 

p.32). 

 

Cecília Meireles anuiu com a cabeça, e lembrei do que uma vez li: “Muitos ecos dessa 

infância, que soube nutrir-se de vozes da rua, podem ser recuperados pelo leitor de poesia de 

Cecília Meireles (Kirinus, 2017, p.237)”. Ela era, de fato, pura poesia. Com a expressão 

intrigada, então, a escritora me perguntou:  

— Então, para você, onde entra a literatura juvenil no processo de formação? 

— No conectar com o jovem. No usufruir e fazer proveito de histórias especificamente 

moldadas para o público juvenil e apresentá-las para os jovens discentes em formação. Em fazer 

parte da multiculturalidade presente em cada sala de aula (Hooks, 2017) onde os gostos 

literários dos alunos podem ser estimulados. Afinal, os jovens, ao serem socializados por 
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instituições sociais como escola e família, interiorizam o e reproduzem no cotidiano os valores 

(Oliveira, 2018, p.7) e, nós, professoras que navegam no ensino do ler e da língua, possuímos 

grande responsabilidade no processo. Nesse âmbito, inclusive, acredito que, entre as 

professoras presentes nesse cafezinho despretensioso, é a professora Maria Lúcia quem sabe 

mais. 

— Ah, eu trabalhei em muitos espaços, e nunca deixei de trabalhar com a literatura — 

concordou a professora. — Gostava tanto de Fanny Abramovich, Lygia Bojunga, Monteiro 

Lobato... e apresentava todos aos meus alunos; seja na escola particular Gentil, onde comecei, 

seja na UFPA, seja como curadora da Casa da Linguagem, já aposentada. 

— Eu já orientei professores cuja tarefa era leitura de crianças e jovens, ou seja, pilares 

na formação — manifestou-se Nelly — E o papel do docente nesse processo de inserção de 

novas literaturas é de extrema importância, afinal, os valores atribuídos pelos professores desta 

etapa ao romance juvenil circunscrevem-se a suas vantagens como textos motivadores, 

propícios ao debate de temas adequados à criação de hábitos de leitura (Colomer, 2003, p.129). 

— Entretanto — continuou Nelly — Ainda gostaria de ver tuas motivações acerca disso. 

Por que, agora utilizando da metáfora que você mesma criou, navegar neste rio? 

Era difícil me manifestar diante de tal personalidade, mas tentei: 

— Porque acredito no leitor, na formação do leitor literário. E por que não utilizarmos 

desse recurso para trazer um ar novo para o curso de formação de docentes, formá-los como 

leitores e formadores de novos leitores no futuro? “É possível que o jovem se descubra lendo 

uma história desafiadora, provadora de emoções [...] e se supere de muitas formas. (Britto, 

2015, p.131). Eu realmente tenho um carinho especial pelo leitor jovem, professoras; talvez 

porque minha mente tenha estacionado um pouco nessa fase… ou, a falar mais seriamente, 

porque minha formação leitora tenha sido tão intensa nesse período. 

Tomei mais um gole do cafezinho, acompanhada das professoras. Então prossegui: 

— Tenho em meu pensamento um país de jovens leitores literários. Pouco ainda se fala 

da Literatura Juvenil, em especial aqui na Amazônia, e assim poucos leitores são formados, 

mas a literatura nos abre portas para outros horizontes. Assim sendo, creio que um curso de 

extensão de Literatura Juvenil acrescentaria muito aos docentes, ser uma contribuição 

importante para sua formação profissional, trazendo-lhes meios para melhor trocar 

conhecimento em salas de aula, quando chegar suas vezes de lá chegarem. Vocês, como 

professoras formadoras e grandes escritoras, hão de concordar, eu creio. 



33 

 

— O recorte na região Amazônica muito me interessa — declarou Cecília — Afinal, é 

a primeira vez que presencio uma discussão sobre a literatura jovem dessa região. O que mais, 

Beatriz, você pode nos contar sobre isso? 

Eu, que sempre adorei uma deixa para falar, me animei: 

— Certo! Motivada por toda essa minha inquietação, eu pesquisei dados do Sistema de 

Avaliação da Educação Básica (SAEB) obtidos por meio do site do Instituto Nacional de Estudo 

em Pesquisa Anísio Teixeira (INEP). Lá pude ver que houve uma queda significativa na 

proficiência em língua portuguesa no ensino básico entre os anos 2019 e 2021, e isso, 

infelizmente sem grandes surpresas, acentuou-se na Região Norte. Isso já mostra uma grande 

preocupação para nós, profissionais da área de Letras.  

— Com toda a certeza — concordou Maria Lúcia — E acho que o incentivo à leitura 

pode ser um grande aliado para melhorar esses dados; não à toa professores de Letras formam-

se, em conjunto, docentes de português e literatura: uma tem o poder de complementar a outra. 

— Exato! Vivenciamos uma crise na educação, professora. Ainda segundo o INEP, em 

estatísticas do censo escolar, eu pude verificar que o número de matrículas em escolas públicas 

e particulares na região Norte é um dos menores do país, perdendo apenas para a região Centro-

Oeste. É preciso batalhar pela educação, pelos jovens, pelos alunos. E eu acredito tanto, 

professoras, que quando se aprende (e se aprende a gostar) de ler, já é meio caminho andado no 

percurso educacional. O que nos volta à questão em foco: 

 “Sempre observei, quando jovem, meus amigos se interessarem mais por livros 

voltados à juventude do que aos paradidáticos da escola. Isso, acredito eu, não se trata bem de 

uma “deficiência” no ensino, mas na formação, que deixa passar o interesse do público-alvo, e 

assim, longe dos domínios básicos da escrita e da leitura, não conseguimos superar o 

analfabetismo (Garcia, 2011, p. 9). Essa situação reflete nos cursos de licenciatura, 

especialmente Letras, onde o assunto mais deveria ser explorado. Como professora na área, 

encontrei desafios em meu praticar docente que teriam sido mais bem desvendados com a 

contribuição de tal disciplina — alunos pouco letrados e com mínimo interesse em leitura, esta 

que consideravam maçante. Não encontrei oportunidades de estudar o assunto até conhecer meu 

grupo de pesquisa, o Grupo de Pesquisa Laboratório Sertão das Águas — GEPASEA/LASEA. 

Nele, participei de eventos como a Farinhada Literária e o Congresso Nacional de 

Alfabetização, fiz participação em Lives com temáticas entrelaçadas de educação e literatura, 

escrevi trabalhos e delineei minha monografia, e assim trilhei esse caminho que me levou até… 

bem, até hoje, até este rio, com vocês. E agora desejo conhece mais. Ir mais a fundo, e trazer 
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essa prática não só para a minha formação docente, como para a de outros que podem estar 

buscando trilhar a mesma jornada. 

 

Figura 3 – Formação SESC de Leitura GEPASEA. 

 
Fonte: autora (2023) 

 

Parei um pouco para respirar, tomando mais um gole nervoso de café. Observei 

enquanto as três se entreolhavam, as três fadas e a Bela Adormecida, ainda despertando na 

aurora da docência, aguardando seu veredicto como quem está em tribunal. 

Por fim, Maria Lúcia me dirigiu os olhos e me sorriu: 

— Bem, acho que esta parte, ao menos, está esclarecida. Já sabemos o porquê e o para 

quê. Mas agora precisamos saber como. Tens a tua questão a ser resolvida. Como pretende 

resolvê-la, ou ao menos, trabalhar para começar a solucioná-la? 

Ah, se vocês pudessem ver a minha animação naquele momento! 

— Então, como vocês podem ver — comentei com as três professoras, sorvendo meu 

último gole de café. — Considero necessário realizar um produto que preencha a lacuna antes, 

há tempos preenchida por Maria Lúcia. Inspirada em seu legado, professora, e seguindo os 

exemplos de Nelly e Cecília em suas próprias jornadas, gostaria de explorar a literatura juvenil 

neste Campus, através de um curso voltado a professores em formação da área. 

— Então nos diga mais — estimulou Maria Lúcia — Faça-nos entender o porquê esse 

produto é tão importante. 

— Como eu disse um dia — arrematou Cecília — “Pus meu sonho num navio, e o navio 

em cima do mar; depois, abri o mar com as mãos, para o meu sonho naufragar...” 2. Alguns 
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sonhos são frases, mas vejo força nesse teu querer. Quero saber mais. Creio que esse navio tem 

tudo para navegar, e diferente do sonho, está bem longe do naufrágio. 

Inspirei fundo: já tinha um discurso preparado, como boa professora iniciante na parca 

tentativa de impressionar suas colegas mais experientes. 

— Bem, o primeiro passo é um produto educacional criar o curso “Navegantes 

Honoratos”; para aqueles que querem se aventurar na literatura juvenil, em especial a 

amazônica, tal como Cobra Norato explorou o mundo dos homens. Ele visa apresentar aos 

participantes uma introdução à literatura juvenil e a formação do leitor literário, que então 

contribuirá com sua formação para futuros professores do ensino básico na área de Letras. Ou, 

ao menos, assim eu espero! 

— Mas o que vais apresentar a eles? — Nelly perguntou — Na minha época, em 1982, 

fiz todo um dicionário crítico de literatura infantojuvenil (Santos, 2022, p.46). Vai trabalhar 

livros literários com seus participantes? 

— Claro! — afirmei — Embora, no meu produto, o foco será voltado aos autores 

contemporâneos, como Fanny Abramovich era na sua época — completei, referindo-me a 

Maria Lúcia. — Em especial, àqueles da reunião Norte, e em mais especial ainda, num primeiro 

momento, no Pará. Em um primeiro momento, o curso se estruturará entre entrelaçamentos de 

textos teóricos e literários, a serem estudados e trabalhados ao longo dos módulos.  

— É muito interessante, com certeza. E me parece um bom começo— Maria Lúcia deu 

mais uma tragada no cigarro, contrariando a própria promessa do início da noite. — Mas o que 

mais? O que vais produzir de tangível no curso, além de trabalhar a teoria e a literatura? 

Eu já estava começando a me sentir em uma banca de avaliação — e das mais exigentes. 

Mas o que aos poucos fui aprendendo é que não tem nada que um acadêmico goste mais do que 

falar de sua pesquisa, e por isso, por trás de toda a insegurança, eu continuei: 

— Bem, professoras, existe um conceito chamado Documentação Narrativa de 

Experiência Pedagógica (DNEP). É uma metodologia que, segundo Rios (2022, p.30) “torna 

público sentidos e significados construídos pelos/as docentes no movimento de narrar, ler, 

reescrever e comentar as experiências vividas no cotidiano escolar”. Com base nisso, decidi 

documentar narrativamente meu curso através de cartas.  

— Curioso. Que tipo de cartas? — indagou Nelly. 

— Cartas confeccionadas pelos participantes ao longo do curso, a partir de temáticas 

que eu mesma vou orientar. O roteiro mais detalhado ainda está por vir, mas penso em criar 

temas relacionados à formação leitora dos participantes, bem como sua formação enquanto 
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professores, enquanto paraenses, e por aí vai. Assim, além de responder questões de pesquisa, 

poderei carregar comigo sempre lembranças dos meus Navegantes… já sinto que vou amá-los! 

— E com certeza vai. Não há professor que passe incólume pelo processo de se 

apaixonar pelos próprios alunos — brincou Maria Lúcia — Gostei da ideia das cartas. Acho 

que vão ser um material de interessante análise posteriormente. 

— A proposta também me parece boa; gosto de como entrelaça o literar com o aprender. 

Quando publiquei meu primeiro livro de literatura infanto juvenil, tinha o objetivo de “ensinar 

a ensinar” — Nelly comentou. — Mas tenho mais uma perguntinha: O que te levou ao sonho 

para que esse produto se torne realidade? 

Cecília, ao lado, apenas cantarolava sua poesia, que reconheci como um trecho do 

poema “Sonhos de menina”: “A lua com que a menina sonha, é o linho do sonho, ou a lua da 

fronha?”. Acho que devanear de vez em quando é caraterística de poeta. 

Me recostei mais, observando o movimentar do rio. Tomei mais um golinho de café; 

aquele café nunca parecia ter fim, assim como a noite. E, após uma breve pausa, disse: 

— Bem… não somente de ensino tradicional vive o professor. Creio que percebi isso 

em meu curso de graduação, ao sentir falta de maneiras mais dinâmicas e diversas de ensinar 

literatura, esta que tanto pode ensinar aos jovens e adultos o valor da fantasia na reinvenção do 

cotidiano (Bazzo, Bortolotto e Debus, 2017; p.9-10). Isso me inspirou a criar esse produto. 

Trazer um novo olhar à formação docente e sua identidade de profissional da área de letras 

tornando-o capaz de formar o leitor literário. E por isso também trouxe vocês aqui, para me 

orientar, me guiar. “Um gesto de escuta: parar, ouvir, deixar-se atravessar”. (Ribeiro; Sampaio; 

Souza, 2016, p.145) 

— É o que chamamos de experiência — disse Cecília — Tudo o que nos passa, acontece 

e toca (Larrosa 2002, p.980). A beleza de trabalhar com formação é precisamente esta: 

participar, ainda que de modo fugaz, de um atravessamento único na vida de cada aluno. E o 

que trazes, ou assim parece, é uma proposta que vai além do que nos traz a escola; é a formação 

do leitor para encarar a vida. 

 

É de significativa importância a ampliação do repertório do leitor em formação, 

possibilitar-lhe o acesso a textos mais diversos com temáticas diversas, contribuindo 

para encontro com a leitura literária em sua pluralidade e, se possível, criando vínculos 

além do espaço escolar (Debus, 2012, p.980). 

   

— Dito tudo isso, é importante que haja um horizonte aberto a esse caminho que queres 

seguir — apontou Maria Lúcia — O que representa para ti, trazer-nos aqui? Por quê? E para 

quê? 
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Olhei nos olhos das três mulheres, e expliquei, devagar, o quanto suas trajetórias abriram 

caminhos para que eu iniciasse a minha. Suas figuras emergiram das páginas para que eu 

pudesse encontrá-las e assim fazer esses encontros. Entrelaçar diferentes narrativas é algo 

extremamente valioso, pois: 

 

Assim, a narrativa deixa de ser vista como um mero recontar de eventos para ser 

entendida como algo que entrou na biografia do falante que é avaliado emocional e 

socialmente, transformando-se em experiência (Paiva, s.d., p.3). 

 

— Concordo com o que dizes — diz Nelly — Há aqui muitas trocas de experiências, 

entre escritos e poemas, entre projetos e docências, entre sonhos e planos. Nosso encontro aqui 

tem algo de literário, além do fantástico e onírico, e a narrativa aqui presente “trata-se de uma 

possibilidade de se dar a ler ao outro e de se permitir ser lido em nosso discurso.” (Ribeiro; 

Sampaio; Souza; 2016, p.149). Cultivar essa arte do encontro abre a possibilidade da 

experiência (Larrosa, p. 24) que é o que todas nós um dia buscamos, e o que agora você também 

busca. 

— E eu acredito que a literatura atravessa a experiência, feita para abrir caminhos — 

prosseguiu Cecília — o caminho que escolheste ainda é pouco explorado, e tem potencial para 

trazer bons resultados para a formação docente. É preciso abrir portas e propiciar recursos para 

que os professores se tornem, cada vez mais, bons educadores, e todo novo conhecimento 

oferecido é precioso. E é importante, acima de tudo, que profissionais de Letras saibam usar a 

leitura e literatura a seu favor, pois “mais do que apenas ler, o professor deve saber apreciar o 

prazer proporcionado pela leitura”. (Bonin e Kirchot; 2017, p.115) 

— Além disso, é importante que o professor pense com carinho no acervo em que está 

montando, visto que: 

 

É evidente também que a seleção deve antecipar o tipo de leitura que pode adequar- 

se às expectativas culturais dos alunos de uma escola ou de usuários de determinada 

biblioteca. (Colomer, 2003, p.303). 

 

— Sim — respondi, com o coração quentinho pelas palavras de incentivo. — É isso que 

pretendo ao montar meu acervo, e ainda que qualquer gênero literário tem limitações e que a 

literatura juvenil não é uma exceção (Colomer, 2003, p.51), tenho ciência de que sua forma de 

dialogar com o público a que se destina torna-o importante recurso para os docentes. E eu 

acredito que proporcionar estratégias e meios, como o processo de tertúlias e oficinas que 

poderão vir a ser praticadas, através desse produto educacional, é um bom caminho. Pretendo 
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fazer os futuros docentes em formação alçarem seus próprios voos, e assim criar uma cadeia 

que, espero, se estenderá por muito tempo, tocando os corações de muitos, a bem dizer Yolanda 

Reyes (2017, p. 45): “Y sobre todo, yo creo que se puede enseñar a amar la literatura.” 

— É um desafio que dura uma vida inteira — assegura Maria Lúcia — eu mesma 

precisei me esforçar, na minha época, para manter meus alunos atentos e minha disciplina viva. 

É preciso sempre um estímulo diário, sem pressa, através de atividades de mediação e animação 

diversificada. (Silva, 2017, p.45) 

— Concordo que é desafiador, professora. Mas também acredito que, quanto mais 

turbulento é o rio, mais gratificante é a chegada após a viagem. 

As três se entreolharam em silêncio, como se partilhassem um segredo que eu só podia 

imaginar qual era. Mas o fato é que o pensamento que eu compartilhava com as três professoras 

era um só: literatura e educação são entrelaçadas, e há uma potencialidade imensa em juntar as 

duas, explorando a literatura juvenil para fins educacionais. Maria Lúcia, Nelly e Cecília 

haviam dado seus pontapés, cada uma a seu modo e época, para que um dia eu chegasse ao 

início de meu caminho. 

A presença das docentes ali me auxiliou a chegar a essa conclusão, portanto, só tive a 

agradecer, pois esta via de pesquisa, de diferentes narrativas se encontrando, havia me 

possibilitado chegar até aqui. Assim: 

 

Se acreditarmos que a vida é vivida de forma narrativa, que o viver é um ininterrupto 

processo de construir, reconstruir e interpretar histórias, então a pesquisa narrativa 

figura como uma opção potente e coerente no que se refere ao pesquisar a experiência 

educativa (Ribeiro, Sampaio e Souza, 2016, p.139). 

 

— Mas afinal, Beatriz — Maria Lúcia retomou, o mindinho elegantemente erguendo a 

xícara de café. — Pegando uma questão desses teóricos que gostas, qual tu achas que é “a 

potencialidade de um processo que aposta na experiência da formação docente?” (Ribeiro, 

Sampaio e Souza, 2016, p.138) 

Plateia difícil, pensei. E respondi: 

— Então, professora, há algumas limitações em cursos de licenciatura que não 

trabalham com a necessidade de conectar-se ao público jovem; uma lacuna em especial no 

campus que está sendo estudado (UFPA, campus Belém). A falta de uma disciplina de literatura 

juvenil pode conferir na ausência de um recurso valioso para a formação de jovens leitores 

literários. E “sem dúvida, faz-se necessário criar as condições para que os estudantes leiam os 

textos literários com vistas do aprendizado.” (Bazzo, Bortolotto e Debus, 2017, p.9-10). 
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Portanto, penso que um processo de formação docente impacta não somente nos professores 

em formação em si, mas também na educação como um todo, nos futuros alunos que serão 

beneficiados, na reação em cadeia que um projeto como esse poderá, lentamente, desencadear. 

— É importante não esquecer que a educação se modifica em diferentes contextos — 

alertou Maria Lúcia — As pessoas tendem a entender a juventude como grupo homogêneo, 

onde todos tem as mesmas oportunidades (Oliveira, 2018, p.5) e sabes que não é assim, ainda 

mais onde estamos. Cada um percorre o trilhar da literatura em tempos diferentes, mesmo os 

docentes em formação com quem queres trabalhar. 

— E isso é parte do que quero aprender — respondi — Quero descobrir até onde posso 

atravessar aqueles com quem vou trabalhar. Penso assim: de gota a gota se faz um rio... de 

repente até um tão belo quanto esse em que estamos. 

Com isso, as três me sorriram, e eu soube então que estava apenas no início de uma 

longa — e, eu esperava, bela — jornada. O barco havia acabado de deixar o cais, restava agora 

a mim navegar. Mas eu tinha três marinheiras experientes à disposição, que eu sabia que 

segurariam o leme caso eu perdesse a direção em algum momento. 

— Bem, se nos permite continuar a lhe fazer companhia — disse Cecília, servindo-se 

de mais um gole de café. — Gostaria de ouvir mais. 

— Não seja por isso, professora. O que a senhora quer saber? 

— Não sei ela, mas eu tenho uma questão — ergueu a mão Maria Lúcia, e eu saboreei 

por um instante a sensação de ser professora daquelas tão ilustres professoras. — Estou 

intrigada com a maneira como estás conduzindo esta jornada. Por que nos trazer aqui? Por que 

narrar tua história desta maneira? 

Ah, aquela era uma boa pergunta. Agora eu mesma me rodeando em uma aura de 

mistério, sorri: 

— Bem… 

 

1.4. Uma reflexão sobre as águas da formação docente  

 

[...] o trem resfolegava na estação, o dia da partida finalmente havia chegado. 

(Maria Lúcia Medeiros; 2000) 

 

— Bem, professoras, como já discutimos exaustivamente, acho que é preciso constituir 

leitores literários, e para isso, é preciso utilizar a literatura como instrumento formador. Eu 

encontrei no gênero juvenil uma maneira, e dessa forma: 
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[...] é preciso contar também com livros que podemos considerar “sedutores”, livros 

que, por alguma qualidade especial — sua facilidade, seu tema, a moda etc. — podem 

incitar a ler os meninos e meninas que desenvolvem uma certa repulsa ou uma certa 

indiferença em relação à leitura (Colomer, 2003, p.32). 

 

“Entretanto, a descoberta do gênero vai além do mero estudo empírico, e entrelaça-se 

com minha própria história, desde minha formação como aluna do ensino básico, seguindo para 

minha jornada no ensino superior, para enfim chegar à prática docente. A prática de leitura e 

escrita foi fundamental para que eu chegasse ao ponto em que hoje me encontro, bem como 

minha trajetória pessoal. Por essa razão, decidi que as águas em que navego devem se encontrar 

com outros navegantes, e descobrir — além de também construir — seus próprios caminhos.” 

— E é aí que entramos nesses seus caminhos? — brinca Cecília, ao mesmo tempo em 

que soava intrigada. 

— Ah, sim, professora. Veja, as senhoras trilharam caminhos parecidos com o que quero 

trilhar, e, sem querer demonstrar favoritismos (longe de mim!) mas Maria Lúcia é um exemplo 

a mim muito precioso que seguir. Ela foi a única até hoje a trabalhar a LIJ na Universidade 

Federal do Pará. Eu me entrelacei com suas narrativas, professoras, porque me inspiro em suas 

jornadas, e não acho que haja melhores navegadoras para me guiar. 

— Ah, querida — Maria Lúcia, com um quê de emoção no rosto, põe a mão sobre o 

coração. — Ficamos honradas em saber disso. 

— A honra é toda minha, professora. Mas antes que fiquemos muito emotivas, me deixe 

retomar: bem, assim como eu estou aqui falando com três grandes docentes, Suárez (2017) nos 

diz que conversar com docentes é também escutar histórias da escola. Descobrir a jornada de 

cada docente em formação — estes que comporão a disciplina — é descobrir como todos se 

formaram — ou, quem sabe, não se formaram — leitores e escritores. É descobrir que tipo de 

leitura fazem, que gênero os encanta, que processos os constituem e ainda irão constituí-los 

como docentes. 

 

Cuando los docentes narran y vulven a narrar por escrito experiencias pedagógicas 

vividas, les están otorgando sentidos particulares a lo que hicieron como docentes em 

el mismo movimento em que re-elaboran reflexivamente sus vidas y se re-posicionan 

respecto de ellas, ya más distanciados que cuando las vivieron (Suárez 2017, p.199) 

 

“Então, a documentação do trabalho é parte essencial disso, pois as experiências 

pedagógicas indagam questões das próprias experiências narrativas através da narração, 

sistematização, comunicação e debate (Suárez e Argnani, 2011, p. 46) e a pesquisa aqui presente 

se propõe a isso em seus métodos, se propondo a conhecer a narrativa individual e coletiva dos 
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sujeitos que participarão do percurso. O autor nos diz que tais pesquisas objetivam 

problematizar e recrear a linguagem e o pensamento pedagógico em virtude da construção e 

reconstrução narrativa do pensamento escolar (p.46) que, neste caso, se refere ao futuro docente 

dos professores de Letras em formação.” 

— Ah, eu concordo — disse Nelly — E acrescento: o diálogo entre docentes através do 

intercâmbio de conversação e diálogo, acerca do que é reconstruído, narrado e documentado 

(Suárez, 2007b) é imprescindível para a construção do grupo, pois, como será melhor descrito 

abaixo, a experiência que atravessa cada um (Larrosa, 2002) é o que, eu acredito, irá tecer e 

moldar os produtos a serem construídos ao longo do seu curso. 

— É o que eu espero, professora! Além, para Clandinin e Connelly (2015) o pesquisador 

narrativo não produz dados, e sim os colhe. Assim, percebo, minha trajetória nesta pesquisa não 

será protagonizada por mim; e sim por meus sujeitos participantes. Ainda segundo os autores, 

ao pensar narrativamente, nos vemos diante de três dimensões: temporalidade, espaço e a 

dimensão pessoal e social. 

“E dessa forma, como quem escreve nomes na areia, terei para a composição deste 

produto investigar as narrativas dos alunos que comporão o curso: quem são eles? Como se 

formaram — ou não se formaram — leitores? Como irão se formar professores e como 

exercerão seu trabalho com a literatura na docência? Como pontuam Clandinin e Conelly, 

(2015, p.140) isso tudo deverá ser identificado segundo as três dimensões.” 

— Três dimensões? E quais seriam essas? — indagou Cecília. 

— As três dimensões, professora, são as seguintes: 

— Tempo: em que momento a leitura começou a se fazer parte da vida deste estudante? 

Em que idade ele começou a se formar leitor, ou demonstrou interesse em sê-lo? Como têm 

sido sua experiência no mundo literário ao longo do caminho? 

— Espaço: quais são os lugares onde esse aluno entrou em contato com o livro e leitura? 

Seu ambiente familiar lhe proporcionou essa formação? Ou ela foi realizada em bibliotecas 

públicas, no espaço escolar, ou em ambientes afins? 

— Termo pessoal e social: como seu gosto pessoal foi construído através do contato 

com a literatura? Como seu ambiente social afetou nesse processo de formação do leitor 

literário? Esses fatores influenciaram na preferência — ou não — de determinadas leituras? 

“Assim, professoras, meu objetivo metodológico é me levar a conhecer meus 

participantes, descobrir suas narrativas através de produções (cartas, textos, diálogos) durante 

a disciplina, e me fazer parte dessa navegação, pois “a experiência narrativa do pesquisador é 
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sempre dual, é sempre o pesquisador vivenciando a experiência e também sendo parte da 

própria experiência”. (Clandinin e Connelly, 2015) 

“Como professora, me levo à proposta de ser tanto atravessada quanto atravessar meus 

alunos com a criação deste produto. Levando em conta o pensamento de Dewey (1983) o 

professor não deve ser somente um criador do currículo, mas parte dele. Tenho, em minhas 

aspirações, navegar pelas águas em companhia dos discentes de minha disciplina, e conduzi- 

los — e deixar-me conduzir — nesta jornada que é o descobrimento dessa nova maneira de 

pensar a literatura.” 

 

Inevitavelmente, pesquisadores narrativos experimentam esta tensão, pois a pesquisa 

narrativa é relacional. Eles devem tornar-se completamente envolvidos, devem 

“apaixonar-se” por seus participantes, e devem também dar um passo para trás e olhar 

suas próprias histórias na pesquisa, as histórias dos participantes, assim como a mais 

ampla paisagem a qual todos eles vivenciam (Clandinin e Connelly; 2015, p.121). 

 

— Certo, acho que compreendi — manifestou-se Maria Lúcia — Pelo que estou dando 

uma olhada nas tuas anotações (peço licença atrasada para espiar teu caderno, Beatriz) Rios 

(2022; p.41) nos diz que a DNEP se revela a nós como uma prática de investigação-ação-

formação pedagógica, essa que se fundamenta no princípio da horizontalidade, isto é, a 

condição de produção, reflexão e validação de experiências que se constroem e se põem em 

reflexão por seus próprios pares. 

— Exato, professora (mas por favor, devolva meu caderno um instante!)! E mais, Rios 

(2022, p.43) também diz que esse processo tem como fator central o experienciado, a partir do 

fato narrado. Ou seja, no curso que criei, o experienciado será o participante, e a narrativa se 

centrará nele, em sua experiência formativa.  

— Muito bom! E pelo que vejo aqui — Nelly se curvou para dar uma espiadinha de 

esguelha em meu caderno. — Essa DNEP é também, segundo Nascimento (2024, p.64) um 

dispositivo de pesquisa-formação-ação. Que acho que é exatamente o que você pretende fazer, 

não é? 

— Isso mesmo, professora. E eu espero que, agora, vocês compreendam melhor o que 

me levou a escolher narrar minha jornada assim, e trazer vocês para este barco comigo. Na 

verdade, acho que mais o rio me trouxe vocês aqui do que o contrário.  

— É o que eu chamei uma vez de mistério do sem-fim — sorriu Cecília — Algumas 

coisas não tem um motivo claro para acontecer, mas ainda assim acontecem do jeito que tem 

que ser. 



43 

 

— É verdade, professora. E agora é chegado o momento da partida. É hora de navegar 

e fazer esse produto acontecer. E, tendo vocês aqui comigo, tenho menos medo. Podemos? 

— Depois de você — gracejou Maria Lúcia, com uma pequena reverência.  

E encerramos assim esse primeiro zarpar de jornada. O que aconteceu depois, vocês vão 

ver, já ocorreu após percorrermos muitas águas. O curso nasceu, viveu, fortaleceu-se. E, em 

breve, essa história vai também ser contada. Mas, antes, eu e minhas marinheiras tivemos outra 

longa conversa… 
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CAPÍTULO II.  PREPARANDO-SE PARA A VIAGEM  

 

Se não sabem a lição vocês têm que ser as árvores.  

(BOPP, Raul;2016, p.203)  

 

2.1. Como nasceu Norato  

 

— Mas conta então desse teu curso, o “Navegantes Honoratos” — pediu Maria Lúcia 

— Em primeiro lugar, fico curiosa: de onde surgiu esse nome?  

Eu sorrio, entusiasmada com a pergunta.  

— “Honorato” refere-se à Cobra Norato, lenda amazônica popular aqui na nossa terra. 

Honorato era um dos filhos de Boiúna, a Cobra Grande, com uma moça indígena. Nasceu em 

forma de cobra, mas podia se transformar em humano nas luas cheias, mas só isso não o satisfez. 

Fez um ritual para se tornar totalmente humano, para assim viver entre nós, casar com sua 

amada, ter filhos. Conheci essa história através do livro de Raul Bopp (2016) mas também na 

cultura oral popular que escuto desde criança, enquanto paraense. Há um estudo de Paulo Maués 

Corrêa (2024, p.18), que elucida um pouco mais sobre a lenda:   

 

Segundo a versão mais famosa, Norato nasceu cobra (ou criança que se transformou 

imediatamente em cobra), juntamente com sua irmã, Maria Caninana. Assim que 

nasceram, as duas cobrinhas foram jogadas no rio onde cresceram, com 

temperamentos opostos: Norato não fazia mal aos que navegavam no rio, ao passo 

que Maria Caninana, segundo Câmara Cascudo, era violenta e má (Côrrea; 2024, 

p.18). 

 

— Deixei de lado a cobra Caninana, vocês devem imaginar o porquê, e me concentrei 

em Norato, no seu amor pela humanidade e em como, segundo a lenda mais conhecida, fez um 

ritual para tornar-se humano e viver entre nós (Bopp, 2016). O conto me deu a ideia de que 

todos nós, nortistas, somos um pouco parentes de Norato, navegando por nossas águas, 

desbravando nossas próprias aventuras. Daí o nome. E esse nome não surgiu de agora: ainda 

em minha graduação, utilizei essa metáfora na narrativa de minha monografia de conclusão de 

curso, que consistiu em um clube de literatura juvenil paraense para estudantes do ensino 

público básico. Eu poderia dizer que esse clube foi um “filhote” de pesquisa em comparação 

com o que vivo agora, e não à toa se chamava “Filhos de Norato”. Lembro-me de selecionar 

livros de literatura juvenil paraense, alguns inclusive que virão a se repetir no curso Navegantes 

Honoratos, e fazer encontros de leitura com os adolescentes no formato de Educação à Distância 

(EaD) já que estávamos, à época, em plena pandemia de 2021.  
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Figura 4 – Logo do clube “Filhos de Norato” 

 
Fonte: acervo da autora (2024) 

  

 

Figura 5 – Encontros online dos “Filhos de Norato" 

 
Fonte: acervo da autora 

 

 — A partir desse pontapé inicial, professoras, brotou feito semente em meu peito a 

necessidade de expandir o conhecimento da literatura juvenil paraense, dessa vez como recurso 

de formação docente, para que futuramente os professores formados possam repassar o que 

aprenderam para seus próprios “Filhos de Norato”.   
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— Gosto da poesia na sua ideia, e gosto como essa inquietação foi se derramando como 

cascata em sua jornada como pesquisadora — pontuou Cecília. — Agora, o que podes nos dizer 

do curso em si? O que vais nele trabalhar, quais são os conceitos que impulsionaram sua 

criação?  

— Certo, bem: o curso, como já mencionei a vocês, é voltado ao estudo da literatura 

juvenil. Eu sei que vocês, em especial Cecília e Nelly, estão mais habituadas a trabalhar mais 

com o gênero literário infantil e infantojuvenil, então talvez o recorte específico para a 

juventude seja novidade.  — Certo — Nelly concordou — Então, poderia nos falar um pouco 

melhor sobre essa diferença?  

— Então, para começar, de acordo com Cardoso e Baccon (2015, p. 92-3) podemos 

considerar como “jovem” o leitor que tem a partir dos doze anos, idade que geralmente 

simboliza o início da puberdade, e, consequentemente, o abandono dos livros infantis. Então, o 

tipo de livro e leitura a ser abordado no curso não é exatamente a literatura mais voltada para 

crianças; é um pouco mais encorpada e madura. Inclusive, muitos tomam esse gênero, por ser 

chamado juvenil, como leitura “fácil”, mas não é bem assim… — Como tu descreverias, então, 

se não “fácil”? — perguntou Maria Lúcia.   

— Bem, ainda de acordo com Cardoso e Baccon (2015; p.93) é através da leitura que o 

adolescente investiga, ou seja, procura por algo com que possa se identificar, próximo ao que 

ele vive, ao que o aflige ou corresponda seus anseios e desejos. Portanto, jamais enxerguei a 

literatura juvenil como literatura “simples”; é chamada assim pois aborda temáticas que 

correspondem à vivências e assuntos de interesse do público a que é destinada. Luft (2010, 

p.122) destaca que, entre os temas abordados no gênero literário juvenil nos últimos anos, estão 

aspectos psicológicos dos protagonistas dos livros, conflitos familiares e amorosos, e até 

mesmo questões densas e consideradas “polêmicas”, como morte, doenças, dor e solidão.  

 

Jovens do mundo contemporâneo acompanham todas as transformações que a nossa 

sociedade vem sofrendo. Com isso, surge a importância de representar, pela literatura 

juvenil, o meio em que essas crianças e jovens vivem, fazendo com que elas se 

identifiquem com as obras lidas e, ao mesmo tempo, resgatem valores que estão se 

perdendo (Zanatta; Burlamaque, 2014, p.141). 

 

 — Isso torna o gênero algo precioso, professoras, porque possibilita que os alunos se 

reconheçam no que estão lendo, e, assim, o leiam com maior interesse e avidez. Isso não 

significa, de maneira alguma, que outras literaturas não tenham esse poder, mas precisamos 

começar de algum lugar, certo? E não vejo porque não começar a introduzir o jovem com a 

literatura pensada especialmente para ele. Quanto mais se lê e mais se estuda na escola, mais se 
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adquire o amadurecimento e pensamento crítico. Diz Britto (2015; p.45) que ao se reconhecer 

como interlocutor do processo dialógico da leitura, o leitor passa a ter uma maior possibilidade 

de ler criticamente. E é isso que desejo: ampliar a quantidade de leitores jovens, sobretudo 

leitores críticos, que possam tirar o maior proveito possível de suas leituras.  

— Certo, mas acho que, para além da criticidade, há um aspecto fundamental — 

interveio Maria Lúcia.  

— Qual, professora?  

— O prazer em ler. Para formarmos um leitor, é preciso primeiro fomentar seu desejo 

na procura do ler, do mergulhar nos livros; de outro modo, estaríamos apenas incentivando a 

leitura de forma mecânica e quase obrigatória, a tal educação bancária, como diria Freire 

(2005).  

— Eu concordo plenamente, professora. E é justamente um dos motivos porque escolhi 

trabalhar com literatura juvenil, porque acho que, pelos motivos já citados acima, ela tem o 

poder de genuinamente chamar atenção de seu público-alvo, uma vez que tanto se relaciona 

com suas vivências. E a fala da senhora me lembrou bem o que diz Moraes (2014, p.26):  

 

Atualmente, o objetivo prioritário é formar um leitor que interaja cotidianamente com 

a leitura, em função de sua participação no mundo. Todavia, devemos considerar que 

esse leitor, apesar das habilidades e competências construídas, pode ser um leitor 

compulsório, ou seja, alguém que lê por obrigação, em decorrência das exigências 

sociais, profissionais, escolares, etc. Neste caso, podemos estar-nos esquecendo de 

um fator fundamental: o desejo. De que adianta conhecer as práticas de leitura e não 

desejá-las? Não ter prazer com elas?   (Moraes, 2014, p.26). 

 

— Também tomo a liberdade de citar o que diz Mortatti, em uma live no canal de 

YouTube “Trama Literária” em 2021, sobre como devemos fazer com que a literatura seja não 

somente objeto de reflexão e estudo, como de fruição e conhecimento, e esses todos são 

aspectos que pretendo considerar durante o curso. A professora diz também que não devemos 

olhar o texto não somente como conteúdo, mas também como forma e estrutura, ou seja, quem 

o escreveu, e para quem o escreveu, ou seja, se o livro foi escrito para um público jovem, deve 

ser avaliado com base nesse critério.  

— Interessante — Maria Lúcia, segurando seu cafezinho, deu uma olhada em minhas 

anotações sem muitas cerimônias. — Pelo que vejo, Mortatti também levanta na live uma 

questão bem interessante: será que podemos usar o conceito de estética na literatura, ou 

literatura é um conceito amplo? Isso me fez pensar no que estavas falando antes, sobre o gênero 

juvenil ser frequentemente dado como “fácil”. Mas se olharmos a literatura por um viés de 
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maior amplitude, podemos entender que há uma maior complexidade no que é fácil ou difícil, 

no que é de qualidade ou não.  

— Exato, professora! Tudo isso eu venho aprendendo, e aprendi, muito, na aplicação 

do curso. É interessantíssimo ver como a literatura juvenil é de fato uma grande aliada no 

processo de formação leitora.  

— Acho que os pontos destacados por você por Maria Lúcia são bem pertinentes — 

comentou Nelly — E devo acrescentar: acho interessante pensar a literatura juvenil não só como 

formadora de leitores, mas também como recurso de formação docente, que é o que pretende 

no seu curso. Gostaria de ouvir mais sobre isso.  

— Não seja por isso, professora. Eu andei dando uma olhada, inclusive, em estudiosos 

do assunto que me precederam. E o que encontrei foi muitíssimo interessante…  

 

2.2. A bagagem dos que vieram antes  

 

— A princípio, professoras, fiz uma análise de cinco artigos e um capítulo de livro que 

achei de extrema pertinência acerca do tema, em uma busca na plataforma Google Acadêmico, 

utilizando das palavras-chave Literatura Juvenil e Formação Docente. Achei resultados que 

considerei muito interessantes! — Ótimo — sorriu Maria Lúcia — Então compartilhe conosco.  

— Primeiramente, professora, é notável a pouca discussão sobre o assunto; mesmo 

esmiuçando diversos trabalhos, considerei apenas seis que se relacionavam à minha pesquisa. 

Em segundo, observei que a maioria tratava de estudos no eixo Sul-Sudeste, e apenas um, 

acreditem vocês ou não, na Região Norte. E esse um foi um achado e tanto!  

— Isso com certeza é uma pena — Nelly comentou — Ainda mais porque, como você 

mesma está nos mostrando, há bastante produção literária juvenil na sua região.  

— E como há. Na minha época já havia — retrucou Maria Lúcia.  

— Isso é verdade, professora, mas todas as buscas indicaram que o estudo da literatura 

juvenil com formação é mais evidente nas regiões sul e sudeste, o que é sem dúvidas um dado 

interessante. O primeiro trabalho que analisei, um artigo de Rêgo (2016) trata apenas de 

universidades do Rio Grande do Sul, onde há o que a autora chama de “lacuna” na formação 

docente (coincidentemente, a mesma questão que me motivou a esta pesquisa!). Rêgo (2016, 

p.402) aponta que a literatura infantojuvenil é chamada de “prima pobre” da pesquisa em Letras, 

apresentando-se de maneira mais frequente em outras áreas, como Pedagogia, ainda que Letras 

seja o curso que poderia melhor acolhê-la.  
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“A autora cita que há um número muito pequeno de disciplinas de LIJ nos cursos de 

Letras do Brasil, que, à época, eram apenas 17%. (2016, p.403). Ela até cita a senhora, 

professora Nelly, por ter sido a pioneira nesse âmbito, ao formar sua primeira turma de literatura 

juvenil na Universidade de São Paulo!”  

— Ah, sim, isso foi em 1980 — sorriu Nelly, saudosa — Pena observar que o campo 

tenha crescido pouco desde então. Mas, de passinho em passinho, vamos caminhando.  

— Com certeza! E, como dito antes, têm crescido primeiro de baixo pra cima. Em 2024, 

cheguei a participar do décimo Seminário de Literatura Infantil e Juvenil e Práticas de Mediação 

Literária (SLIJ) na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Nele, vi e conheci 

pesquisas interessantíssimas, escutei escritores e ilustradores do campo, e aproveitei para 

apresentar um trabalho sobre a pesquisa feita em minha monografia. Quem dera esse evento já 

houvesse chegado no Norte!  

 

Figura 6 – Autora no Evento SLIJ. 

 
Fonte: acervo da autora (2024) 

 

— Meus parabéns! — vibrou Cecília — Parece ter sido uma experiência e tanto!  

— E foi, professoras, obrigada! Mas vamos voltar à análise. No segundo trabalho, um 

artigo de Costa (2023), temos um recorte da literatura juvenil com relações étnico-raciais. A 

autora nos diz que (2023, p.502) “a literatura infanto-juvenil torna-se um espaço de acolhida 

para as crianças e jovens, possibilitando experiências novas, ao mesmo tempo em que 

despertam uma crítica a respeito do mundo”.  
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— O trabalho relaciona mais a literatura juvenil como aliada ao letramento racial, 

portanto, pouco converge com a minha pesquisa, mas faz interessantes apontamentos acerca da 

LIJ como identidade. E é muito bom que existam discussões acerca desse assunto!   

“Então chegamos ao terceiro trabalho, de Butlen (2018), que trata de leitura, literatura 

e formação de professores, e inicialmente não parece tratar-se especificamente de LIJ. Mas é aí 

que fica interessante, pois, ao realizar uma pesquisa entre alunos do ensino básico, os alunos 

dizem que os livros passados pela escola não lhes despertam interesse nem geram identificação.  

Uma das alunas, nomeada por Butlen de “Aluna D”, declara (Butlen; 2018, p.31):  

 

Quando é um livro do gênero fantástico, de fato, eu posso ler por horas. Eu entro 

realmente dentro… enquanto que, nos livros que eles dão na escola, eu não costumo 

entrar na história…  

Com um livro do gênero fantástico, às vezes a gente se coloca no lugar da personagem  

[...]  

Na escola, somos obrigados a ler…  

Em casa, eu leio por ler. Quando se lê por si mesmo, é melhor. 

 

— Eu achei valiosíssima essa pesquisa, professora, pois se entrelaça tão bem com o que 

estamos debatendo desde o início deste cafezinho, sobre o impacto que uma literatura pensada 

para o público jovem tem na formação de leitores. E é sensacional que, ainda que o capítulo 

inicialmente não propusesse discutir a literatura juvenil, ao longo do texto o autor a considera 

como uma “construção da primeira cultura literária” (p.41) e aponta sua introdução em sala de 

aula como uma das principais estratégias para ofertas de leitura.   

— Vemos aí o quanto a discussão sobre a LIJ parece se entrelaçar com a do letramento 

e formação de leitores — apontou Nelly.  

— Exato, professora! Então passemos brevemente ao quarto trabalho analisado, um 

artigo de Pascolati (2023), que se trata da oferta da disciplina de literatura infantojuvenil na 

cidade de Londrina (mais uma vez, observamos aí o recorte sul-sudeste). A oferta existe, mas 

somente como matéria optativa, o que nos leva a observar que, mesmo quando o assunto é 

estudado, raramente é dado como essencial. No artigo, a autora também explora as diversas 

possibilidades da literatura infantil e juvenil, apontando como suas principais características a 

“oralidade, maravilhoso, lúdico, intertextualidade, metalinguagem, relações entre palavra e 

imagem, atravessamentos ideológicos, representações identitárias, afetividade e subjetividade 

leitora” (Pascolatti; 2023, p.63). E o que eu queria comentar com vocês, professora, é que todos 

esses aspectos foram, de alguma forma, trabalhados no curso Navegantes Honoratos, e nem 

preciso dizer em como fiquei feliz em perceber isso!  

— Maravilha! — comemorou Maria Lúcia — Estou ansiosa para ouvir sobre o curso!   
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— E vamos chegar lá! Mas, por enquanto, estamos no processo de fazer as malas! O 

artigo seguinte que analisei trata de literatura e ensino, escrito por Domingues, Juliano e Debus 

(2020). Ele reflete acerca da formação em universidades de Santa Catarina (mais uma vez, nos 

vemos inseridos no Sul). Durante a discussão apresentada no texto, os autores consideram que 

a leitura literária no contexto escolar não tem se apresentado como uma possibilidade efetiva 

de formar um leitor que vá além da superfície do texto (Domingues, Juliano e Debus; 2020, 

p.265) e, para tanto, entram no âmbito de utilizar livros adaptados e de linguagem mais acessível 

para alcançar os alunos, o que também conversa imensamente com tudo o que vemos discutindo 

aqui.   

 

Ocorre, porém, que, no Brasil, há muito a leitura literária na escola é marcada por 

ausências e equívocos. No início da organização da educação formal no país, o ensino 

da literatura seguiu dois caminhos, ou estava a serviço do ensino da língua, ou se 

resumia à obrigatoriedade do contato com as obras clássicas que, além de consagrar 

um ensino tradicional, eram usadas como exemplos de correção do uso de “regras e 

princípios a serem absorvidos pelos futuros cidadãos.” (Zilberman, 2009, p.12). Ao 

que tudo indica, porém, a ênfase em um ensino marcado pela obrigatoriedade de 

leitura dos clássicos, ou que se servia desses como artifício para o ensino da língua, 

levou uma geração de jovens brasileiros a recusarem o contato com a literatura na 

escola, fato comprovado em muitos estudos e pesquisas publicadas no Brasil desde o 

final do século XX até a atualidade (Domingues, Juliano e Debus; 2020, p.266). 

 

— A discussão sobre a atratividade (ou falta de) dos clássicos é complexa, e vamos 

chegar nela logo mais. Mas o que é interessante é que texto considera que há pouca preparação 

de professores para ensinar literatura nas escolas. Em uma pesquisa com estudantes de Letras, 

nenhum dos graduandos entrevistados pelos autores soube indicar títulos atuais que pudessem 

ser bem-recebidos pelos jovens leitores, com apenas menções às sagas Harry Potter e Percy 

Jackson, que já estão no mercado literário há mais de vinte anos. (Domingues, Juliano e Debus; 

2020, p.270)  

— E isso é importante para tua pesquisa — considerou Maria Lúcia — Uma vez que tu 

mesma selecionaste livros contemporâneos que interessam aos jovens. E nacionais!  

— Verdade, professora! Como eu gostaria de poder conversar com esses graduandos, 

que, agora, já devem ser todos professores formados. Bem, após a análise deste, estudei mais 

um artigo, de autoria de Alvez, Scaramuzza e Scaramuzza (2020). Guardei esse para o final por 

conta de uma grata surpresa: a pesquisa se passa no Norte! Mais precisamente, na Universidade 

Federal do Amazonas. O trabalho é uma pesquisa de práticas formativas pautada através da 

análise de um curso de extensão, intitulado “Registrando emoções: A literatura infanto juvenil 

como contributo para a promoção humana no contexto municipal de Humaitá/AM.” Foi um 

projeto que visou melhorar o rendimento escolar por meio da LIJ, e eu achei importantíssimo, 
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professoras, que esse tema esteja começando a ser trabalhado aqui no Norte, onde os índices de 

leitura são tão baixos. Na pesquisa realizada pelos autores, os discentes de Letras que 

participaram da extensão relataram ter tido experiências extremamente positivas (Alvez, 

Scaramuzza e Scaramuzza; 2020, p.6) e creio que, de todas as pesquisas realizadas, essa foi a 

que mais se aproximou do que eu quis fazer: muito embora eu não tenha feito meus discentes 

trabalharem no ensino básico, a intenção é que eles levem os ensinamentos para esse campo no 

futuro. Foi gratificante ler essa pesquisa, e fazer essa revisão como um todo!  

— Consigo imaginar e ver, só pela sua alegria — comentou Cecília — E isso foi tudo o 

que você achou na área?  

— Do que se aproxima da minha pesquisa sim, professora, mas não parei por aí. Eu 

precisava dar uma olhada nas produções dos campos de mestrado e doutorado feitas no assunto; 

por isso, no portal do Banco de Teses da CAPES, inserir uma busca com as palavras “literatura 

juvenil e formação docente”. E, filtrando para as publicações dos últimos dez anos, encontrei 

os seguintes trabalhos:  

 

Quadro 1 – Trabalhos encontros sobre Literatura Juvenil e Formação Docente 

Nome Autoria Ano Tipo Universidade 

Uma trajetória das narrativas 

híbridas de história e ficção 

infantil e juvenil no brasil: as 

ressignificações do passado 

como vias de descolonização 

na formação leitora 

SANTOS, Vilson 

Pruzak dos. 
2023 Tese 

Universidade 

Estadual do 

Oeste do Paraná 

- UNIOESTE 

Relações étnico-raciais e 

práticas pedagógicas com 

literaturas infantil-juvenil 

afro-brasileira 

COSTA, Missilene 

Maria 

Silva 

2019 Dissertação 

Universidade 

Federal Rural 

de 

Pernambuco 

O Letramento Literário nas 

Práticas Pedagógicas: Vozes 

de Professores 

NASCIMENTO, 

Sandro Everton 
2021 Dissertação 

Universidade 

da 

Região de 

Joinville 
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Formação continuada com 

profissionais da educação 

infantil: diálogos entre a 

corporeidade e temáticas da 

literatura afro-brasileira e 

africana 

SANTOS, Sarita 

Faustino dos 
2023 

 

Dissertação 

Universidade 

Federal do 

Espírito Santo 

Poesia na escola: estratégias 

de letramento literário 

LIMA, Agnaldo 

Batista de 
2019 Dissertação 

Universidade 

do 

Estado do Mato 

Grosso 

Literatura infantil com 

temática da cultura africana e 

afro-brasileira em foco:  

formação de professoras/es e 

mediação da leitura 

SILVA, Sonia 

Dalva Pereira da 
2021 Dissertação 

Universidade 

Federal do 

Espírito Santo 

A formação do leitor literário 

juvenil: Uma proposta de 

diálogo entre o verbal e o 

visual 

SILVA, Sandra de 

Melo 
2021 Dissertação 

Pontifícia 

Universidade 

Católica de São 

Paulo 

Narrativa do processo 

formativo de um professor de 

língua espanhola para crianças 

SANTOS, Robert 

Marcos Moreira 

dos 

2023 Dissertação 
Universidade 

de Brasília 

O conto e a formação literária: 

Um estudo no 9º ano do 

Ensino Fundamental 

MORAIS, 

Francisco de 

Assis Bezerra 

2021 Dissertação 

Universidade 

Federal Rural 

de 

Pernambuco 

Fonte: organizado pela autora (2025) 

 

— Estes trabalhos, em geral, se relacionam pouco à literatura juvenil como formação de 

professores; tratam a LIJ em outros recortes, ou focam mais no público infantil, ou adentram 

mais a fundo o letramento a partir de outros gêneros literários. Todos eles possuem, porém, 

uma coisa em comum: nenhum foi realizado na Região-Norte, e, quando a palavra “paraense” 

foi adicionada à “literatura juvenil”, o resultado foi nulo.  

— Ora, isso é bom — disse Maria Lúcia — Significa que achaste território inexplorado.  

— É engraçado, professora, pois quando criança, ao estudar sobre as Grandes 

Navegações, nutri muito comigo mesma o desejo de navegar e descobrir uma terra inexplorada. 

E parece que agora, de maneira inusitada e surpreendente, consegui…  
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— E há muito ainda que desvendar nessas novas terras — acrescentou Cecília — Você 

está apenas trilhando os primeiros passos.  

— Com toda a certeza. E por falar nisso, creio que é hora de avançarmos…  

 

2.3. Fazendo as malas 

 

— Então, professora, sem mais delongas, gostaria de falar com vocês sobre o curso em 

si. Ele foi concebido inicialmente através de um roteiro, que, como era de se esperar, acabou 

por sofrer algumas mudanças quando chegou a hora de aplicá-lo de fato. Mas eu gostaria de 

mostrar a vocês o planejamento original; depois, falamos sobre o que mudou…  

 

Quadro 2 – Roteiro inicial do curso Navegantes Honoratos. 

Encontro 

I 

Roda de apresentação da professora e 

alunos 

Apresentação do curso, livros e 

materiais 

(Desafio: quem eu sou) - carta 

Momento Tertúlia: Crônicas 

Paraenses - Jennifer Yara 

Momento oficina (gamificação): 

Escolha um momento marcante da 

sua vida que daria uma crônica 

Tema da segunda carta: continuidade 

 

Descrição: 

Roda de apresentação da professora, 

dos alunos e livros: haverá vários 

objetos dispostos na sala (cada um 

correspondente a um livro) e, sem 

saber disso, cada aluno escolherá um, 

e explicará o porquê (dando início à 

contação de crônicas sobre sua vida.) 

A professora também escolherá um 

objeto e falará sobre sua escolha, e, 

após, haverá a explicação da 

correspondência de cada objeto em 

relação a cada livro. 

Na Tertúlia, haverá uma crônica 

sorteada, e os alunos deverão ler seus 

trechos, para, em seguida, narrar um 

Critérios checklist 

Slide - OK 

Livros - OK 

Materiais - OK 

Pegar a chave do 

depósito e pegar 

materiais (banner, 

enfeites) 

Cada livro dentro de 

um pandeiro - 

sugestão 

 

MOODLE 

Apresentação 

do curso 

Apresentação 

da professora 

(minibio) 

Biblioteca 

(fotos dos 

livros) 

Cartas 

(Modelos) 

Momento 

tertúlia 
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acontecimento de sua vida como se 

fosse uma crônica. 

 

Encontro 

II 

Momento tertúlia: A aprendiz de 

erveira (Possibilidade: 

caracterização) 

Momento gamificação: Quem serei 

como professor/ aprendiz de erveira 

Várias ervas e/ou fotos de banho de 

cheiros e vendedoras serão trazidas, e 

os alunos devem se colocar em seus 

lugares e/ou de suas aprendizes. 

Leitura da carta anterior 

Tema da próxima carta: quem eu sou 

em como professor? 

 

Checklist: 

Caracterização - OK 

Banhos de cheiro - 

falta 

Sugestão - fazer um 

chá com ervas 

Material: copinhos, 

chás, folhas 

Dinâmica da leitura da 

carta: colocar uma 

erva debaixo da 

cadeira; aquele que 

achar será o primeiro 

leitor 

MOODLE 

Vídeo de uma 

erveira 

Carta 

Momento 

tertúlia 

Encontro 

III 

Momento Tertúlia: O último apito do 

trem 

Momento oficina (gamificação): 

Cada um deve inventar uma Belém 

reimaginada; seja utilizando 

desenhos, escrita, pinturas, ou 

qualquer material ou meio de mídia 

disponível que o aluno quiser 

escolher 

Leitura da carta anterior 

Próxima carta: quem sou eu através 

do tempo e quem eu seria em outras 

dimensões? 

[DESCRIÇÃO LIJ] 

Checklist - o trenzinho 

caipira do Villa-Lobos 

Materiais: pintura, 

desenho, papéis, 

fotografias de Belém 

(antiga, moderna) 

Múltiplas linguagens 

Sistematização do 

slide - O que é 

literatura? 

Resposta dos alunos 

Referencial teórico 

O que é a literatura 

juvenil? 

Características 

 

MOODLE 

Áudio da 

música 

Momento 

tertúlia 

Fragmento do 

texto 

Carta 

Encontro 

IV 

Momento Tertúlia: Onde se chora 

três vezes 

Momento oficina (gamificação): 

Imagine o que aconteceria se 

chorássemos quatro vezes/ uma 

jornada ao longo do amadurecimento, 

Materiais 

Fio de Nylon 

Fotos de pessoas 

chorando (diferentes 

tipos de choro) 

Falar com Thyago 

materiais 

MOODLE 

Texto 

introdutório 

Imagens de 

pessoas 

chorando 

Carta 
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do deixar de ser criança para se tornar 

jovem, e posteriormente adulto 

Leitura da carta anterior 

Trazer livros da literatura 

infantil/juvenil - referências à Breves 

Tema da próxima carta: Os meus 

choros 

 

Dinâmica da leitura: 

um número atrás de 

cada foto 

Encontro 

V 

Momento Tertúlia: Mosqueiro - 

Lendas e mistérios 

Momento oficina (gamificação): Que 

visagens permearam minha 

juventude e infância? Cada aluno 

deverá trazer alguma coisa para 

caracterizar-se de alguma lenda ou 

visagem baseada no local onde 

cresceu 

Leitura da carta anterior 

Tema da próxima carta: Como o lugar 

onde cresci me formou 

 

Materiais: bonecos, 

imagens de visagens 

Caracterização dos 

participantes 

Trilha de olho-de-boto 

(ou concha) 

Sistematização: 

características da 

literatura juvenil 

MOODLE 

Texto de 

chamada 

Momento 

tertúlia 

Carta 

Encontro 

VI 

Momento Tertúlia: Encontros 

Mania de explicação - Adriana 

Falcão 

Momento oficina (gamificação): 

Encontros com os livros 

anteriores/verbetes - cada aluno 

deverá escolher um 

Brincadeira/ludicidade sugestão - 

amarelinha 

Leitura da carta anterior 

Tema da próxima carta: encontros 

Encontros com si, com o livro 

Materiais 

Ilustrações dos contos 

- Quadros de 

paisagens paraenses 

Outros livros 

ilustrados 

Textos misturados 

com as ilustrações do 

livro 

Dinâmica da leitura: 

cada aluno irá escolher 

uma ilustração do 

livro, e a ordem será 

de acordo à ordem 

alfabética do título 

correspondente 

SLIDE: Juventude; 

Juventudes; Juvenil; 

Juvenis; Juventude 

Amazônida (verbete) 

MOODLE 

Apresentação 

Momento 

tertúlia 

Carta 
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Encontro 

VII 

Momento Tertúlia: Horizonte 

Silencioso 

Momento oficina (gamificação): crie 

um conto sobre a infância em 

conjunto com os seus colegas 

Montar um quadro de infância antes 

da escrita em conjunto (miniconto) 

Leitura da carta anterior 

Tema da próxima carta: Que livro eu, 

quando jovem, gostaria de ter lido?/ 

que livro sou eu - o livro que lê gente 

- que livro me leria 

 

Materiais: objetos e 

fotos que remetam à 

infância 

Pesquisar: super-mãe 

do Ziraldo 

Dinâmica da carta: 

quem teve a infância 

mais recente inicia a 

leitura 

MOODLE 

Apresentação 

Imagens de 

infância 

Momento 

tertúlia 

Carta 

Encontro 

VIII 

Momento Tertúlia: Crônicas 

fantásticas de uma família em apuros 

Prática de oficinas (gamificação): 

Criar uma receita com base na sua 

própria tradição familiar/cultura. 

Como o livro se trata sobre família, 

culinária e tradições, cada aluno 

deverá inventar a partir da 

criatividade, uma receita, e assim 

falar um pouco de seu seio familiar e 

de si 

Tema carta: como a minha família me 

formou como pessoa/professor/leitor 

Ambientação: fotos de 

família (incluindo dos 

participantes) 

Comidas paraenses 

SLIDE: Há uma forma 

de formar leitores na 

juventude? Qual seria 

a receita? 

MOODLE 

Apresentação 

Fotos de 

família 

Momento 

tertúlia 

Carta 

Encontro 

IX 

Momento Tertúlia: Chove nos 

campos de cachoeira 

Momento oficina (gamificação): 

Adapte a história para a cidade em 

que você vive/já viveu 

Leitura da carta anterior (fazer uma 

rede de cartas) 

Orientação para a última carta: Qual 

a transformação que o curso 

promoveu em mim (que águas me 

trouxeram/ quem eu sou agora) 

Brincadeira - espelhos 

 

Ambientação: fotos do 

interior do Pará (pedir 

para os participantes 

trazerem) 

Dinâmica de leitura da 

carta: mapa do Pará 

SLIDE: Trazer as 

receitas: Como formar 

um leitor de literatura 

juvenil - conceito de 

bibliodiversidade 

Texto Antônio 

Cândido - 1962 - 

direito à literatura e a 

literatura como 

identidade nacional 

MOODLE 

Apresentação 

Receitas 

Momento 

tertúlia 

Carta 
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Receita o que foi 

vivido no curso 

Encontro 

X 

Tertúlia escolhida pelos participantes 

(um dos livros do curso) 

Leitura da última carta 

[JOGO MOTIVACIONAL CARTA] 

- segunda versão do curso 

Leitura da última carta 

Feedback e despedida 

Ambientação: decorar 

o espaço com cartas, 

envelopes, selos 

Dinâmica de leitura 

das cartas: uma chave 

em cada carta 

MOODLE 

Apresentação 

Momento 

tertúlia 

Carta 

Fonte: organizado pela autora (2025). 

  

— Muita coisa mudou, professoras, especialmente no que tange às dinâmicas planejadas 

para alguns dos encontros. Vocês três vão ver essas mudanças de forma mais clara (e o porquê 

de terem acontecido) quando chegar o momento de eu narrar, tim-tim por tim-tim, tudo o que 

aconteceu durante o curso (e acreditem, estou ansiosa por esse momento!) mas é importante eu 

explicar que considerei que os Navegantes Honoratos, especialmente por ser um projeto-piloto, 

seria pensado a partir do modelo de um design instrucional aberto, que, segundo Filatro (2016) 

é um modelo que permite mais flexibilidade, ou seja, permite que sejam feitas pequenas 

adaptações de acordo com a demanda dos participantes, sem, claro, descartar totalmente o 

planejamento oficial. E foi isso que fiz: observei o perfil dos alunos, o que mais os engajava, e 

fui fazendo pequenas mudanças aqui e ali, para que o curso tivesse o maior aproveitamento 

possível.   

— Bem, estamos ansiosas para o seu relato — afirmou Cecília — Mas você não quer 

nos adiantar um pouco sobre as principais mudanças? E aliás, houve coisas que permaneceram 

inteiramente as mesmas?   

— Houve sim! Os materiais literários escolhidos não mudaram. E acho que é daí que 

devo começar…  

 

2.3.1 Mala nº1: Os materiais literários 

 

— Vou dizer, só com essa primeira olhada no roteiro original já achei tudo muito 

interessante! — vibrou Nelly. — E fico feliz que as obras escolhidas não mudaram, pois os 

títulos me soaram instigantes. Poderia falar um pouco mais sobre essas escolhas?   

— Bem, professora, como já discutimos, e foi enfatizado pela explicação do nome do 

curso, o foco é trabalhar com autores literários nortistas, e, nesse primeiro momento, 
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exclusivamente paraenses. Dessa forma, inicialmente, selecionei os livros A aprendiz de 

erveira, de Giu Yukari Murakami (2023); Onde se chora três vezes, do Thyago Costa (2024); 

Mosqueiro: lendas e mistérios, do Claudionor Wanzeler (2023); Crônicas Paraenses, de 

Jeniffer Yara (org). (2021); Crônicas fantásticas de uma família em apuros (Giu Yukari 

Murakami; 2024) e dois livros da minha própria autoria, Encontros e O último apito do trem 

(2020;2023). Posteriormente, foram acrescentados dois livros mais, por assim dizer, 

“clássicos”, sendo estes Chove nos campos de cachoeira (Dalcídio Jurandir) e Horizonte 

Silencioso (de sua autoria, professora Maria Lúcia!).  

— Me sinto honrada! E por que esses livros, especificamente? — indagou Maria Lúcia.  

— Bom, para começar, todos os autores, à exceção de Claudionor, são jovens; o que por 

si só já traz uma aproximação interessante com o público leitor. Mas a prioridade é o conteúdo 

literário, e procurarei explicar meus critérios de escolha para cada livro:  

“A aprendiz de erveira, de Giu Yukari Murakami, e O Último apito do trem, de minha 

autoria, têm várias similaridades. Ambos se situam em um universo de fantasia, embora a 

fantasia em questão seja uma versão mágica da cidade de Belém, o que considero muito 

importante, se vamos trabalhar com literatura paraense, ver nossa cultura retratada nesse viés 

literário juvenil. Além disso, o apelo no fantástico é algo que mexe muito com o público 

adolescente, devido a possibilidade de sentir-se imergir nesse mundo, como diz Ferreira (2015, 

p.120): “o jovem, ao ler a obra, satisfaz, também, um desejo latente no ser humano: o de 

participar do mundo mágico e, assim, resgatar sua capacidade demiúrgica”. Ademais, ambos 

os livros são protagonizados por personagens femininas na fase entre o fim da adolescência e a 

idade adulta, facilitando a identificação do público que as lerão; sobretudo o público feminino.”  

“Onde se chora três vezes, do Thyago Costa; é um livro particularmente especial, e 

como foi lançado recentemente, o selecionei há pouco tempo. O livro é composto por uma 

seleção de dez contos, todos estes que flertam com a fantasia, e situados na cidade de Breves, 

do Marajó, onde o autor cresceu. Além da temática regional, é pontual observar que narrativas 

curtas, como é o caso de contos, costumam ser bem-sucedidas entre leitores juvenis, como eu 

mesma pude atestar em minha monografia, que consistiu na produção de um clube de leitura 

com adolescentes do ensino básico (Chaves, 2021).”  

— Isso tudo parece muito pertinente — comentou Cecília — Mas gostaria de saber mais 

sobre como você acha que esses livros poderiam contribuir para o panorama da educação.  

— É uma boa pergunta, professora. De acordo com o guia do PNBE: Literatura fora da 

caixa (2014, p.39) é importante, para a educação de jovens e adultos (EJA) termos um 

personagem que passa por conflitos e se transforma, especialmente se tal transformação resultar 
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em alguma espécie de superação ou mudança de visão de mundo, sem, no entanto, que algo 

externo do sujeito mude. Acredito que isso se deva ao fato de que, além de gerar identificação, 

também produzirá reflexão nos leitores, que terão, a partir de seus 12 anos, discernimento para 

compreender a profundidade da narrativa. Por serem narrativas longas, O último apito do trem 

e Aprendiz de Erveira possuem, em ambas suas protagonistas, um arco de desenvolvimento 

bem interessante, de acordo com o critério do Plano Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Já 

Onde se chora três vezes, embora seja composto de narrativas curtas, também possui 

personagens que sofrem de transformações, em especial no conto que inspira o título do livro, 

onde o protagonista vivencia um crescimento forçado a cada vez que chora.  

— Interessante. Agora, está mais compreensível — completou Maria Lúcia. — E quanto 

aos outros dois livros?  

— No que tange a Encontros e Mosqueiro: Lendas e mistérios, já entra a questão de 

livros de imagem. Tanto Encontros quanto Mosqueiro: Lendas e mistérios possuem imagens 

compondo cada uma de suas narrativas, estas compostas por contos. Ainda de acordo com o 

guia do PNBE (2014, p.59) os livros ilustrados, embora inicialmente tenham sido voltados 

quase que exclusivamente para crianças, agora são também muito utilizados na prática 

educacional com jovens e adultos. O guia também enfatiza que a multiplicidade de narrativas 

com imagens pode geral uma série de reações nos leitores (PNBE; 2014, p.53) acredito que 

porque diferentes mídias combinadas abrem para a possibilidade de diversos sentimentos e 

sensações.  

Para além, é interessante trabalhar com Mosqueiro: Lendas e mistérios, por seu 

conteúdo que referência lendas populares na cidade de Mosqueiro, possuindo, assim como os 

demais livros, uma característica bem regional; eu mesma já o utilizei com alunos adolescentes, 

o que os estimulou a contar suas próprias experiências com tais lendas misteriosas. Já 

Encontros, que foi trabalhado em meu Clube de Leitura Filhos de Norato (Messias, 2021) é já 

atestado ser bem-sucedido em razão de suas narrativas bem curtas, formadas por microcontos, 

o que facilita uma leitura dinâmica em sala de aula.  

“A escolha de Crônicas Paraenses teve motivos em sua proposta: projeto aprovado em 

2021 pela lei Aldir Blanc, organizado pela professora doutora em literatura Jeniffer Yara, o 

livro teve a proposta de ser formado por uma série de crônicas escritas exclusivamente por 

autores adolescentes, na faixa etária de 16 a 22 anos. As crônicas tinham a temática das 

vivências dos autores no estado do Pará e com a cultura paraense. Dessa maneira, além de estar, 

em harmonia com os demais livros, alinhado à temática paraense, Crônicas Paraenses foi escrito 

por jovens e para jovens, abordagem que julgo muito interessante para se trabalhar em sala de 
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aula. Fora que abriria a possibilidade de trabalhar o gênero crônica, não produzido nos demais 

livros escolhidos. 

“Crônicas fantásticas de famílias em apuros foi uma decisão repentina e quase de última 

hora, mas que foi aprovada com louvor! Lançado em 2024 também pela autora de Aprendiz de 

Erveira, Giu Yukari Murakami, é uma coletânea de contos que mistura a cultura paraense com 

as vivências nipônicas da autora, trazendo um arcabouço cultural riquíssimo; além de possuir 

uma temática muito pertinente a qualquer leitor, mas principalmente ao público juvenil, que 

ainda está em formação de vida: a família.”  

“A escolha de Horizonte Silencioso e Chove nos campos de cachoeira foi feita após 

algum tempo, considerando que ainda sobraria tempo para algumas leituras distribuídas entre 

os dez encontros planejados. O teu, Maria Lúcia, considerei importantíssimo; afinal foste uma 

das pioneiras na literatura infantojuvenil paraense. Já o livro de Dalcídio, embora não seja 

especificamente voltado para o público jovem, é um importante legado da nossa cultura, e segue 

na proposta de ao menos um clássico ser acrescentado na lista: e não à toa foi deixado por 

último, pois parto do pressuposto que, em uma escola real, seria o momento em que os alunos, 

após terem tido contado com diversas obras juvenis, já teriam adquirido um hábito mais 

trabalhado na leitura, e estariam mais dispostos a entrar em contato com um clássico paraense.”  

“E, para esclarecer de maneira mais objetiva as escolhas, relacionei cada um com os 

critérios estabelecidos do PNBE, e peço licença para mostrá-la a vocês”:  

 

Quadro 3 – Critérios PNBE. 

Livro 
Qualidade de 

texto 
Adequação temática Projeto gráfico 

Chove nos campos de 

cachoeira/Dalcídio 

Jurandir 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Repertório 

cultural paraense 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras 

Complexidade na 

elaboração da obra 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos paratextos 

Horizonte 

Silencioso/Maria Lúcia 

Medeiros 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Repertório 

cultural paraense 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras; 

Adequação às 

expectativas do 

público-alvo 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos paratextos 
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Encontros/Bia Chaves 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Relação texto-

imagem 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras; 

Adequação às 

expectativas do 

público-alvo; 

Diversidade nas 

formas e gêneros 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos 

paratextos; 

Equilíbrio texto-

imagem 

Crônicas 

Paraenses/Jeniffer Yara 

(org). 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Repertório 

cultural paraense 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras; 

Adequação às 

expectativas do 

público-alvo; 

Diversidade temática 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos paratextos 

O último apito do trem/ 

Bia Chaves 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Repertório 

cultural paraense 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras; 

Adequação às 

expectativas do 

público-alvo; 

Diversidade temática; 

Diversidade de 

representação 

 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos paratextos 

Crônicas fantásticas de 

uma família em 

apuros/Giu Yukari 

Murakami 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Repertório 

cultural 

paraense; Relação 

texto-imagem 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras; 

Adequação às 

expectativas do 

público-alvo; 

Diversidade temática; 

Diversidade de 

representação 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos 

paratextos; 

Equilíbrio 

texto-imagem 

 

Onde se chora três 

vezes/Thyago Costa 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Repertório 

cultural paraense 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras; 

Adequação às 

expectativas do 

público-alvo; 

Diversidade temática; 

Diversidade de 

representação 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos paratextos 

Mosqueiro: Lendas e 

Mistérios/ Claudionor 

Wanzeler 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Repertório 

cultural 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras; 

Adequação às 

expectativas do 

público-alvo; 

Diversidade temática 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos 
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paraense; Relação 

texto-imagem 

paratextos; 

Equilíbrio texto-

imagem 

A aprendiz de 

erveira/Giu Yukari 

Murakami 

Ampliação do 

repertório 

linguístico; 

Fruição estética; 

Repertório 

cultural paraense 

Capacidade de 

incentivar novas 

leituras; 

Adequação às 

expectativas do 

público-alvo; 

Diversidade temática; 

Diversidade de 

representação 

 

Capa; 

Tipologia gráfica; 

Espaçamento; 

Funcionalidade 

dos paratextos 

Fonte: organizado pela autora (2025) 

 

— Muito bom! Até eu fiquei com vontade de participar dessas leituras — exclamou 

Cecília — E fiquei curiosa sobre um ponto: no roteiro inicial, estão definidos os “Momentos 

Tertúlias” ... e acho que esse é um termo que não reconheço. Você pode explicar?  

Maria Lúcia e Nelly acenaram em concordância, ao que respondi: — esse é um assunto 

em que eu estava mesmo querendo entrar. A Tertúlia Literária foi uma metodologia 

inicialmente escolhida para o curso, sendo uma maneira de ensinar leitura que trabalha por meio 

de compartilhamento e troca de conhecimentos em uma roda literária, trabalhando 

exclusivamente com clássicos universais da literatura (Comunidade de Aprendizagem, s.d.). E 

como vocês podem imaginar, justamente por esse último aspecto — entre outros — a 

metodologia não se encaixava de fato no produto, portanto, acabou por não ser utilizada. Uma 

pena, mas faz parte. 

“E agora tenho que dizer, imagino que as senhoras estejam ansiosas para saber do curso 

em si, seu percurso e sua navegação. Mas acho que precisamos tratar de uma última bagagem 

antes de zarpar. Afinal, se a tertúlia não foi tratada de maneira estrita no curso, tampouco a 

outra metodologia prevista, a gamificação, foi. Isso não significa que outras metodologias ativas 

não surgiram: pelo contrário! O design aberto foi tão aberto que surpreendeu até mesmo a 

própria criadora.”  

— Certo, tens minha atenção — exclamou Maria Lúcia — Queremos ouvir um pouco, 

então, sobre essa salada de metodologias. Vou até passar mais um cafezinho aqui…  

— Apesar de “salada” ser um ótimo termo, professora, para sermos mais técnicas, eu 

chamaria de composição. E o que ocorreu foi o seguinte…  
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2.3.2. Mala de mão: as metodologias ativas  

 

— Para começar a elucidar, preciso primeiro falar da metodologia ativa originalmente 

escolhida para o curso: a gamificação. Ela inclui estratégias de ensino em forma de jogos e 

simulação (Bishop; 2014, p.274) e foi escolhida justamente pela possibilidade de transformar a 

leitura literária em algo mais lúdico e dinâmico, aspecto que acreditei que seria atrativo para 

um público jovem, com o qual os professores em formação futuramente irão trabalhar. Bishop 

aponta que alguns estudos descrevem que games e simulações ajudam na descoberta do 

aprendizado de estratégias, habilidades de resolver problemas, além de promover o 

engajamento e a interação dos jovens (Bishop; 2014, p.275). Eu mesma já utilizei estratégias 

semelhantes com meus próprios alunos, além de ter criado um produto educacional de 

gamificação na Mostra de Produtos Educacionais de meu programa de mestrado, o game 

intitulado “Laerte, não entendi”; baseado em “memes” sobre a cartunista Laerte Coutinho, com 

o objetivo de exercitar a interpretação de alunos de diversas disciplinas, com foco em literatura 

e língua portuguesa. O produto inclusive gerou um artigo, ainda não publicado, por seus 

criadores, vulgo a autora que vos fala e o pesquisador Fábio Fujiyama.   

— Certo — falou Nelly — E por que ela acabou não entrando no curso?  

— O que é acontece é que cheguei a me aproximar bastante da metodologia, mas não 

cheguei a utilizar elementos que de fato caracterizassem um jogo, como deveria ser. As 

dinâmicas e leituras foram realizadas de forma mais livre, e a única prática linear do curso, que 

foi a confecção das cartas, acabou sem um elemento motivador para sua realização: os alunos, 

para a minha imensa surpresa e alegria, as escreveram por puro engajamento e prazer.  

— Esse é um dado importantíssimo — falou Maria Lúcia — Mas então, se não essa, 

quais metodologias entraram no teu trabalho?  

— Eu observo que, dessa composição, três metodologias se destacaram: a sala de aula 

invertida, o círculo de cultura e a ludificação. E explico o porquê:  

“No que diz respeito à sala de aula invertida, Valente (2017; p.27) nos diz que os alunos, 

nessa abordagem, recebem e estudam o conteúdo online, em ambientes virtuais de 

aprendizagem, para posteriormente trabalhá-los em sala, onde serão então realizadas atividades 

práticas, resoluções de problemas e projetos…” 

 — Ué — exclamou Nelly — Mas você disse há pouco que as leituras eram feitas ao 

vivo…  
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— As literárias sim, professora. Mas as leituras acadêmicas, que foram inseridas após a 

confecção do primeiro roteiro do curso e acabaram ganhando muito espaço durante os 

encontros, eram previamente inseridas em uma sala de aula Moodle, para serem lidas e 

posteriormente discutidas no encontro, e através delas, como Valente aponta (2017, p.28) fazer 

perguntas, refletir sobre as práticas que seriam realizadas e desenvolver capacidade crítica sobre 

os assuntos que estávamos estudando. Nesse aspecto, a metodologia se aplicou perfeitamente, 

tanto na apresentação prévia de conteúdos quanto no que Valente chama de planejamento das 

atividades a serem realizadas presencialmente (Valente; 2017, p.31)  

 

A sala de aula presencial assume um papel importante nessa abordagem pedagógica 

pelo fato de o professor estar participando de atividades que contribuem para o 

processo de significação das informações que os estudantes adquiriram online 

(Valente; 2017, p.32). 

 

— Dentro da sala de aula invertida, ainda, há um importante aspecto chamado 

“aprendizagem personalizada”, que acho que também coube bem com o curso. Ela consiste em 

se adequar às necessidades de cada aluno e trabalhar em cima disso. Claro, como os gostos e 

modos de pensar dos participantes eram bem parecidos, talvez por serem todos parte da mesma 

graduação (vocês vão ver já, já…) esse não foi um grande desafio, mas ainda assim acho que 

consegui atender vários gostos, necessidades, ideias. E mais, creio que os fiz refletir sobre como 

(ao menos pensar em ) atender às necessidades de seus futuros alunos, o que Valente chama de 

“rachaduras de aprendizagem” (2017, p.34)   

— Essas “rachaduras”, a que chamas, acredito serem lacunas que não só o professor 

deixa passar (às vezes até por exaustão) mas pelo sistema educacional como um todo — 

argumentou Maria Lúcia — Por isso vejo a aprendizagem personalizada como de grande 

importância.  

— Eu também, professora! E isso nos leva à segunda metodologia ativa que se fez 

presente nos encontros: o círculo de cultura. Originalmente criado por Paulo Freire, essa 

metodologia, segundo li de Leal, Silva e Azevedo (2021, p.333) é “uma proposta de libertação 

dos sujeitos”. Nesse método, o professor passa a ser não um expositor, mas um coordenador de 

diálogos, sendo o educando parte da construção de conhecimento, a partir de sua própria 

realidade (Leal, Silva e Azevedo; 2021, p.334). Ainda na página 334, os autores 

complementam: “Dessa maneira, tal método pretende construir coletivamente a compreensão 

do protagonismo territorial de cada sujeito, a partir de reconhecimento da identidade cultural”.   

— E foi justamente o que aconteceu, professoras! Eu fui nada mais que o fio condutor 

dos diálogos nos encontros, que foram permeados de grandes contribuições de todos os 
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participantes, que se inseriram em seus contextos locais, culturais e suas vivências como um 

todo — vocês em breve vão perceber isso, quando eu contar dos encontros e mostrar suas 

cartas… 

 — Excelente! — Nelly celebrou — E creio que você mencionou uma metodologia a 

mais?  

— Sim! A ludificação, que Prestes (2011) define não como sendo um simples momento 

de distração ou passatempo, mas como uma atividade séria a partir da qual se aprende e se 

desenvolve. Eu utilizei diversas vezes de elementos lúdicos com os participantes, a exemplo da 

dinâmica dos objetos (vocês vão descobrir sobre ela daqui a pouquinho!) além de um momento 

que Prestes cita como brincadeiras de “faz-de-conta” em uma dinâmica de confecção de reconto 

de uma das obras lidas, e tive, acreditem vocês se quiserem, até um momento de trabalho 

manual! Mais que tudo, Santos, Lessa e Arueira (2022, p.3) afirmam que o lúdico é uma 

metodologia flexível, sem rigidez, esse último adjetivo que acho que vocês começam a perceber 

que não combina comigo.  

“No fim, professoras, sendo salada ou composição, o fato que as metodologias ativas, 

tão presentes e bem trabalhadas durante minhas disciplinas do mestrado, foram estrelas durante 

meu trabalho. E, nessa colcha de retalhos (vejam só mais um termo) podemos concordar com 

Santos, Lessa e Arueira (2022, p.3) quando dizem:  

 

Percebemos como as metodologias ativas se contrapõem à abordagem tradicional de 

ensino, em que o aluno é espectador, enfatizando uma participação efetiva dos alunos 

de forma autônoma; o professor assume uma nova postura, de mediador, facilitador 

do processo de ensino-aprendizagem (Santos, Lessa e Arueira; 2002, p.3). 

 

— Adorei a salada/composição/colcha-de-retalhos! Olha que isso dá um texto poético, 

viu? — Cecília brincou. — Fico feliz que você parece ter criado um trabalho rico em 

metodologias inovadoras.  

— Também gostei muito — acrescentou Nelly — E acho que experimentações assim  

potencializam a transformação e inovação em sala de aula.  

— E agora — manifestou-se Maria Lúcia — Estou curiosa para ouvir como essa colcha, 

de fato, se costurou.  

— Muito bem, professora. A partir de agora, deixemos de lado a metáfora da colcha 

(que é algo que levamos na bagagem) e passemos a voltar à navegação. E, para tanto, recebo 

vocês da mesma forma como recebi meus (à época) futuros alunos do curso:  

 

Figura 7 – Cartaz de chamada para o curso Navegantes Honoratos. 
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Fonte: acervo da autora (2024) 
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CAPÍTULO III. NAVEGANTES HONORATOS: A JORNADA 

 

— Agora, professoras, é chegada a hora de alcançar o cerne desta narrativa. Preciso-

lhes contar a história do passo mais importante em minha jornada. Quando recebo em meu 

barco novos passageiros, e com eles aventuro-me no rio, experimentando a viagem que é 

formar-se professor de Letras, Língua Portuguesa e Literaturas. 

E tudo começa em uma mera segunda-feira: 

 

3.1 Encontro I: 23/09 — Boas-vindas ao curso Navegantes Honoratos! 

 

“Algumas histórias ficavam apenas no imaginário, 

porém, outras foram vivenciadas”. 

(Lais Carvalho, “Embalos da Memória”. In: Crônicas 

Paraenses: novos olhares sobre cenas locais) 

 

— Estou ansiosa, Beatriz, para saber como seu curso navegou. Admito que essa era a 

parte pela qual eu estive aguardando por toda a noite afora.  

— Por favor, professora Maria Lúcia, pode me chamar de Bia. É o modo como todos os 

alunos me batizaram, e acho que acabei me acostumando. 

— Pois bem, Bia — Cecília se adiantou — Estamos prontas para escutar sua 

experiência, como diz Larrosa (2002), de quem já discutimos tanto! 

— Eu um pouco mais do que estas duas — Maria Lúcia fez questão de ressaltar — Pois 

sinto que é um modo de revistar meus tempos áureos de professora na universidade.  

— Ora, pois sim — Nelly resmungou — Pode prosseguir, Bia. 

— Certo — suspirei, aliviada; temia que aquilo se transformasse em discussão. — Aqui 

vamos nós…  

“O primeiro encontro do curso Navegantes Honoratos começou em uma tarde 

ensolarada, mais precisamente às 15h do dia 23/09/24, no auditório do Núcleo de Integração de 

Tecnologia à distância (NITAE). Digo que começou às 15h, mas os preparativos estavam a 

vapor muito antes. Esta professora que vos fala teve o auxílio de quatro monitoras (que, algum 

tempo depois, precisaram abandonar o barco, mas essa parte da história ainda há de chegar) que 

contribuíram com a confecção do cenário, do cartaz de boas-vindas (afixando-o à porta do 

auditório).” 
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Figura 8 – Cartaz de boas-vindas. 

 
Fonte: acervo da autora (2024) 

 

“Eu queria que os alunos se sentissem acolhidos e atraídos por aquele ambiente logo de 

cara, então busquei trazer um pouco de cor e de lúdico já nesse primeiro momento. Freire (2011, 

p.58) já dizia o quanto o espaço pedagógico é fundamental, precisando de condições favoráveis 

não só em termos espaciais, mas também estéticos, e assim, eu queria que esse momento de 

boas-vindas fosse belo e tão encantado quanto eu me sentia. 

“Os participantes foram chegando e com eles, a ansiedade crescente. Não é fácil se 

colocar, pela primeira vez, como professora e formadora de graduandos, uma situação quase 

mágica, afinal eu estava em uma jornada de formar futuros formadores, e me veio à mente o 

que disse Prado, Morais e Araújo (2011, p.7), ao exclamar “a professora pode, então, vendo-se 

refletida no espelho, ver também nesta imagem seus alunos e alunas, desejando para si e para 

eles, um horizonte de novas possibilidades”. Definitivamente aquele viria ser um passo crucial 

para minha iniciante trajetória como professora universitária; como bem aponta Freire (2011): 

“a alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo da busca.”  

— E deixa eu te perguntar — manifestou-se Maria Lúcia — Tiveste muitos alunos 

nessa tua busca? 

— Ah, sim! Esse primeiro encontro foi o de maior adesão, com quinze participantes. 

Cada um com seu perfil, sua carinha, seu jeito particular de ser. Embora é notável que a maioria 

era composta por mulheres, e predominantemente jovens na casa dos vinte anos. Mas isso 

condiz com o perfil dos graduandos de Letras na UFPA, a partir como os dados colhidos no 
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formulário de inscrição. Inclusive, professoras, acho que seria interessante mostrá-los para 

vocês! Eu comecei primeiro mapeando idade e gênero dos participantes. As idades foram bem 

variadas, mas o gênero se mostrou predominantemente cis-feminino, o que indica que essa é a 

maioria que compõe os estudantes de Letras - Língua Portuguesa (na minha época, já era 

assim!) 

 

Figura 9 – Dados de Idade colhidos no formulário. 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

Figura 10 – Dados de Gênero colhidos no formulário. 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

— Perguntei também se os participantes tinham interesse pelas disciplinas de literatura 

ofertadas no curso. Todas as respostas foram positivas, embora algumas contivessem “depende” 

e algumas destacasse a literatura brasileira. 
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Figura 11 – Dados do Formulário sobre o interesse em literatura no curso. 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025) 

 

— Então, perguntei o que mais os alunos gostariam de ver nessas disciplinas. As 

respostas foram abertas, variadas e muito interessantes:  

  

Quadro 4 – Dados do formulário sobre literatura na graduação. 

Participantes Respostas 

Resposta 1 Como ensinar literatura no ensino básico. 

Resposta 2 Literatura decolonial e afrobrasileira 

Resposta 3 Inovações 

Resposta 4 Literatura amazônica e juvenil 

Resposta 5 Mais aprofundamento 

Resposta 6 Gostaria de ver propostas de Ensino de literatura para os estudantes do 

ensino básico e como aumenta o interesse deles por essa disciplina. 

Resposta 7 Mais sobre literatura negra e amazônida 

Resposta 8 Literatura infanto juvenil 

Resposta 9 análises críticas e contemporâneas 

Resposta 10 A ditatizacao do conteúdo para o ensino básico 

Resposta 11 Literatura regional 

Resposta 12 Livros atualizados que cativem o público jovem e infantojuvenil 

Resposta 13 Eu diria que eu gostaria muito de estudar os textos e os contextos históricos 

dos mesmos. 

Resposta 14 Representatividade de mulheres negras 

Resposta 15 Literatura brasileira, especialmente regional 

Resposta 16 Literatura voltada pra realidade 

Resposta 17 Não sei muito bem ainda, pois estou no primeiro semestre. 

Resposta 18 Na Pedagogia só tem uma disciplina de Literatura Infantil, deveria haver 

uma carga maior 

Resposta 19 Didática, por exemplo: como o professor poderia administrar uma aula de 

literatura. 

Resposta 20 Funções sociais 

Resposta 21 Aulas sobre movimentos brasileiros, como Romantismo, Realismo 

Resposta 22 Diversidade. 

Resposta 23 A forma como a escrita se molda a idade do leitor 
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Resposta 24 Literatura paraense 

Resposta 25 Propostas de ensino 

Resposta 26 Histórias indígenas 

Resposta 27 Gostaria de ver mais sobre literatura juvenil 

Resposta 28 As críticas literárias, contextos, As obras abordadas e afins... 

Resposta 29 Foco nas bases teóricas e práticas 

Resposta 30 Como abordar temas relevantes e atuais, que sejam significativos para os 

jovens leitores 

Resposta 31 Literatura clássica 

Resposta 32 Os comentários que as pessoas fazem sobre o que entenderam da leitura. 
Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

— Em seguida, perguntei aos participantes já haviam tido contato com a literatura 

juvenil e se sim, quais livros. As respostas foram muito interessantes:  

 

Figura 12 –Já teve contato com a literatura juvenil? 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

Quadro 5 – Se sim, quais livros. 

Participantes Respostas 

Resposta 1 Anya, O caçador de pipas, O mundo de Sofia 

Resposta 2 Principalmente da Paula Pimenta 

Resposta 3 Não livros, mas gibis. Turma da mônica, entre outros. 

Resposta 4 De volta aos 15 

Resposta 5 
Harry potter, diário de um banana, os livros tá Talita Rebouças, 

etc. 

Resposta 6 

Muitos, difícil lembrar de todos ou mesmo da maioria, o mais 

querido para mim foi O príncipe feliz e outros contos, de Oscar 

Wilde 

Resposta 7 Percy Jackson e os olimpianos 

Resposta 8 
Bom, li algumas séries de livros (que acredito pertencerem a 

categoria "literatura juvenil), como Harry Potter, Anne, 
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Desventuras em Série, O Orfanato da Srta. Peregrine para 

Crianças Peculiares e outros que não são séries, tal qual 

Pollyana, Alice no País das Maravilhas, O Mágico de Oz, O 

Labirinto do Fauno, entre outros. 

Resposta 9 

O jardim secreto, A bolsa amarela, Harry Potter, O meu pé de 

laranja lima, Alice no país das maravilhas, Coraline, Dom 

Casmurro, Pollyanna, Contos da Lygia Fagundes Telles, entre 

outros… 

Resposta 10 
A borboleta atira, ilha Perdida, o alienista,  Iracema, banho de 

cheiro etc. 

Resposta 11 
Menina bonita do laço de fita; O meu pé de laranja lima; O 

pequeno príncipe 

Resposta 12 
Principalmente Percy Jackson e Harry Potter, também alguns 

livros de romance. 

Resposta 13 A série de livros Diário de um banana. 

Resposta 14 

Percy Jackson  

Diário de um banana  

Harry Potter  

Coraline 

Etc 

Resposta 15 Percy Jackson, Turma da Mônica 

Resposta 16 Diário de um banana 

Resposta 17 Harry Potter, Percy Jackson, Turma da Mônica 
Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

— Como as senhoras podem ver, boa parte dos livros citados são estadunidenses e uma 

minoria se constitui como literatura nacional, dado que viria a ser mais desmembrado e 

analisado ao longo do curso. 

— Interessante mesmo — comentou Maria Lúcia — E nada de literatura juvenil 

paraense, pelo que vejo. 

— Sim! Essa foi, inclusive, a pergunta seguinte do formulário: 
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Figura 13 – Dado do formulário sobre LIJ paraense - Já teve contato com a literatura paraense? 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

— O único livro citado, “Biblioteca”, sem referência de autoria, não pôde ser 

encontrado por mim, portanto, o dado que ficou é que o contato com literatura juvenil paraense 

dos participantes era quase nulo, informação extremamente importante. Por fim, perguntei a 

eles sobre sua motivação para participar dos Navegantes Honoratos:  

 

Quadro 6 –  Dados do formulário sobre motivação para entrar no curso. 

Participantes Respostas 

Resposta 1 
Conhecer novas obras e aprender sobre a literatura juvenil com o 

objetivo de aplicar na sala de aula só ensino básico. 

Resposta 2 

Além de gostar das disciplinas voltadas para literatura, estou 

bolsista de um projeto de pesquisa voltado para letramento 

literário afrodescendente.  

Resposta 3 
Gostaria de fazer o curso com a finalidade de aprender - por uma 

outra ótica - sobre a literatura :)  

Resposta 4 
O curso agregará a minha formação docente, além de me auxiliar, 

durante a universidade, nas práticas de estágio. 

Resposta 5 Indicação de amigos  

Resposta 6 
Pretendo me engajar em projetos da área de literatura, então o 

curso é uma ótima oportunidade para explorá-la. 

Resposta 7 
Ampliação do meu repertório literário para melhoria da minha 

formação profissional em letras  

Resposta 8 

Gosto de ampliar os conhecimentos nas áreas de ensino e 

aprendizagem, e integrar a essa área a literatura como forma 

proporcionar a interdisciplinaridade entre as áreas. 

Resposta 9 

Eu estou me encontrando muito na literatura, acredito que a 

Academia não levanta muitas pautas para conversarmos sobre ela, 

ainda mais sobre literatura juvenil. Acredito que poder ouvir sobre 

o assunto e acrescentar nele, me trará novas interpretações, 

análises e vivências. Ver a literatura por todos os ângulos que ela 

se forma é muito necessário. Eu, como discente de Letras, adoraria 
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aprender ao máximo sobre ela, para assim contribuir com o seu 

ensino na sala de aula de modo a incentivar e atrair meus alunos 

para todo o universo que pode ser um texto literário. acredito que 

o curso me ajudará com isso.  

Resposta 10 A ideia de ter um curso voltado para o ensino de literatura 

Resposta 11 Melhorar meu desempenho profissional 

Resposta 12 Interesse de descobrir como trabalhar literatura juvenil na escola 

Resposta 13 

Eu me interesso muito pela literatura e pretendo me formar com 

excelência nesse quesito, já que consumindo e estudando a 

mesma, eu acredito que me tornarei uma professora que vá inspirar 

meus alunos a se interessarem também por essa área. Como diz a 

professora Fátima, "só forma o leitor quem é leitor". Portanto, 

cursos como esse são primordiais para expandir meus 

conhecimentos e preparar-me, cada vez mais, para atuar como 

professora. 

Resposta 14 
Para adquirir mais conhecimento sobre o ramo literário, já que 

literatura é o meu principal motivo de cursar letras. 

Resposta 15 
Tenho muito interesse na literatura juvenil e acredito que o curso 

pode contribuir bastante para minha formação.  

Resposta 16 
 

O gosta de ler e escrever vários contos...etc 

Resposta 17 
Tenho interesse em saber mais sobre o assunto e pela carga 

horária. 

Resposta 18 Conhecer a literatura nos navegantes Honoratos 

Resposta 19 
Como eu não conheço sobre literatura juvenil, ao ver a proposta 

desse curso, me interessei, e gostaria de aprender sobre  

Resposta 20 Conhecer e compreender sobre a literatura juvenil. 

Resposta 21 

A literatura foi o principal motivo que me motivou a entrar no 

curso de Letras em si. Agora, com este curso, busco me aprofundar 

mais na literatura e nos seus diferentes campos para expandir meus 

conhecimentos 

Resposta 22 

Me interesso pelo tema em questão, porém é um assunto que 

conheço menos do que gostaria. Então, penso que esta será uma 

ótima oportunidade para me instruir e ampliar meus 

conhecimentos. 

Resposta 23 
Tenho muito interesse em tudo oq envolve educação, busco 

aprender mais para ajudar na minha didática 

Resposta 24 É um ótimo tema. 

Resposta 25 Possibilidade de aumentar meu repertório como futura professora  

Resposta 26 Obter mais experiências dentro do meu curso 

Resposta 27 
Achei interessante a temática, me despertou interesse para 

aprender mais sobre  

Resposta 28 

Eu achei interessante por ser um curso de extensão  que seja 

voltado para o ensino de  literatura que é uma área da qual eu gosto 

bastante 

Resposta 29 Aprender mais sobre a literatura infanto juvenil  

Resposta 30 
Busca de conhecimento, trabalho com um público que tem 

interesse em literatura.  



78 

 

Resposta 31 
Gosto muito de literatura e fazendo o curso de letras quero me 

aprofundar mais e obter mais conhecimentos  

Resposta 32 

Eu trabalho com crianças dando aula de reforço, a maioria dessas 

crianças tem dificuldade de escrever ou contar história, 

justamente, pela falta de contato. Eu não só gostaria de fazer com 

que elas consigam desenvolver sua criatividade para história como 

também pudessem ter contato com tais contos literário. Mas como 

eu, quando era criança, também nunca tive contato com livros 

literários, acaba fazendo com que eu tenho dificuldade de como 

começar a ler e escolher um livro. 
Fonte: dados da pesquisa (2024). 

 

— Nossa! Quantas expectativas! — exclamou Nelly. 

— Com certeza, professora, os participantes foram atraídos por muitas motivações, 

entre aprimorar suas práticas docentes e expandir seus conhecimentos acerca da literatura 

juvenil. Se essas expectativas viriam a ser cumpridas, eu só soube ao fim da jornada. E acho 

que, para que vocês também descubram, precisamos voltar à narrativa, ao início do primeiro 

encontro… 

“As pessoas foram se achegando, sentando e se aconchegando. Quando percebi que 

haviam chegado todos, ou pelo menos a maioria, comecei minha apresentação. Com um slide 

produzido no aplicativo Canva fiz uma breve apresentação do curso e de mim mesma. 

Aproveitei, nesse momento, para levantar uma provocação: o que seria, para eles, literatura 

juvenil?” 
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Figura 14 – Slide de boas-vindas do curso Navegantes Honoratos. 

 
Fonte: acervo da autora (2024) 

 

“Timidamente alguns participantes ergueram a voz, e citaram alguns livros que tomam 

por literatura juvenil, com grande destaque para as sagas Harry Potter e Percy Jackson. É 

interessante, professoras, observar como o gênero fantasioso permeia o gosto do público jovem, 

gênero esse que é definido pela imaginação e fantasia, aspectos que Debus, Juliano e Bortolotto 

(2017) consideram fundamentais para a formação do sujeito, e isso, ao meu ver, se faz ainda 

mais imprescindível com o sujeito adolescente, que ainda está em formação. Cheguei a 
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pesquisar o assunto para tentar compreender melhor, e alguns autores, como Debus, Bazzo e 

Bortolotto (2017, p.29) afirmam que optar pela via da fantasia e do imaginário ao ensinar 

literatura para jovens certamente ajudará a formar um leitor com capacidade crítica e 

emancipação no exercício da cidadania. Zilberman (2017, p.91), ainda, ressalta que “histórias 

fantásticas, que lidam com universos paralelos, idas e vindas no tempo, magia, trânsito entre a 

vida e a morte, contam com uma tradição”. E é fascinante observar como exercem 

encantamento até hoje.” 

“Bem, e nesse instante, quando todos estavam declarando suas obras de preferência, 

aproveitei o gancho para mencionar obras juvenis brasileiras (que notavelmente não foram 

citadas) quanto mais obras paraenses, são comumente desconhecidas e/ou ignoradas pelo 

público em geral.” 

— Boa pedida — Maria Lúcia celebrou — Precisamos dar voz à literatura da nossa 

terra.  

— Lamentável a falta de conhecimento acerca de nossas obras infantojuvenis — 

protestou Cecília — Nesse caso, creio que podemos ter Isto e Aquilo. Gostar do que vem de 

fora não é um problema, mas ignorar o que vem de dentro é, para mim, imperdoável. 

— Concordo! Mas essa discussão foi levantada em vários momentos, só que mais 

adiante nas águas do curso. Naquele primeiro encontro, conduzi a discussão até outra pergunta: 

eles deram muitos exemplos de livros que consideravam literatura juvenil, mas eu queria 

mesmo saber o que achavam ser o conceito de literatura juvenil. As respostas foram quase 

unânimes: literatura voltada para o público jovem, ora essa. Fiz então uma nova provocação: 

será que literatura juvenil é uma literatura “fácil”? Comumente é considerada como tal; mas 

não, eu disse a eles, não é disso que se trata o gênero: não se trata de uma literatura com 

linguagem simplória, mas sim pensada para dialogar com o público ao qual se destina. São 

livros que por muitas vezes contém enredos fantasiosos, aspectos mágicos que são muitas vezes 

considerados “bobos”; mas optar pela fantasia e pelo imaginário, pode ser, ainda segundo 

Debus, Bazzo e Bortolotto (2017, p.29) uma grande ajuda na formação do leitor, tornando-o 

críticos e emancipados para exercer seus papéis como cidadãos, sua habilidade de pensar, sentir 

e sonhar. Deixei-os com essa reflexão. 

— Um começo promissor — considerou Nelly — E o que veio depois? 

— Ah, então veio minha parte favorita: as apresentações! Para conhecer os 

participantes, elaborei uma dinâmica: dispus em uma mesa, com ajuda das monitoras, uma série 

de objetos selecionados por mim. Alguns eram de meu acervo pessoal, outros coletados do 

depósito do grupo GEPASEA. Estes eram: 
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- Uma bicicleta em miniatura;  

- Um boneco violinista feito em arame;  

- Uma cobra de miriti; 

- Uma miniatura da máscara teatral da tragédia; 

- Uma cuia cujo interior continha um pequeno patchouli; 

- Um relógio despertador (quebrado); 

- Um travesseiro com estampa infantil; 

- Uma versão de bolso do livro Dom Quixote; 

- Um buquê de rosas de pano em miniatura. 

 

Figura 15 – Dinâmica da escolha dos objetos. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora. 

 

— Cada participante deveria analisar os objetos, rodeando a mesa por alguns minutos, 

e após escolherem um, deveriam se apresentar, falando um pouco de si e do porquê escolherem 

o objeto em questão. 

“E nossa! Cada apresentação mais interessante que a outra, sabem? Foi curioso ver os 

objetos mais escolhidos: um deles foi a bicicleta, e alguns justificaram a escolha por adorar 

andá-la; outros, em oposto, por não sabê-la (mas desejar aprender!). Alguns escolheram o 

relógio, por estarem sempre correndo contra o tempo. Por gostar de teatro, uma das 

participantes escolheu a máscara da tragédia.” 
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“Mas o que jamais esquecerei foi uma participante que escolheu a miniatura de Dom 

Quixote. Ela relatou que a leitura sempre foi um obstáculo em sua vida — só conseguiu 

aprender a ler aos onze anos. Eu pensei, professoras, no quanto isso pode refletir na taxa de 

analfabetismo do Norte, que, no censo de 2022 do IBGE, atingiu 8,8% em pessoas a partir de 

15 anos. Mas a história dessa participante teve uma continuação feliz: ao se tornar estudante de 

Letras, o livro deixou de ser seu maior obstáculo para se tornar um de seus maiores objetivos, 

e dessa forma ela o escolheu. Eu tive que conter a emoção nesse momento, imaginem. Para a 

minha grande tristeza, essa participante veio a deixar o curso ainda nos encontros iniciais, e 

como eu gostaria de tê-la visto evoluir! Mas, mesmo com sua breve participação, ela me marcou 

para sempre.” 

— Ah, sim — Maria Lúcia sorriu — Alguns alunos, por mais breve que seja sua 

passagem em nossas vidas, fazem morada eterna em nossos corações. 

Mastigando e engolindo um pouco as emoções, balancei a cabeça. 

— Com toda a certeza. Bem, onde eu estava…? Ah, sim. Certo, aos poucos todos se 

desinibiram, sabem, e apresentaram os objetos escolhidos! Um dos participantes, ao escolher a 

cobra de miriti, trouxe um relato muito interessante: a cobra tanto tinha a ver com seu credo 

religioso quanto sua origem e criação na Ilha de Mosqueiro — e esse detalhe, além de uma 

coincidência que já já explico, viria a se tornar ainda mais importante em encontros futuros.” 

 

Figura 16 – Participantes e seus respectivos objetos. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora. 

 

“E claro, como não sou boba nem nada, também escolhi meu objeto! Escolhi o violinista 

(que curiosamente não foi escolhido por ninguém). Meus motivos tanto tinham a ver com meu 

passado na música quanto com o segredo por trás da dinâmica: cada objeto na verdade 

representava um livro a ser lido durante o curso. As correspondências eram as seguintes: 

 

- Miniatura de Dom Quixote: Crônicas Paraenses (org. Jeniffer Yara; 2021) 
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- Bicicleta: A aprendiz de erveira (Giu Yukari Murakami; 2023) 

- Relógio: O último apito do trem (Bia Chaves; 2023) 

- Máscara da tragédia: Onde se chora três vezes (Thyago Costa; 2024) 

- Cobra de Miriti: Mosqueiro - Lendas e Mistérios (Claudionor Wanzeler; 2023) 

- Violinista: Encontros (Bia Chaves; 2020) 

- Travesseiro: Horizonte Silencioso (Maria Lúcia Medeiros; 2000) 

- Rosas: Crônicas fantásticas de uma família em apuros (Giu Yukari Murakami; 2024) 

- Cuia: Chove nos campos de cachoeira (Dalcídio Jurandir; 1941) 

 

— Lamento informar, professora Maria Lúcia, que ninguém, à exceção de uma das 

monitoras, escolheu o travesseiro, mas é importante ressaltar que ninguém sabia que o objeto 

tinha qualquer coisa a ver com seu livro… e estamos juntas nessa, já que ninguém escolheu o 

objeto do livro Encontros. Ninguém também escolheu a cuia, e essa é uma informação 

engraçada, mas vocês só vão entender a graça mais pra frente.  

“Bem, aproveitei a revelação para apresentar no slide o acervo dos livros e a sinopse de 

cada um, e isso desembocou na leitura da vez, a primeiríssima de todas: o livro Crônicas 

Paraenses, organizado pela Professora Jeniffer Yara.” 
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Figura 17 – Livro “Crônicas Paraenses. 

 
Fonte: Google Imagens. 

 

“Escolhi abrir com esse por diversas razões. Primeiro, porque crônicas são muitas vezes 

histórias da vida real, e estávamos ali mesmo iniciando uma história. Segundo, porque o livro 

foi escrito por jovens e para jovens, e concluí que nisso os participantes poderiam se identificar. 

Terceiro, a obra tinha tudo a ver com o curso: projeto contemplado pela lei Audir Blanc em 

2021, conta com uma seleção de textos escritos por jovens paraenses, todos com temáticas que 

entrelaçam a vida dos autores com sua vivência em nossa região. E a autora escolhida foi Laís 

Vilhena, com sua crônica intitulada Embalos da Memória. A escolhi por uma razão simples: 

era a mais jovem das autoras do livro. E, confesso, sou fã de sua escrita — ao menos da que 

conheci na leitura.” 

“O momento da leitura contou também com um privilégio: um vídeo gravado pela 

própria Jeniffer, exibido no data-show, onde a organizadora contou do processo criativo do 

livro. Essa reprodução abriu a leitura: fez-se a roda, e os escolhidos para a leitura foram aqueles 

que escolheram como seu objeto o livro Dom Quixote, dividindo-se entre os parágrafos.” 

— Ótimo — celebrou Nelly — E o que acharam? 

— Bem, todos se impressionaram com a escrita de Laís, que de fato era muito madura 

para sua idade à época. Concordei e assinei embaixo. 

“E essa foi a deixa para uma pequena discussão/dinâmica: que momento da sua vida 

daria uma crônica? Essa pergunta gerou uma esperada timidez inicial, mas aos poucos alguns 

foram se soltando: um dos participantes chegou a pedir licença para ler um texto poético 
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autoral! Foi um momento inesperado, confesso, mas bem-vindo. Muitos contaram histórias de 

sua infância, espelhando o que Laís fez em sua crônica. Eu, contadora de histórias e tagarelas 

que sou, também contei minhas próprias: uma com intuito de fazê-los rir, outra mais 

emocionante. Peço licença para não entrar em detalhes, certas coisas eu gostaria que ficassem 

só entre mim e meus navegantes.” 

“Com tudo isso o tempo voou, e precisei passar ao último momentinho do encontro: 

apresentar a atividade que seria contínua ao longo de todo o curso: a escrita de cartas, a que 

falei para vocês do início, que se alicerça com a Documentação Narrativa Pedagógica, e busca 

entender a narrativa do sujeito. Nesse espírito, de tentar seguir suas narrativas desde o início, o 

tema da primeira carta, que deveria ser escrita para o encontro seguinte, era algo que eles 

mesmos já haviam iniciado a contar naquele dia: Quem sou eu?” 

“E, claro, antes de deixá-los ir, pedi um pouquinho de suas primeiras impressões. Foram 

positivas e cheias de expectativas, ainda bem!” 

“E, pontualmente às 17 horas do dia 23 de setembro de 2024, o primeiro encontro se 

encerrou — e uma inesquecível jornada se iniciou.” 

 

Figura 18 – Foto final do encontro. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 
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3.2. Encontro II: 30/09 — A aprendiz de erveira 

 

 “Se dependesse de Irina, ela se lançaria aos céus, pairando acima dos veículos, 

sentindo o vento brincar com seus cachos e o lufar nas roupas fazendo cosquinha. 

Amava voar livremente…” 

(A aprendiz de erveira - Giu Yukari Murakami, p.23) 

 

— Depois de tanta emoção no primeiro encontro, confesso que estou curiosíssima para 

saber do segundo — Maria Lúcia comentou. 

— E eu assino embaixo — disse Cecília. 

— Eu logo abaixo — acrescentou Nelly — Vou aproveitar e servir mais um café, que 

esses já tão esfriando. Dizem que é assim quando o papo é bom.  

Me servindo um pouco mais da minha tão preciosa fonte de cafeína, olhei para minhas 

três ilustres visitantes e sorri. 

— Ah, o segundo encontro. Queria contar pra vocês que a cada precedência de encontro 

eu tinha a mesma sensação: aquela ansiedade, aquele medo que ninguém aparecesse, e isso me 

acompanhou até o fim, e até o fim meus medos se mostraram infundados. Veio bastante gente 

nesse dia 30 de setembro; embora senti falta de alguns, rostos novos apareceram. Acho que 

devo acrescentar que cheguei a reabrir as inscrições após o encontro I, com medo da evasão, e 

que bom que fiz isso! Ganhei alguns participantes que permaneceram até o fim”. 

“Mas bem, vamos lá. Esse segundo encontro inaugurou algo que não estava exatamente 

no planejamento inicial, mas se revelou essencial: as discussões teóricas que passaram a marcar 

o início de todos os encontros. Eu tinha acabado de inaugurar a plataforma Moodle, sabem, e 

começado a criar blocos na sala virtual correspondente a cada um dos dias em que nos 

encontraríamos. E, para o dia 30/09, apresentei aos alunos dois textos: Literatura e educação - 

pelos fios da tessitura dialógica” (Debus, Bazzo e Bortolotto; 2017) e “Que leitor queremos 

formar?” (Moraes; 2014).” 
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Figura 19 – Prints da Sala Moodle 

 
Fonte: Plataforma Nitae2 Moodle. 

 

“Não foi à toa que os escolhi. Ambos, considerei, eram textos que de certa forma 

introduziam tudo o que eu queria trabalhar e discutir no curso. O primeiro abria o debate sobre 

como a literatura se entrelaça na educação, e pincelava indagações sobre como podemos aliar 

o livro literário na formação de leitores. O segundo texto, embora advindo de livro e autor 

diferentes, é quase uma continuação: queremos formar leitores, mas que leitores queremos 

formar?” 

— Esse com certeza é um questionamento pertinente — afirmou Maria Lúcia — Quais 

são teus pensamentos sobre isso? 

— Bom, os pontos que melhor quis destacar foram as considerações da autora acerca 

das transformações no ensino de leitura na escola, que objetivam, segundo ela, “formar um 

leitor que interaja cotidianamente com a leitura, em função da sua participação de mundo” 

(Moraes; 2014, p.26). E o que eu mais quis ressaltar: Moraes aponta a necessidade de despertar 

no aluno um desejo pela leitura, e a pergunta fundamental seria quais textos poderiam ser 

capazes de despertar esse desejo, desviar o caráter obrigatório do livro para colocá-lo no 

patamar da imaginação e prazer? Essa era uma pergunta que eu pretendia, ao menos, começar 

a responder durante o curso… e creio que, de forma tímida e ainda muito incipiente, posso ter 

conseguido! Mas isso deixa para as suas conclusões posteriores, professoras. 
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— Excelente — comentou Nelly — E os participantes, como reagiram à discussão? 

— As interações dos participantes com essa discussão foram de início tímidas; muitos 

não chegaram a ler os textos, fato que considero normal, afinal, também já fui estudante de 

graduação, e aqueles em particular estavam sofrendo as consequências de uma greve recente. 

Mas nem pela falta da leitura eles deixaram de dar suas contribuições, e acreditem vocês se 

quiserem, mas esse momento acabou por durar mais de uma hora! Dada as temáticas de 

literatura e formação de leitores, a conversa logo enveredou para as preferências de leitura de 

cada participante em seus tempos de juventude (mais tarde, eu viria a descobrir que esse era um 

dos assuntos prediletos para a hora da discussão). Pipocaram nomes como Jogos Vorazes 

(Suzanne Collins, 2008), Harry Potter (J.K. Rowlink, 1997-2007), Divergente (Veronica Roth, 

2011), Percy Jackson (Rick Riordan, 2005-2009), Diário de um banana (Jeff Kinney, 2007), 

Querido diário otário (Jim Benson, 2004-2015) entre outros títulos conhecidos, relatados pelos 

participantes como abridores de portas para suas entradas no mundo da leitura. 

— E literatura brasileira, nada? — Nelly questionou, com certa indignação no tom.  

— Não livros formais, pelo menos nesse primeiro dia de debate. Mas interessante 

apontar que alguns mencionaram terem iniciado suas leituras no mundo das fanfics, o que creio 

que pode ser considerado como um tipo de literatura nacional. Como acredito que vocês não 

estão familiarizadas com o conceito, professoras, vou explicar: Zappone (2008, p.4) define a 

fanfic como produções narrativas veiculadas no espaço digital, publicando contos, romances e 

histórias em quadrinhos em cima de um determinado gênero ou personagem. Acrescento ainda 

que, pela minha experiência, fanfics também são maneiras de produzir histórias em cima de 

conteúdos já existentes que gostamos, e é uma prática muito comum em adolescentes e jovens 

leitores. Acredito que esse seja um caminho interessante de introdução à leitura e escrita do 

público juvenil, como essa própria discussão atestou, e uma das razões certamente é a 

possibilidade do leitor de fazer suas próprias produções e exercitar sua imaginação a partir 

daquilo que se gosta. Inclusive, professoras, haverá uma dinâmica muito interessante nesse 

aspecto que logo, logo falaremos por aqui! 

 — É um tipo de produção que eu gostaria de ver, com certeza — falou Cecília — Quem 

sabe falemos mais em nossas conversas futuras? 

 — Eu adoraria! Só a discussão nesse dia já rendeu tantas reflexões…Teve ainda quem 

dissesse que não se iniciou na leitura durante o período escolar, mas estes foram minoria. Tenho 

observado que graduandos de Letras tendem a ter sido ávidos leitores nos tempos de colégio 

(certamente foi meu caso!). Mas é pertinente observar, professoras, que eu e esses alunos somos 

infelizmente a exceção, não a grega. Na pesquisa Retratos de Leitura (2024, p.40), a qual já 
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discutimos um pouco por aqui, vemos que, entre as principais motivações para se ler um livro, 

a escola ou faculdade é responsável por apenas 6%! 

 — Esse é um dado importante que deve ser observado com cuidado  — ponderou Maria 

Lúcia  — É imperativo fazer da escola uma influência maior na formação de leitores… creio 

que teu curso já é um passo nessa direção. 

 — Também creio que sim, professora! Bem, mas depois disso precisei voar para a 

próxima parte do encontro, uma vez que metade do tempo já havia se passado. Era chegada a 

hora da leitura: “A aprendiz de erveira”, de Giu Yukari Murakami. 

— Por que essa escolha para o segundo encontro? — Cecília inquiriu, cheia de 

curiosidade. 

— Foi quase um teste, veja você. Na minha opinião, “A aprendiz de erveira” talvez seja 

o livro que melhor representa o objetivo do curso. Totalmente voltado ao público juvenil, 

extremamente paraense, com toques de magia e fantasia que parecem beber da fonte de Percy 

Jackson e tantas histórias que se mostraram amadas pelos participantes, e por tantos de nossas 

gerações. A obra, segundo a própria autora, é um “híbrido” de fantasia e ficção científica, e seu 

enredo conta a história de Irina, uma adolescente que vive no equivalente à região periférica de 

uma Belém em formato cyberpunk… 

— Opa, tempo — Maria Lúcia pediu — Lembrem que somos de outra geração! O que 

seria “cyberpunk”? 

— Ora, curiosamente, esse termo não veio depois dos tempos de vocês, talvez só tenha 

passado batido nas suas jornadas literárias. Vou tentar explicar com o meu conhecimento parco: 

segundo Silva (2022, p.10) o termo “cyber” remete aos avanços da tecnologia, e o “punk” 

contém o ceticismo sobre a postura social advinda desses avanços; ou seja, é um gênero literário 

que beira o distópico, e carrega certo pessimismo pelo futuro da sociedade, caso ela vá nesse 

caminho extremamente tecnológico. Ainda de acordo com Silva, o gênero surgiu em 1983, e é 

até hoje muito popular, e vem, pelo que eu observo, crescendo muito na literatura juvenil. 

— Interessante. Realmente, é um pouco longíquo do nosso escopo literário — afirmou 

Cecília. — Certo, mas agora prossiga a contar sobre o livro. 

— Certo. Na história, Irina vê sua vida mudar ao se tornar aprendiz das erveiras, um 

grupo de mulheres detentoras de magia, habitantes do ver-o-peso, usando a magia dos banhos 

de ervas para ajudar a população, que sofre com a opressão de alguns de seus governantes… 

veem a estética cyberpunk aí? 

 — Devo dizer, muito intrigante — ponderou Maria Lúcia — Mas quando que eu ia 

encontrar uma história dessas no meu tempo.  
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— E não é? Bem, assim como no encontro anterior, a apresentação do livro ficou por 

conta da própria autora, que gentilmente gravou um vídeo de doze minutos para os 

participantes, contando da história, do processo criativo e até o projeto gráfico do livro. 

 
Figura 20 – Participantes assistindo ao vídeo da autora. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024). 

 

“Após o vídeo demos início à dinâmica. Tenho que dizer pra vocês, eu me aventurei 

para adquirir o material para este encontro. Fui na Praça da República e comprei sete banhos 

de cheiro! Dois deles mantive na cesta decorativa junto ao livro, e cinco distribuí entre três 

alunas. Escolhi essas três especificamente porque todas haviam escolhido a bicicleta no 

primeiro encontro, que como vocês devem lembrar, correspondia ao livro Aprendiz de Erveira. 

Ah, preciso destacar que selecionei os banhos com os nomes que considerei mais úteis: “Chama 

dinheiro”; “Chora nos meus pés”; “Estudante nota 10” e por aí foi. Como eu gostaria desse 

último durante a minha graduação!” 

— Tenho que dizer, essa é uma tradição paraense que eu gostaria de experimentar — 

brincou Nelly. 

— Ah, você devia ter estado lá! O que eu fiz com os banhos de cheiro foi o seguinte: as 

três alunas que os seguravam seriam as “erveiras” e os demais seus aprendizes. Cada uma, uma 

de cada vez, deveria selecionar um aprendiz para ler um trecho do capítulo selecionado do livro. 

O aprendiz lia até onde se sentisse à vontade, e então caberia à próxima erveira escolher o 

próximo.” 
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— E por que, se eu posso perguntar, você selecionou esse capítulo em especial? — 

Cecília indagou. 

— Ah, boa pergunta essa. Era um dos capítulos iniciais do livro, entende, e mostrava 

bem o momento onde Irina conhecia as erveiras e tinha seu primeiro contato com a magia. 

Também mostrava a protagonista sobrevoando a cidade com seu skate voador (sim, ela tem um 

skate voador, como bem ilustra a capa do livro!) narrando diversos lugares a nós paraenses 

muito conhecidos, como a Estação das Docas. Eu imaginei que isso fosse maravilhar os alunos, 

e acertei! 

“Devo só dizer que infelizmente precisei encerrar a leitura um pouco antes do que 

deveria, por conta do tempo mal calculado. Professora de primeira viagem, vocês entendem 

como é. Mas o que foi lido foi o suficiente para os alunos se encantarem pela narrativa. Os 

comentários predominantes foram maravilhados acerca da ambientação na cidade de Belém: 

todos destacaram o quanto sentiram identificação em ler uma história que se passa em um lugar 

conhecido, familiar, frequentado por eles. Diz Cardoso e Baccon (2014, p.93) que “a literatura 

é uma forma de investigação do adolescente”, e assim esse público busca formas de produzir e 

consumir conteúdos que se aproximem do que está vivendo, temáticas que respondam questões 

que lhe aflijam, entre outros mecanismos. Então o que o adolescente investiga, exatamente? Eu 

penso que sua investigação se trata daquilo que ele quer descobrir no mundo e em si mesmo, e 

dessa forma, busca encontrar pontos que dialoguem com ele, conversem, se alinhem ou 

ampliem sua visão de mundo. 

— Isso, na minha opinião, é um dos pontos-chave da literatura voltada ao gênero juvenil 

— pontuou Nelly. 

— Concordo totalmente, professora! Outro ponto destacado foi a linguagem simples, 

mas muito bem escrita… o que nos faz novamente refletir sobre esse arquétipo de que literatura 

juvenil é “fácil’! Livros como o da Giu atestam justamente o contrário; professoras, e nos fazem 

perceber que uma linguagem acessível não necessariamente significa uma linguagem simplória. 

E o mais valioso de tudo, acredito eu, é que todos afirmaram, quando questionados, que 

adorariam passar o livro para seus futuros/atuais alunos. 

— Ah, isso é precioso — afirmou Maria Lúcia. — Eu gosto muito da maneira como a 

narrativa se faz interessante e acessível na literatura. Em meu livro O quarto de hora, busquei 

reunir memória, tradição e imaginário (Lucena, 2015, p. 99) e acredito que são esses detalhes, 

como no livro da Giu, que tornam a leitura tão envolvente. 

— Se são, professora! Mas a preciosidade maior veio a seguir… era chegada a hora do 

último momento. A leitura das cartas de tema “Quem sou eu”. 
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“Para isso, também fiz uma dinâmica. Escolhi o banho de cheiro de patchouli (o qual 

estava repousado no cesto) e o coloquei em mãos de uma das erveiras. Coloquei então no 

YouTube a música “No meio do pitiú”, da Dona Onete, aproveitando que a música e o clipe 

são ambientados e caracterizados no Ver-O-Peso, conversando com a temática do encontro. 

Então, enquanto a música tocava, o patchouli deveria ser passado de mão em mão, e quem o 

estivesse segurando quando a música fosse interrompida deveria ler sua cartinha.”  

“Tem coisas que não são possíveis de se colocar em palavras escritas, e a emoção que 

senti naquela primeira leitura é uma delas. Posso colocar, porém, minhas impressões: os alunos 

abusaram da criatividade, em especial na escolha do destinatário, o qual deixei livre: alguns 

escolherem amigos ou parentes, outros se dirigiram a mim ou mesmo à figura do Norato, e 

houve ainda a participante que decidiu escrever para Kratos, personagem conhecido do 

videogame God of War (2005-2022) e para ele escreveu em todas as suas cartas futuras.” 

“Mas nada se comparou ao conteúdo: cada um trouxe, em suas próprias linguagens 

particulares, muito de si mesmos, quem, de fato, eram. Desde seus gostos e hobbies até seus 

sonhos, planos e mesmo dores e tristezas. É inútil negar que me peguei, em muitos momentos, 

à beira de perder minha digna postura de professora.” 

— Estou curiosíssima sobre essas cartas  — declarou Maria Lúcia — Principalmente 

por terem começado com um tema tão sensível. 

— Bem, professora, é por isso que agora decido trazer um pouco delas para vocês. Mas 

devo avisar que ainda não vou mostrá-las na íntegra: isso vocês poderão ver no final. O que fiz 

agora, para fins de análise, foi selecionar um fragmento de cada carta e juntar em uma única, 

para responder a uma questão de pesquisa específica. 

“Primeiramente, para a primeira carta, não selecionei fragmento de todas (mas vocês 

vão ver todas completas em breve!) porque notei um dado padrão na maioria, e, baseado nesse 

dado, resolvi analisar a questão: quem são esses participantes enquanto leitores?” 

O resultado foi o seguinte: 

 

3.2.1. Carta nº1: Quem sou eu 

Questão de pesquisa: quem são eles enquanto leitores 

 

Cara Bia, 

 

Aluna A: Sou uma leitora voraz, mas isso não ocorreu desde a minha 

infância, pois enquanto criança eu gostava mesmo era de ficar 
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calculando e lendo livros didáticos que continham questões para 

resolução. Na minha adolescência eu só tinha focos para o Enem e 

sempre dizia que ler era muito cansativo até que uma prima me indicou 

o livro “ O livro das princesas” e eu me apaixonei por completo pelo 

mundo da leitura. 

 

Aluna B: Houve um tempo que me perdi da leitura, apesar dela ter me 

acompanhado durante toda a minha vida. O reencontro com ela veio 

depois de muito tempo sem termos contato genuíno. Ela se remostrou 

pra mim de uma forma que eu não esperava: a biografia de uma das 

atrizes mais ilustres da atualidade, Viola Davis. 

 

Aluna C: Amo ler, embora às vezes enfrento as ressacas literárias, o 

que me faz cobrar de mim mesma, porque quero sempre ler mais, fazer 

as minhas resenhas, compartilhar com minhas amigas… 

 

Aluna D:  Minha avó é professora aposentada e desde muito cedo 

sempre me presenteou com livros e incentivou que a literatura fizesse 

parte da minha formação. Em partes, isso foi o que me fez entrar no 

curso de Letras e também usar meu perfil nas redes sociais para falar 

dos livros que leio. Acho importante dizer que tenho uma divisão na 

minha estante onde eu deixo meus livros favoritos e alguns títulos são: 

Heartstopper, É assim que se perde a guerra do tempo, Quinze dias, A 

estratégia do charme, e muitos, muitos outros.  

 

Aluna E: Gosto de Harry Potter, tanto os filmes quanto os livros, e amo 

as músicas pop dos anos 2000 e 2010. A minha maior vitória até então 

foi conseguir uma bolsa de intercâmbio e realizá-loem Portugal. O 

contato com outras culturas é algo muito maravilhoso, e talvez seja por 

isso que eu ame pesquisar sobre interculturalidade e educação 

intercultural. 

 

Aluna F: Não me considero uma leitora ativa ,por isso também decidi 

fazer o curso navegantes honoratos , mas gosto muito de ler literatura. 
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Como escritora também não sou ativa , escrevo os textos acadêmicos, 

resumos de trabalhos , mas gosto muito de escrever .  

 

Aluno G: De uns tempos pra cá tenho sido mais dado a leitura; 

aficionado em livros de ficção e fantasia; com breves momentos 

focados em literatura infanto-juvenil para me curar das ressacas 

literárias que me abatem de tempos em tempos. 

 

Aluno H: E é claro, sou um leitor ávido. A leitura é um dos meus pilares. 

Ler é algo fundamental para mim, apesar de que devido a faculdade, 

minhas leituras pessoais andam bastante de lado. No entanto, estou 

sempre tentando consumir um livro por mim e não porque um professor 

mandou. Inclusive, considero que geralmente fazer essa leitura por 

obrigação é um processo absolutamente desagradável 

 

Atenciosamente, 

Navegantes Honoratos. 

 

— Como vocês podem ver, professoras, a maioria deles demonstrou já serem formados 

leitores, o que certamente facilitou o andamento do curso, fazendo com que as leituras, tanto 

teóricas quanto literárias, se fizessem fluidas e sem dificuldades. Eu tive esse privilégio, mas 

muitos infelizmente não o tiveram! Um dado importante também a ser analisado é a herança 

familiar: muitos dos participantes apontaram a influência da família para o consumo da leitura, 

e acredito que esse seja um dos fatores mais fundamentais para a formação de leitores.Mas o 

que mais me interessou foi a declaração dos participantes que afirmaram consumir literatura 

juvenil, principalmente a Aluna A, que disse ter começado a ler com “O livro das princesas”, 

um livro de contos juvenis da escritora brasileira Paula Pimenta (2013). 

— Olha aí a literatura nacional! — celebrou Cecília — Interessante, nas discussões ao 

vivo ela não foi mencionada, mas, ao menos, estrelou uma das cartas. 

— Exato! E mais um dado que me chamou atenção: uma das alunas demonstrou ter sido 

formada leitora desde pequena, através do incentivo da família. Isso é raro e muito importante, 

pois essa mesma participante foi uma das que se mostrou mais engajada nas leituras no decorrer 

do curso. Acredito que sua familiaridade com a literatura desde cedo possa ter contribuído com 

esse fato. E pelo que pesquisei, sei que o fator familiar é importantíssimo para a formação 
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leitora, como visto na pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2024, p. 109) que diz que boa 

parte dos livros adquiridos por leitores foram emprestados pela família.  

— Reparei que uma aluna afirmou não ter o hábito de ler — disse Nelly — E procurou 

o curso para ajudar a desenvolver o hábito. Achei muito interessante. 

— Eu também! E de fato essa participante pareceu se empolgar gradativamente com as 

leituras ao longo do curso, o que creio que mostra sua efetividade! Mas estamos nos adiantando. 

Também achei muito valiosa a fala do Aluno H, que fala sobre a obrigatoriedade da leitura e a 

necessidade de ler livros por si mesmo. É notável que o “ler por prazer” aparenta não conciliar 

com o currículo do curso de Letras. E é algo tão importante para a formação leitora, como diz 

Britto (2015, p.137) “Sem direito à escolha e sem interesse pelo que se lhe apresenta o jovem 

— insistem — não se faz leitor!”. É interessante refletirmos sobre isso, e vamos falar sobre o 

caráter obrigatório da leitura nas escolas mais adiante. 

“O fato é que muito me interessou a formação leitora dos participantes. Estudantes de 

Letras, pelo que vejo, costumam já ser leitores formados muito antes de chegarem à graduação; 

esse é inclusive um dos incentivos para a escolha do curso. E com os meus Navegantes, não foi 

diferente: a maioria tinha um arcabouço vasto de leituras, como foi provado posteriormente em 

cada discussão teórica. E fiquei extremamente feliz de, já nesse início, saber um pouco sobre 

quem cada um deles era — e o que os levou até ali”. 

“Bem, essa leitura foi nosso último momento do dia. E assim, estourando o limite de 

tempo, encerrou-se o segundo encontro.” 

 

Figura 21 – Final do II encontro 

 
Fonte: acervo da autora (2024) 
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3.3. Encontro III: 07/10 - O último apito do trem 

 

— Esse lugar… é como uma realidade alternativa. Um mundo onde o Pará se 

separou do Brasil e continuou ligado à Coroa portuguesa [...] Aquela porta… era 

tipo um portal interdimensional?” 

(O último apito do trem; Bia Chaves, 2023, p.55) 

 

— Se bem entendi — falou Maria Lúcia — Esse foi o primeiro encontro em que um 

livro teu foi lido, não foi? 

— Foi — concordei — e você pode imaginar meu nervosismo. Mas esse encontro foi 

um dos mais especiais, de muitas maneiras. 

— Conte-nos — pediu Nelly.  

— Certo, importante ressaltar que esse encontro começou antes mesmo de começar. Se 

ficou confuso, permitam-me esclarecer: vários alunos chegaram mais cedo nesse dia, incluindo 

mesmo alguns que ainda não haviam estado presentes nos dois encontros anteriores. E 

imaginem só vocês, todos começaram uma conversa, a qual eu (espero que disfarçadamente) 

fiquei prestando atenção. O tópico principal era o curso de Letras, disciplinas e professores, 

coisa que acho natural, uma vez que todos os participantes compartilhavam essa vivência. Mas, 

lá pelas tantas, uma frase me chamou muito a atenção: uma das alunas declarou que o curso de 

Letras “não a está preparando para ser professora.”. Isso me chamou muito a atenção, e me 

lembrou da discussão de Pena (2005, p.33) sobre o professor-leitor, quando diz parecer 

contraditório a existência de professores não-leitores em nossa sociedade, que faz uso constante 

da leitura e da escrita. E isso é pertinente, considerando que estávamos vivenciando um curso 

de formação, no qual a principal discussão, afinal, era como podemos transformar o hábito de 

leitura em algo mais exponencial enquanto docentes. Cardoso e Baccon (2014, p.94) apontam 

que uma das maiores causas da distância entre um texto e um leitor é o ensino básico pouco 

preparado para a construção do letramento literário da criança e do adolescente. Esse letramento 

literário, segundo Cosson (2006) é o processo de apropriação da literatura enquanto linguagem, 

ou linguagem literária, e se estamos em falta com essa apropriação, é porque algo está 

acontecendo durante esse processo de ensino. Então, diante da fala dessa participante, fiquei 

pensando: será que isso pode ser um reflexo do que vivenciamos na graduação? 

— Isso é difícil de afirmar — pontuou Maria Lúcia — Mas decerto contribuir para essa 

formação de professores e formadores de leitores já é um passo importante para dar uma olhada 

nessas questões.  

— Exato, foi o que pensei, professora! Acho que toda essa discussão daria um trabalho 

novo à parte, e eu acredito que essa ferramenta seja um recurso valioso ao fomento à 
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criatividade, e poderia ser uma adição muito interessante à sala de aula… e quem sabe para 

futuras aplicações deste produto! Mas voltemos à narrativa: depois desse momento de 

descontração, efetivamente começamos o encontro. Como se tornaria rotina, iniciamos a 

discussão teórica com o texto que incluí na sala Moodle: “O público jovem e seus gêneros 

literários prediletos” (Zilbermann, 2017)”. Vocês devem imaginar, escolhi especificamente este 

em razão do tópico gerar tanta empolgação entre os participantes. E não deu outra: mesmo que, 

sem muita surpresa, a maioria dos alunos tenha revelado ter lido nada ou pouco do capítulo, 

todos participaram da discussão quando estimulados. Dessa vez, uma nova temática surgiu 

desse debate: alguns participantes levantaram a influência das redes sociais sobre as escolhas 

de leitura dos jovens, a exemplo dos chamados “Booktok”, “Bookstagram” e “Booktwitter”. 

Como isso não é do tempo de vocês, vou tentar dar uma explicada: ainda na minha adolescência, 

já se via um ensaio grande de influência das redes sociais nos gostos não somente literários dos 

jovens, mas também midiáticos em geral, já que, como Zilberman (2017) aponta, as redes supõe 

um compartilhamento coletivo que multiplica seus usuários, assim possibilitando um passo à 

frente no percurso da difusão literária (p.91). E esse apontamento da autora já faz quase dez 

anos, vejam vocês! Hoje, a influência é muito mais forte, especialmente com o surgimento da 

rede social Tiktok, que possui uma forte corrente de divulgação literária. Valença (2023, p.34) 

afirma que “as bookredes têm sido fundamentais para impulsionar e promover livros que 

abordam questões relevantes para a sociedade contemporânea”  

— Isso é de fato novo para nós três — Cecília pontuou — Uma vez que sucedeu nosso 

tempo. É muito bom ter essas informações! Nunca que íamos imaginar uma coisa dessas na 

nossa época, não, meninas? 

 — Sem dúvidas — Maria Lúcia — Eu mesma fazia grande parte da minha 

comunicação no papel (Amador, 2011) jamais que ia me acostumar com essas telas. 

— Será que não, professora? Bom, mas foi uma discussão riquíssima. Outra que ainda 

surgiu foi em relação ao acervo de bibliotecas nas escolas, que por unanimidade foi considerado 

limitado, tanto em escolas públicas quanto privadas, a partir de experiências dos participantes 

em suas jornadas tanto como estudantes quanto como professores; e essa experiência não é 

única. Li certa vez um autor, Souza (2014, p.90) que apontou que a realidade das bibliotecas no 

Brasil, sobretudo em instituições de ensino público, parece pouco contribuir para o papel a que 

se propõem, ou seja, o papel de mediação da leitura, e isso casou bastante com tudo o que estava 

sendo ali dito. Sinceramente, eu poderia ter deixado essa conversa correr por todo o encontro, 

tão boa que foi. Mas, para cumprir a programação, precisei seguir após cerca de meia hora, 
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afinal, tive de aprender alguma coisinha com o atraso do encontro anterior. Foi nesse momento 

que passamos ao segmento da leitura.  

“Sendo o livro da vez meu, coube a mim falar um pouco sobre ele aos alunos. Admito, 

estava bastante nervosa — afinal, eram minhas palavras ali, a serem lidas, analisadas e julgadas. 

Mas houve um quê de muito emocionante no processo, também.” 

— E sobre o que trata teu livro? — indagou Maria Lúcia — Estou decerto curiosa.  

— Então, “O último apito do trem”, como não poderia deixar de ser, é uma narrativa 

voltada ao público jovem, com um pé, naturalmente, na fantasia e na ficção científica (tenho 

isso em comum com a autora Giu Yukari Murakami). O livro conta a história de Lilás, uma 

menina comum que ganha o poder incomum de transitar através do tempo e de outras 

dimensões, com um notável detalhe: todas as dimensões por onde a personagem passa são 

versões alternativas da cidade de Belém do Pará.”  

 
Figura 22 – O último apito do trem. 

 
Fonte: Editora Urutau (2023). 

 

— Interessante — falou Nelly — Então a escolha se deveu também pelo caráter cultural 

paraense? 

— Isso! E a cena que escolhi para a leitura foi justamente o momento em que Lilás, 

juntamente ao co-protagonista, Noel, vão parar em uma versão de Belém que jamais se desligou 

da colonização portuguesa. Esse trecho da narrativa, além de dinâmico e divertido, também 
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narra um pouco de história de uma maneira um tanto lúdica; por isso, achei proveitoso utilizá-

la.  

“A dinâmica de leitura foi divertida. Ao início do encontro, cada participante sorteou 

um papel com um horário diferente — todos os horários precediam a meia-noite: quinze para 

meia-noite, três para meia-noite, etc., para dar um clima de contagem regressiva. No momento 

de ler o capítulo, as duas alunas presentes que haviam escolhido o relógio no encontro I 

deveriam escolher um horário, e a pessoa que detinha o papel com o horário escolhido deveria 

ler um pedaço do capítulo, e assim sucessivamente.” 

— Gostei — sorriu Cecília — E o que os meninos acharam da leitura? 

— Ah, para o meu deleite, eles demonstraram gostar bastante! E me fizeram muitas 

perguntas, e confesso, quase me empolguei e falei demais. Perguntaram muito sobre o processo, 

e me deixaram muito feliz em dizer que adorariam usar o livro em suas práticas docentes. Uma 

aluna também chegou a dizer que o uso da ambientação de um Brasil colônia nos tempos atuais 

lhe chamou muito a atenção, pois esse é um assunto que sempre a interessou muito desde a 

escola.  

— Isso é ótimo — exclamou Maria Lúcia — Pois é possível que outros alunos sintam 

a mesma coisa a respeito dessa leitura.  

— Exato! Foi isso o que também pensei na hora. 

— Te parabenizo. Então, e depois? 

— Ah, certo. Depois tivemos o momento da dinâmica, e devo dizer, foi a mais divertida 

até então. Foi proposto aos participantes que imaginassem sua própria versão de uma Belém 

alternativa, e para isso, os dividi em cinco grupos de três (foi o último encontro com uma adesão 

tão grande!). Fiz para eles um pequeno material inspiração: com a ajuda de um colega que veio 

a se tornar o monitor permanente do curso (as monitoras originais precisaram se ausentar por 

razões pessoais), gerei com Inteligência Artificial diversas imagens de “Beléms” alternativas, 

e as imprimi para serem observadas pelos alunos. Todos estavam livres para expressar sua 

criatividade como quisessem: fosse escrevendo, desenhando, ou apenas narrando, e dispus uma 

boa gama de materiais para serem utilizados. 

— Um momentinho — pediu Nelly — Lembre que não acompanhamos as 

modernidades dos tempos atuais. E estou curiosa sobre essa tal Inteligência Artificial que 

utilizou. 

— Nossa, professora, as IA’s são uma discussão complexa. Muitos docentes se 

preocupam que elas possam ser empecilhos no meio educacional, dada a quantidade de alunos 

que utiliza esse recurso para gerar trabalhos sem esforço. Mas eu vejo que, utilizadas de 
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maneiras estratégicas, as inteligências podem ser, sim, um grande recurso para o professor! 

Estudos de Chiu (2024, p.4-5) mostram que elas frequentemente auxiliam na performance do 

aluno, bem como sua motivação e engajamento em sala, além de melhorar as habilidades de 

solução de problemas, autoaprendizagem e desenvolver a criatividade. E o uso da IA geradora 

de imagens que selecionei para esse encontro, chamada MidJourney, de fato pareceu comprovar 

esses aspectos! 

— Agora, estou curiosa para saber o que se saiu disso — afirmou Nelly — Que 

“Beléms” nasceram dessa dinâmica? 

— Nossa, tantas, eu nunca imaginei me surpreender com tamanha criatividade! 

“A começar pelo grupo I. Este era formado por apenas uma dupla, mas ambos geraram 

um resultado interessantíssimo. Eles me apresentaram uma Belém segregada, onde os mais 

abastados viviam em altas edificações, desfrutando de vários privilégios, e as classes baixas 

eram relegadas ao subterrâneo. Eles escolheram fazer um pequeno esquema escrito de sua 

cidade, e narrá-la em mais detalhes.” 

“Já o grupo II foi, talvez, o mais inesperado para mim: as participantes criaram uma 

Belém que, após uma inundação, recebeu uma grande quantidade de imigrantes japoneses, 

população que veio a se tornar predominante, tornando a cidade um grande polo da cultura 

nipônica, que se misturou a elementos da cultura paraense — e para ilustrar, elas narram um 

Mercado Ver-O-Peso que vendia produtos japoneses.” 

“Por sua vez, o grupo III pensou em uma Belém mais positiva, onde a parte hídrica da 

cidade foi aproveitada e a crise climática revertida. Curiosamente, o grupo IV teve uma ideia 

semelhante, utilizando-se de um desenho e uma pequena narrativa, exibindo o que 

categorizaram como uma Belém “Solarpunk”. Antes que vocês perguntem, após uma breve 

pesquisa, descobri que o termo é uma ramificação do movimento “punk”, só que, diferente do 

cyberpunk, que vimos no encontro anterior, possui uma visão bem mais otimista. Nachtigall 

(2022, p.4) o define da seguinte forma: 

 

Solarpunk é um movimento literário que funde o pensamento utópico da tecnologia 

com a eco-filosofia da sustentabilidade em busca da liberdade. Utiliza painéis solares, 

turbinas eólicas, lâmpadas LED e outras tecnologias, dentro de uma estética Art 

Noveau, para conectar a tecnologia e a natureza com os sonhos da humanidade. 

Baseia-se na ficção científica e em narrativas históricas sobre como podemos viver 

com e além das mudanças climáticas (Natchigall, 2022, p.4). 

 

— Por fim, o grupo V criou algo por que eu estava esperando ansiosamente: uma Belém 

mais mágica. Desenhando por cima de uma das imagens de I.A., a equipe criou uma cidade 
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encantada, onde criaturas fantásticas, como fadas, cobras-grandes e botos passeiam entre os 

humanos. 

 

Figura 23 – Alunos realizando a dinâmica. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024). 

 

— Que dinâmica mais encantadora! — celebrou Cecília — Penso que seria de 

interessante aplicação em sala de aula, para estudantes do ensino básico.  

— Foi isso que os participantes disseram, Cecília! Só reclamaram um pouco do tempo 

limitado, mas infelizmente precisei correr um pouquinho de novo, pois eles se empolgaram e 

ainda faltava o momento de leitura da carta…  

— Ah, sim — Maria Lúcia assentiu — Qual era o tema dessa vez? 

— Um tema muito crucial, eu diria. Seguindo a mesma linha narrativa da primeira carta, 

o tema foi “Quem eu sou (ou seria, ou serei) como professor.  

— Isso deve ter trazido grandes reflexões — ponderou Nelly. 

— Ah, e como! Mais uma vez, precisei conter a emoção em alguns momentos. Me 

comoveu especialmente dois participantes: um que dedicou sua carta a um professor que o 

inspirou nos tempos de escola, e uma que disse que gostaria de ser uma professora paciente o 

suficiente para enfrentar os desafios que viriam em sua vida como docente.  

“Mas nada me chamou mais a atenção do que uma carta de uma aluna em particular, 

que disse que havia desistido de ser professora. Disse que estava insatisfeita com sua profissão 

e com seu curso, o que me surpreendeu muito, em especial porque, afinal, ela estava ali presente, 

em um curso de formação de professores!” 

— Ah — lamentou Cecília — Isso é triste, e infelizmente, não de todo incomum. 

— Na minha percepção, professora, um dos aspectos mais desmotivadores da docência 

hoje em dia é a imensa pressão somada às rédeas imensas que a estrutura curricular nas escolas 
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nos amarram. Já em 2000, Aragão (2000, p.83) já dizia que o profissionalismo de um professor 

hoje em dia já não era o mesmo de antigamente, pois antes os docentes tinham mais autonomia 

para ensinar como quisessem (p.83), e hoje temos muitas imposições, limitações. Fora isso, 

precisamos pensar na falta de atrativos da profissão atualmente, que vem se configurando como 

desgastante e com poucos retornos positivos. Eu pelo menos percebi que essa foi uma queixa 

recorrente dos participantes que já possuem experiência em sala de aula durante o curso.  

— Não sei de fato como anda o currículo do ensino básico de hoje em dia — falou 

Maria Lúcia — Mas sempre prezei muito pelo amor à profissão. Se algo me tirasse esse gosto, 

eu provavelmente escreveria uma carta parecida com a dessa participante. 

— Eu também, professora, eu também… e claro, sem mais delongas, é hora das 

senhoras darem uma olhada nas narrativas dos participantes. 

 

3.3.1. Carta nº2: Quem sou eu como professor 

Questão de pesquisa: o que me motiva a ser professor 

 

Cara Bia, 

 

Aluna A: Desde pequena, sempre fui fascinada pela maneira como 

meus professores ensinavam e a forma como eles tinham cuidado em 

transmitir aquele conteúdo para que todos compreendessem. O 

professor tem poder do conhecimento, tem a capacidade de 

transformar vidas. Esse Fascínio me levou a seguir a carreira de 

professora, um caminho que me permite não apenas ensinar, mas 

também aprender constantemente com cada um dos alunos.  

 

Aluna B: Quero ser uma professora que deixe o meu aluno livre para 

explorar todas as suas capacidades. Não quero podá-los com meus 

“grandes conhecimentos linguísticos ou literários” ohhh, meu Deus. 

Não, leitor. Eu quero ajudar a costurar o balão mágico que vai fazê-lo 

voar. O balão não é meu, é dele. Eu apenas vou dar umas forcinhas 

aqui e ali usando o que eu aprendi e estou aprendendo. Quero que os 

meus alunos se tornem gente que pensa, gente que tem coragem de 

questionar (até mesmo a mim), gente que entende o porquê existem 

pessoas que falam “brusa” ou “nós foi”. Gente que sabe que não existe 
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um “Português correto”, mas que sabe se adequar conforme o desafio 

que estarão enfrentando. Gente que encontra num livro um conforto 

pra uma angústia ou um sentido novo para seu curso de vida. 

 

Aluna C: Sou a professora que acredita que a educação transforma 

profundamente a vida daqueles que buscam o conhecimento e também 

daqueles que não dão ou não sabem de sua importância para sua 

formação como ser humano e cidadão do mundo. 

 

Aluna D: Mas queria contar um pouco sobre a minha maior referência 

nessa profissão. Minha professora de Língua Portuguesa do ensino 

médio, além de ser uma pessoa incrível, ela era uma profissional muito 

boa. Não tinha um aluno que não gostasse dela (e se tinha, podem 

duvidar do caráter deste). Ela nos ensinava com dinâmicas divertidas 

e tinha uma didática maravilhosa, e o principal é que ela tinha os 

métodos dela para nos incentivar a ler, porque ela era apaixonada por 

livros. [...] No futuro, eu quero muito ser 1% da profissional que ela é. 

Quero que a sala de aula em que eu estiver seja um ambiente saudável 

e, assim com ela, quero incentivar meus alunos a lerem. 

 

Aluna F: Oi, meu querido futuro aluno! Eu espero ser uma boa 

professora que esteja te ensinando bem, compreensiva ao ponto de 

voltar o assunto para você compreender, te mostrar Machado de Assis 

de uma forma que não seja chato, ainda que você compreenda que vou 

puxar a sua orelha para não ficar conversando durante as aulas.  

 

Aluna G: A universidade não te prepara nem um pouco para a sala de 

aula, para aqueles que serão os seus piores e melhores anos. Eu 

definitivamente adoto a 3ª concepção de linguagem, afinal como 

ensinar aquele aluno se você não o conhecer? Eu aprendi a aprender 

com meus alunos, eu aprendi a ouvi-los, mas principalmente aprendi 

que é impossível aprender tudo, então cada dia é um dia. E dia de 

professora é sempre uma loucura!  
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Aluna H: Acho que não posso dizer quem eu sou como professora, 

afinal, ainda não me considero uma, mas posso dizer que tipo de 

professora eu quero ser e a minha resposta está exatamente aí: quero 

ser uma professora igual a maioria dos que passaram na minha vida, 

quero ser uma professora que faz seus alunos se sentirem motivados a 

estudar. 

 

Aluna I: Eu acho que o que mais me agrada nessa profissão é essa 

possibilidade de ser uma pessoa que causa um impacto positivo na 

vida de uma pessoa em formação, seja criança ou adolescente. E é isso 

que me motiva a seguir essa profissão.  

 

Aluno J: E, quando penso no professor que quero ser, só lembro de ti. 

Você é o professor que eu quero ser, X. 

 

Aluno K: Penso que gostaria de ser o educador que instrui seus alunos 

, não unicamente mas principalmente, por meio do afeto. Essa é uma 

das formas mais eficazes de ensinar. Sempre ouço histórias de alunos 

que praticamente tiveram suas vidas mudadas por um professor ou uma 

professora especial. E o que torna esses educadores especiais é a 

paixão com que eles transmitem o conhecimento. A paixão que eles tem 

pelo assunto, pelo ofício e por realizá-lo. A paixão que os faz persistir 

em uma profissão cheia de agruras. Almejo ser assim, mas não tenho 

certeza se conseguirei.  

 

Aluna L: [...]  a realidade não é nem um ⅓ do que imaginei que seria, 

apesar que sempre soube que a educação tinha seus problemas… São 

inúmeras as problemáticas que um professor enfrenta na profissão, 

seja o ambiente escolar, que beiram a insalubridade, professores 

universitários que tem a função de formar outros professores mas 

nem sequer pisaram em uma sala de aula, além de não entenderem a 

realidade da educação atualmente e isso acaba impactando de maneira 

negativa em nossa formação. Sendo bem sincera Kratos, a maioria dos 

professores universitários(principalmente os professores da minha 
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universidade) são presos ao que apreenderam no passado e 

dificilmente dão importância a assuntos fora de sua(s) bolha(s), 

contudo, entendo que eles também estão cansados e com princípio de 

Burnout e infelizmente muitos continuam nessa situação pra pagar os 

boletos… Diante disso, eu não me vejo mais atuando como professora 

[...] 

 

Aluna M: A professora que quero me tornar é aquela atenciosa, 

dedicada, extrovertida e amiga. Para mim ter um relacionamento de 

amizade com vocês é o principal, pois sei que vocês vão se sentir mais 

confortável com isso, mas quero que a nossa amizade possa existir 

respeito e admiração de ambas as partes, quero que vocês se sintam 

tão a vontade comigo ao ponto de não sentirem vergonha de me 

procurarem quando estiverem com alguma dúvida sobre algum 

determinado assunto, como ex – aluna de nível médio, sei o quanto é 

apavorante está com dificuldade em uma matéria e sentir vergonha de 

perguntar para o professor por medo. Não o quero que vocês tenham 

vergonha ou medo de mim, apenas quero o respeito e amizade de vocês. 

 

Atenciosamente, 

Navegantes Honoratos 

 

— Nossa, mas que contribuições valiosíssimas! — suspirou Maria Lúcia. 

— Sim, professora, acredito que esta tenha sido uma das cartas mais importantes. 

Podemos ver muitas questões das narrativas dos alunos: uma, é impressionante o número de 

participantes que decidiu seguir a carreira docente graças ao exemplo de um professor da área 

de Letras presente em seus ensinos básicos. Isso mostra o quanto uma boa formação docente é 

fundamental: se tornando um bom professor, fazendo-se árvore firme sobre as próprias raízes, 

espalha-se sementes para fazer crescer o pomar. Por outro lado, é claro, temos uma grande 

romantização da docência, aspecto bastante comum entre estudantes de licenciatura: eu mesma 

passei por isso, e, se for confessar a vocês, ainda passo de vez em quando! 

“O grande consenso da maioria foi também o conceito de educar com afeto. Lembrou-

me do que disse Hooks (2017, p.25): 
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[...] nosso trabalho não é o de simplesmente partilhar informação, mas sim o de 

participar do crescimento intelectual e espiritual dos nossos alunos. Ensinar de um 

jeito que respeite e proteja as almas de nossos alunos. Ensinar de um jeito que respeite 

e proteja as almas de nossos alunos é essencial para criar as condições necessárias 

para que o aprendizado possa começar do modo mais profundo e mais íntimo” (Hooks, 

2017, p.25). 
 

“E isso me comoveu demais. Senti que estava diante de excelentes futuros profissionais 

educadores, e isso acalentou meu coração.” 

— Mas ainda há aquela que mencionaste, a que não deseja mais ser professora — 

apontou Maria Lúcia. 

— Sim, professora, é verdade. Infelizmente, os percalços que vem com a profissão, a 

desvalorização, o desgaste, acabam afastando muitas pessoas que do contrário teriam feito 

contribuições valiosas para a área.  

— Outra coisa me chamou muito a atenção — exclamou Nelly — A aluna que disse 

que “a universidade não prepara nem um pouco para a sala de aula”. 

— Ah! Essa é uma discussão muito importante e também entra mais uma vez na fala da 

aluna que não quer ser professora, quando diz que os professores da UFPA estão “presos no 

passado”. Isso confirma o que venho falando desde o início desse nosso café: os moldes 

tradicionais do curso de Letras da Universidade Federal do Pará têm desagradado aos alunos, e 

assim torna-se importante pensar na renovação dessa formação docente, quem sabe com uso da 

criatividade e o desejo de inovação, como pude vivenciar no mestrado! E claro, foi por meio 

dessa inquietação que o Navegantes Honoratos surgiu.  

— Olha que frutos preciosos que estás colhendo — sorriu Maria Lúcia — Na minha 

época, minha disciplina era uma inovação, uma que não chegou a ser repetida. Mas tu estás 

trazendo a LIJ novamente para o curso da UFPA, em uma nova forma, e em um novo tempo. 

E, pelos relatos de teus alunos, essa inovação é preciso. 

— Sim… e fiquei feliz em saber que eu estava trilhando os passos na direção certa. Mas 

isso, professoras, foi só o início. Bem, mas as leituras das cartas não foi o último momento 

nesse dia. Sendo a autora da vez, tomei a liberdade de sortear alguns exemplares do meu livro; 

três, para ser mais exata. Preciso afirmar, fiquei extasiada em ver a alegria dos ganhadores, e 

até secretamente feliz com as reclamações daqueles que não foram contemplados, afinal, isso 

significou que o livro foi aprovado e era desejado!  

“Então apressadamente encerramos, pois mais uma vez ultrapassamos a hora — por 

quase meia hora dessa vez!, e o prédio precisava ser fechado.” 
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Figura 24 – Final do Encontro III. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— Ora, então ao que tudo indica as coisas estavam indo muito bem! — comentou Maria 

Lúcia. 

— Estavam sim! E devo dar a vocês um spoiler: apesar de muito ter continuado bem, 

já no encontro seguinte já começou a haver alguns tropeços. 

— Ih, lá vem história… 

 

3.4. Encontro IV: 17/10: Onde se chora três vezes. 

 

“Em Breves, chora-se três 

vezes antes de ser gente feita. As ruas, de 

areia encardida e batida, são as únicas 

testemunhas da angústia. Em Breves, 

chora-se três vezes antes do fim da 

inocência. 

(Onde se chora três vezes; 

Thyago Costa, 2024, p.112) 

 

— O primeiro perrengue a que me refiro foi uma pequena e temporária mudança de 

data. Comumente, todos os encontros seriam às segundas-feiras, mas, em decorrência do feriado 

do re-círio no dia 14, esse encontro teve de ocorrer na quinta-feira, dia 17. Isso levou a mais 

baixa adesão até então, totalizando nove participantes.  

— Ora, mais isso é normal — protestou Maria Lúcia — Todo professor precisa lidar 

com evasão de alunos. Faz parte da nossa vivência. 
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— Pois, mas a senhora imagina meu desespero; eu, que o tempo todo ficava esperando 

pelo momento que o povo ia sumir. Mas fiz o possível pra controlar a ansiedade: decidi que 

mesmo que viesse uma pessoa só, ia trabalhar com essa uma pessoa. Então, peguei esses nove 

e fui em frente.  

“E as coisas começaram a animar ainda na discussão teórica. Isso, porque além de um 

capítulo mais acadêmico, intitulado “Letras vivas: leitura literária e performance na formação 

do leitor (Kefalás, 2014) escolhi também um texto literário: o conto “Quando a escola é de 

vidro”, da autora Ruth Rocha, inserido no livro “Este admirável mundo louco” (2006). 

— Ah, adoro a Ruth! — empolgou-se Cecília — Bela escolha! 

— Eu adorava esse livro quando criança! E os alunos também adoraram (neste a leitura 

prévia foi até abundante!). O conto narra uma escola onde todos os alunos jaziam presos em 

vidros, até a fatídica chegada de um aluno vindo de uma realidade diferente, que se recusava a 

entrar nos vidros e incentiva os colegas a quebrá-los. E isso desembocou, exatamente como eu 

esperava e desejava, em uma discussão sobre como podemos usar a leitura literária em sala de 

aula para ajudar a “quebrar os vidros”. 

 

Aliás nunca ninguém se preocupou em saber se a gente cabia nos vidros. E, pra falar 

a verdade, ninguém cabia direito (Rocha, 2006, s. p.). 

 

— E, para além, houve ainda uma discussão que eu não estava esperando: alguns alunos 

expressaram inquietações sobre como ser um professor “fora da caixa”; ou seja, como não 

reproduzir os “vidros” em seus futuros alunos?  

— Essa é uma discussão importantíssima — afirmou Maria Lúcia — O que tu pensas 

disso, Bia? 

— Bem, certa vez eu li que “o pensar deve estar entre as primeiras preocupações das 

práticas educacionais” (Kohan, 2016, p.19) o autor reforça que o pensamento deve ser maior 

até que o ler e escrever. E creio que concordo, pois para ler, precisamos compreender e pensar 

criticamente o que estamos lendo, e mais ainda para produzir em cima daquilo que lemos. 

Anseio muito por uma educação fora dos vidros. Gostaria de exercer minha docência além 

desses aquários, e creio que é assim que os participantes do curso também se sentiram. 

— É uma iniciativa preciosa para todo professor em formação… e estamos 

constantemente e para sempre em formação, eu acredito — disse Cecília — E o que mais tem 

a nos contar? 

— Bem, então fomos ao segundo momento: nossa leitura. O livro escolhido chamava-

se “Onde se chora três vezes”, do autor brevense Thyago Costa. A obra é composta por uma 
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série de contos ambientados na cidade de Breves, no Marajó, e é permeada por narrativas que 

passeiam entre o drama, a comédia e a fantasia, com uma escrita rica e repleta de emoção. 

 

Figura 25 – "Onde se chora três vezes". 

 
Fonte: Editora Escambau. 

 

— Vou dizer, me interessei por esse — exclamou Nelly. 

— Eu também, especialmente pelo encantamento de se passar num lugar tão belo do 

nosso Pará — acrescentou Maria Lúcia — Apesar de poder imaginar, quero ouvir de ti: por 

que escolheste esse? 

— Bom, é uma leitura mais densa e mais madura que os anteriores, com certeza. Mas 

tem ainda uma potencialidade riquíssima de alcançar os jovens: possui uma linguagem 

complexa e ao mesmo tempo acessível; além de, como a senhora mesma apontou, se passar em 

um local tão lindo e pouco explorado na literatura. Fora que possui um critério que para mim 

sela o contrato: um toque de fantasia. 

“E como se tornou praxe, quem falou sobre o livro foi o próprio Thyago, através de um 

vídeo que ele nos gravou, contando um pouco de si, do livro e seu processo de criação. 

Curiosamente alguns dos participantes já o conheciam, já que ele possui um projeto aplicado 

no curso de Letras da UFPA, uma oficina de escrita intitulada Mão e Obra. Isso aumentou ainda 

mais o interesse na obra, que felizmente, já estava alto!”. 
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Figura 26 – Alunos assistindo o vídeo do autor. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

“Iniciamos então a leitura. Se vocês bem lembram, o objeto correspondente a esse livro 

era a máscara da tragédia — e já explico o porquê. Para o encontro, além da tragédia, trouxe 

também a comédia. Quem estava em posse de um dos broches leria parte do encontro 

selecionado, antes de participar o objeto e o livro para outro colega, e assim por diante. Dessa 

vez, não houve ‘comandantes’, uma vez que tristemente os que haviam escolhido a máscara no 

primeiro encontro não estavam presentes.” 

— Certo — anuiu Nelly — E qual foi o conto escolhido? 

— Foi o conto que inspira o nome do livro, intitulado “A última chuva”. Em Breves há 

uma lenda que uma pessoa chora três vezes antes de se tornar adulto, e cresce um pouco a cada 

choro. E é isto que acontece com Acácio, o protagonista do conto, de forma mais literal que 

metafórica: a cada choro seu, o menino dá uma espichada anormal. Compreendem agora a 

escolha das máscaras como objetos correspondentes? 

“A narrativa densa tanto surpreendeu quanto comoveu os participantes, e alguns já 

pareciam prontos para ir à livraria adquirir o livro. Mas antes, é claro, eles precisavam fazer a 

dinâmica que propus!” 

“Vale destacar que essa dinâmica não estava prevista no planejamento inicial. Mas, ao 

observar os participantes, ver como gostavam de criar e imaginar, decidi inventá-la. Acho que 
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me inspirei no que diz Ades (1994, p.28) quando disse que “a tarefa criativa não pode ter 

resultados previsíveis e não pode ser programada, como se programa a construção de uma 

ponte”. Nesse espírito, inventei também um personagem: em uma cartolina, desenhei e pintei 

um menino que batizei de Zero”. 

 

Figura 27 – Desenho de Zero. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

“Zero nunca tinha chorado, e cabia aos participantes lhe dar seus choros e seus porquês. 

Para isso, foram formados três trios. Sabe, inicialmente, era para cada trio criar um choro, mas 

trabalhar com pessoas cria resultados inesperados, e os trios desejaram cada um criar sua 

própria jornada de vida para o menino.” 

— Nossos alunos tendem realmente a nos surpreender sempre — concordou Maria 

Lúcia — E o que se deu dos choros de Zero? 

— Foram os mais variados. Como o personagem foi pintado com a pele negra, um dos 

choros ocorreu devido a um caso de racismo. Outro choro foi decorrente de um coração partido, 

desse que espichou a todos nós algum dia. Mas houve até mesmo um choro feliz: em uma das 

histórias, Zero chorou quando passou no vestibular, e então se tornou adulto. 

— Penso que até eu choraria com os choros de Zero — brincou Cecília, me fazendo 

sorrir.  
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— Foi uma dinâmica quase que improvisada, mas fiquei extremamente feliz em ver que 

os participantes gostaram, e isso foi reiterado uns tantos encontros depois, como daqui a pouco 

irei contar. E após a brincadeira, como sempre, tivemos o nosso momento de leitura das 

cartinhas. 

— Ah, sim! Qual foi o tema dessa vez? 

— Considerando a temática da leitura anterior, essa carta se chamava “Quem eu seria 

em outra dimensão”. E houve um resultado mais surpreendente que o outro. Eu nunca deixei 

de me maravilhar com a criatividade desses meninos. 

— Estou ansiosa pra ler essas cartas, viu — demandou Cecília. 

— Não seja por isso, vamos a elas: 

 

3.4.1. Carta nº3: Quem eu seria em outra dimensão 

Questão de pesquisa: o fantasioso dos alunos 

 

Cara Bia,  

 

Aluna A: Em outra dimensão, eu sou uma viajante do tempo, 

explorando os segredos do universo. Me chamo Mari (nome inventado 

pela aluna), e sou conhecida por minha habilidade de navegar pelas 

linhas do tempo espalhando iluminação. Minha jornada começou 

quando descobri um artefato antigo que me permitiu acessar as linhas 

do tempo. Desde então, eu tenho viajado pelo passado e pelo futuro, 

enfrentando desafios e aprendendo com as experiências. Passo um 

tempo lá, passo um tempo por cá e assim eu vou vivendo nessa fantasia 

de idéias..., 

 

Aluna B: Eu acredito que em uma outra dimensão onde eles não 

tiveram feito essa escolha, acho que eu teria o mesmo destino dos 

nossos antigos colegas que brincavam de rua com a gente, mas que 

acabaram se envolvendo com as drogas, a morte, enquanto você seria 

mais um usuário ou visse vessa. 
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Aluna C: Não sei ao certo quem eu seria em outra dimensão. Mas 

pensando bem, eu seria professora de educação física. Era um sonho 

que eu tinha antes de começar o curso de Letras.  

 

Aluna D: No meu universo paralelo particular, nós estaríamos 

preocupadas com qual cores iríamos criar a atmosfera da nossa tela 

de pintura. Nós teríamos um ateliê de arte em alguma parte pacata do 

Brasil, porque minha realidade paralela precisa se passar aqui nesse 

país tropical abençoado por Deus. Me tire tudo, menos o meu Brasil de 

mim, por favor. Nós moraríamos numa casinha com paredes amarelas 

por fora, de um tamanho bem espaçoso pra caber a família que vamos 

construir. Lá tem uma mesa grande no quintal, em que eu colocaria 

bolos, pães e frutas dispostos em vasilhas que combinam com os pratos 

e canecas de mesa posta. Talvez minha natureza seja familiar, mesmo 

em um universo paralelo. Nós cortaríamos frutas aos montes todas as 

tardes para alimentar os Carcarás, Quero-queros e Bem-te-vis que por 

ali passariam em busca de saciar a fome.  

 

Aluna E: Em um outro universo/dimensão, eu poderia ser uma super-

heroína se o mundo estivesse sendo invadido por um alienígena 

malvado, que nem na Marvel. Mas não sei se eu seria tão altruísta, 

logo, eu poderia ser uma anti-heroína. Sei que eu não seria vilã, não 

mais do que na nossa dimensão atual. Eu poderia ser uma cantora, uma 

atriz ou uma autora de best-sellers, espero que uma das minhas versões 

seja muito talentosa! Durante nossa passagem por esta dimensão, não 

vai dar tempo de viver tudo, de conhecer mais pessoas, de seguir várias 

profissões e de olhar para cada canto do mundo. Nesse sentido, eu 

queria poder viver todas as possibilidades que existem em cada 

dimensão, em cada versão minha que existir. 

 

Aluna F: Bom… a cada escolha uma direção, assim, talvez em outra 

dimensão eu possua uma dessas profissões: estilista, médica 

veterinária, artista visual, arqueóloga, socióloga e antropóloga, penso 

nisso baseada nos meus desejos de infância ou em acasos sucessivos 
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que quase me levaram para esses rumos. Porém, caso essa outra 

dimensão tivesse mais a ver com uma versão minha vivendo em outra 

época do passado, a depender de quando, acredito que minhas 

tendências fariam de mim uma modelista nos anos 20, uma hippie nos 

anos 70, ou até mesmo uma revolucionária contra a ditadura no Brasil. 

Pensando bem, essa questão é arbitrária, logo, escolho algo diferente: 

eu seria uma diretora de cinema. 

 

Aluna G:  [...] dadas as circunstâncias de um curso de literatura nada 

melhor do que contar a história da fase, no auge dos 22 anos, na qual 

achei que era escritora. É claro que eu vou lhes contar caros amigos 

essa história, não é longa, pois nunca terminei, mas de fato talvez fosse 

promissora. Era pandemia, tinha acabado de terminar a faculdade de 

biblioteconomia, desempregada, presa em casa, com pânico de sair, é 

claro que eu fui reler Jogos vorazes, na melhor que uma distopia para 

fugir da realidade. Nessa época eu só estudava francês, aprendia a 

tocar ukulele e aperfeiçoava minhas técnicas de desenho, no entanto 

uma vontade repentina de escrever a próxima distopia bombástica veio. 

É claro que jogos vorazes serviu de base para toda a discussão. Sem 

mais delongas, a história era a seguinte… Numa Salinópolis pós 

pandemia onde não haviam encontrado uma cura para o COVID 19, a 

solução para muitos foi se isolar uns dos outros para sobreviver na 

esperança de dias melhores. Lia é uma jovem de 23 anos que conhece 

muito pouco do mundo do antes e vive com sua mãe, seus tios, primos 

e um avô alcoólatra. Tudo que ela sabe estão nos muitos livros que ela 

possui e guarda com todo carinho. Ela conhece Clarice por acaso em 

circunstâncias nada favoráveis, mas surge uma amizade a distância 

entre elas enquanto tentam sobreviver ao caos que a vinda de um navio 

com dezenas de pessoas desembarca na cidade [...] 

 

Aluna H: A realidade é que estou presa num mundo em que eu ouvi a 

sugestão do nosso pai e fui pra Porto Velho fazer faculdade de 

matemática… que coisa, meu senhor! Imagine a minha tristeza de estar 

em um local em que meu eu atual não conhece ninguém; deve existir 
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em algum lugar essa L que já conhece todo mundo daqui, anda pelas 

ruas com naturalidade, se acostumou com a saudade, vai pra igreja e 

faz malabarismo com sua identidade… Mas essa não sou eu! Nada 

daqui é meu, você me entende? Deve entender, só eu poderia me 

entender. 

 

Aluna I: Preciso ser muito honesta com você e dizer que nesse momento 

estou encarando uma tela do docs em branco e pensando seriamente 

em não entregar essa carta. Simplesmente porque não consigo pensar 

em algo que seja suficiente para o tópico. Primeiro, que eu não costumo 

consumir fantasia e sci-fi, então nem sei quais são as regras narrativas 

para imaginar outra dimensão. E segundo, que eu acho que se eu fosse 

outra pessoa, em outra dimensão, então automaticamente eu não seria 

eu. 

 

Aluna J: Acho que provavelmente seria melhor em matemática e faria 

arquitetura. Agora, provavelmente, estaria construindo alguma coisa. 

E, também, não estaria mais aqui. Estaria em algum lugar bem longe, 

onde falariam uma outra língua, e que eu não tivesse que pegar ônibus 

lotados. Todas as minhas viagens seriam sentadas, e não espremidas. 

Teria uma moto. Pois, sendo menos medrosa, me aventuraria em coisas 

novas, em coisas várias. Talvez, fosse um pouco mais egoísta. Ou não, 

fosse completamente altruísta. 

 

Aluno K: Nessa dimensão alternativa sua infância foi memorável. E 

não tem nada que você tenha esquecido... Ou preferido esquecer, por 

qualquer motivo que seja (porque você também tem medo de 

descobrir). Desta forma, acredito que por sua infância ter sido 

tranquila e memorável, você não tenha crescido tão quebrado. Você 

não passou a juventude ansioso e com medo de enfrentar certas 

situações. 
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Aluno L: Gostaria que esse eu de outra realidade, aprendesse e sentisse 

mais cedo o significado da palavra acolher. E que não passasse pelas 

mesmas situações chatas que passo nesta dimensão. 

 

Aluna M: Crio muitas histórias fictícias na minha cabeça, haja vista 

que elas ajudam a acalmar meus pensamentos. Para ser bem sincera, 

eu sempre me imagino sendo uma cientista altamente treinada que tem 

como objetivo explorar diversas galáxias. Imagino também que a 

qualquer momento os humanos irão trazer um desequilíbrio tão grande 

para o universo inteiro que será necessário intervir. Nas minhas 

histórias, a alta cúpula de meu planeta me enviará para a Terra para 

fazer essa mediação. De modo resumido, eu iria até a ONU e iria 

propor outro meio de produção que não fosse destrutivo para o 

universo e a própria Terra, argumentaria que minha raça e nossos 

aliados poderiam ajudar nessa transição.  

 

Atenciosamente, 

Navegantes Honoratos 

 

— Como as senhoras puderam observar, nessa carta eu quis analisar o fantasioso dos 

alunos, e acima de tudo, verificar se havia alguma influência da literatura fantástica em suas 

especulações; afinal, esse é um tema que dá muito espaço para a imaginação fluir! E, bem, não 

me decepcionei.  

— Vi que algumas citaram quadrinhos de super-heróis — apontou Cecília — E muitas 

menções à fantasia e à ficção científica. 

— Houve até uma escritora — sorriu Maria Lúcia — E gostei muito da história dela, 

embora, confesso, não posso nem imaginar o que deve ser ter vivido esse horrível período de 

pandemia. 

— Ah, a senhora nem queira imaginar… mas bem. O fato é que pude atestar que o 

fantasioso tem, de fato, muito apelo entre esses alunos, o que não é de surpreender, dado suas 

leituras favoritas da juventude, que relataram ao longo de todo o curso. Claro, alguns dos 

participantes optaram por se imaginar destinos mais sóbrios, em outras profissões, por exemplo; 

mas pude ver que a atração pelo fantástico é grande. E o fantástico, como nós já conversamos, 

é um elemento recorrente e importante na LIJ, e pode ser uma ferramenta de formação do leitor 
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juvenil, por ser tão atrativo para o público; e mais, o fantástico na literatura paraense tem um 

potencial imenso, abusando do fantasioso que permeia a cultura amazônida! Admito que me 

agradou demais esse resultado, uma vez que eu mesma sou uma grande entusiasta da ficção e 

da fantasia. 

— Percebemos, pelo seu livro — brincou Cecília. 

— Então, professora! Mas vamos prosseguir. O encontro IV se encerrou assim, mais 

modesto, com menos gente, mas com muito carinho. E acho bom vocês prepararem um 

cafezinho a mais, porque ainda tem muita história pra contar… 

 

3.5. Encontro V: 21/10 - Mosqueiro: Lendas e mistérios 

 

Do ventre materno, em vez da criança tão esperada, saíram duas pequenas cobras. 

[...] A mãe, cobrindo o rosto com as mãos, suplicou num desespero incontido: 

— Tire-as daqui, pelo amor de Deus! Leve-as para a Ilha e jogue-as ao mar.” 

(Mosqueiro: Lendas e mistérios; Claudionor Wanzeler, 2023) 

 

— Qual não foi minha surpresa quando o encontro V se revelou o com menor adesão, 

vejam vocês, com apenas sete participantes. Tudo bem que os faltantes se justificaram, e 

entendam, estávamos passando por um período pós-greve, os graduandos tinham tempo 

limitado e muitos eventos e afazeres acadêmicos para cumprir… 

— Ora, mas se justificaram, isso indicava interesse em prosseguir no curso, certo? — 

considerou Cecília.  

— Ah sim, pois é, mas professora ansiosa vocês sabem como é. Mas, como já vinha me 

acostumando, engoli a ansiedade e tentei fazer do encontro o melhor possível. E não é que deu 

certo? 

 

Figura 28 – Cartaz de entrada do Encontro V. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024). 
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“A leitura acadêmica da vez consistia no texto “As linhas de força da promoção da 

leitura” (Casmime, 2015). Eu não esperava que a discussão fosse se desdobrar de forma tão 

interessante, mas os alunos pareceram genuinamente se interessar pelo conteúdo, 

principalmente no ponto em que se debateu a que o autor aponta como linha sociocultural da 

leitura (Casmime; 2015, p.32), e nesse momento os participantes compartilharam livros em que 

sentiram identificação com os personagens, e ressaltaram o quanto, em suas opiniões, isso pode 

facilitar que um jovem ganhe gosto e interesse pela leitura oferecida. 

“Esse debate também enveredou para o conceito de leitura como “experiência”, e como, 

quando ela nos toca, tem o poder de não somente nos passar pelos olhos, mas nos tocar, mas 

nos atravessar. Não sei se as senhoras estão familiarizadas com o conceito, professoras, mas 

sobre ele, Larrosa (2015, p.43) diz: 

 

A experiência seria o modo de habitar o mundo de um ser que existe, de um ser que 

não tem outro ser, outra essência, além da sua própria existência corporal, finita, 

encarnada, no tempo e no espaço, com outros. E a existência, como a vida, não pode 

ser contextualizada porque sempre escapa a qualquer determinação, porque é, nela 

mesma, um excesso, um transbordamento, porque é nela mesma possibilidade, 

criação, invenção, acontecimento (Larrosa, 2015, p.43). 

 

— E Larrosa (2003, p.25-26) já nos dizia que “a literatura ideológica é algo que 

consideramos como algo que nos forma e constitui, ou coloca em questão aquilo que somos”.  

e é interessante perceber que os estudantes não conheciam a perspectiva teórica dessa discussão, 

mas pareciam entendê-la de maneira instintiva, por seus próprios atravessamentos pessoais. 

Afinal, como foi discutido, algumas histórias conversam conosco, seja através da história, seja 

dos personagens, já outras não nos tocam tanto. Foi importante vermos como Casmime (2015, 

p. 20-21) aponta os diversos fatores que configuram o “ser leitor”, o que não depende somente 

do interesse, do hábito ou mesmo do gosto pela leitura, mas além, para condições tanto objetivas 

quanto subjetivas, como tempo, recursos materiais, formação e até disposição, e a autora aponta 

que essas são condições distribuídas desigualmente em nossa sociedade, e o ensino da leitura 

visa, deve visar, a formação de pessoas por meio da experiência e da vivência com o 

conhecimento nas diversas formas em que se expressa. Não à toa foi um texto que gerou tanto 

interesse! 

— Ah, esses atravessamentos são essenciais — Maria Lúcia apontou — E creio que 

essa discussão em si já foi riquíssima, e uma baita, como já diz Larrosa, experiência. 

— E como! Pelo menos, pra mim. 
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“Bem, passada a discussão teórica, nos movemos para a leitura selecionada da vez. 

“Mosqueiro - Lendas e mistérios”, de Claudionor Wanzeler. Diferentemente dos autores 

anteriores, Claudionor é um autor idoso dificílimo de se acessar por qualquer rede social, por 

isso infelizmente não consegui contatá-lo para que nos gravasse uma apresentação como os 

outros. Por sorte, havia uma extensa biografia sua na orelha do livro, e descobri junto com os 

participantes que ele é um grande expoente na veia cultural da cidade de Mosqueiro, informação 

que chamou atenção geral.” 

— E quanto ao livro? — questionou Nelly — Que fala sobre lendas e mistérios, já está 

bem óbvio, mas por que a escolha? 

— Essa escolha foi interessante, porque foi a única previamente testada de forma 

prática, sabem? O livro, como vocês devem já ter deduzido, é um compilado de contos que 

narra lendas e “causos” da Ilha de Mosqueiro, misturando fatos históricos e lendas. Pois bem, 

certa vez, meses antes do nascimento desse curso, eu apresentei o livro para meus alunos do 

ensino básico na ONG Jardim das Oliveiras. A leitura causou um engajamento que eu 

certamente não esperava nos adolescentes. Empolgados com as lendas, cada um se animou a 

contar a própria história de visagem, teve até certos atropelos. Então, como comprovadamente 

a obra tem influência positiva sobre jovens, mesmo jovens que, como era o caso dos meus 

alunos, eram periféricos e de pouco hábito de leitura, achei que valia muito à pena trabalhá-lo, 

e contei inclusive essa história aos participantes. 

 

Figura 29 – Livro “Mosqueiro - Lendas e Mistérios”. 

 
Fonte: Google. 
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— Realmente, uma ótima pedida — disse Maria Lúcia — E os participantes, que 

acharam da leitura? 

— Bem, a dinâmica da leitura consistiu no seguinte: como acredito que vocês devam 

lembrar, o objeto escolhido para o livro no primeiro encontro foi uma cobra de miriti que eu 

não despropositadamente batizei de Norato. Para o encontro V, trouxe Norato, que ficou nas 

mãos do participante que o escolheu no encontro I, enquanto uma cobrinha de miriti menor 

(essa chamada Rudá — um nome um pouco mais arbitrário) passava de mão em mão de acordo 

com quem estava lendo, e o leitor era escolhido pelo detentor de Norato. 

“Sendo cada conto curtinho, selecionei cinco para a leitura, cada um lido por um 

participante, em vez de dividirem-se por parágrafos, como já tinha se tornado comum. Os títulos 

dos contos escolhidos foram “Raimundo, o boi e a cobra” (p.81); “A misteriosa ponta do amor 

(p.41)”; “O estranho caso da vela” (p.47); “O navio fantasma (p.31)” e “Uma luz na escuridão” 

(p.73).  

— E por que especificamente essas escolhas? — questionou Cecília.  

— Sinceramente, eram meus favoritos pessoais. No entanto, há algumas outras razões. 

“Raimundo, o boi e a cobra” contém informações históricas muito interessantes sobre a Ilha de 

Mosqueiro; “O estranho caso da vela” conta uma lenda bastante conhecida e que sempre 

provoca certo entusiasmo, conhecida como “a procissão das almas”. Os demais foram, também, 

os favoritos de meus alunos adolescentes. Ah, e não posso esquecer que a “A misteriosa ponta 

do amor”, curiosamente conta um enredo muito parecido com a lenda da Cobra Norato, embora 

não tenha o mesmo nome. Inclusive, isso gerou perguntas e uma breve discussão sobre a lenda, 

a mesma que discutimos ainda pouco durante os preparativos para a jornada. 

— E ao fim da leitura, passamos para a dinâmica da vez. Eu quis fazer parecido com o 

que sucedeu com meus adolescentes, considerei que receita aprovada não tem como dar errado: 

na roda, cada um deveria contar uma lenda urbana ou causo de visagem que já tinha vivido ou 

ao menos escutado falar. Dei uma incrementada e, para criar um ambiente mais lúdico, apaguei 

as luzes e baixei um aplicativo de celular que simulava uma vela acesa. Como vocês devem 

imaginar, aquele que estava com a palavra segurava a “vela” diante do rosto. 
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Figura 30 – Leitura com a vela. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— Agora fiquei curiosa sobre os relatos — comentou Nelly — Esse conceito de 

“visagem” é muito característico de vocês do Norte, confesso que nunca escutei muita coisa. 

— Ah, os relatos foram diversos. Alguns relataram não ter vivido nada em particular, 

mas contaram lendas que compuseram sua infância, como a conhecida por todos os belenenses 

Mulher do Táxi (citada por exemplo no conhecido livro “Visagens e assombrações de Belém”, 

de Walcyr Monteiro, em 1986). Já uma participante contou um “causo” vivido por sua avó com 

a entidade Matinta-Pereira. Uma terceira participante, ainda, contou que em sua casa há 

diversos espíritos perambulantes que ainda não fizeram a passagem. Houve até um que nos 

contou uma narrativa de terror e visagem publicada na rede social Twitter, o que me fez 

considerar que o assunto é de fato popular entre a juventude.  

“A dinâmica, mais uma vez, foi recebida de forma positiva, o que me deixou aliviada, 

pois era bem menos ‘mão na massa’ que as anteriores, o que me fez temer por monotonia. Mas 

acho sinceramente que, principalmente aqui no Norte, sentar em uma roda e contar causos de 

terror e uma atividade que nunca perde a graça.” 
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— Assino embaixo — celebrou Maria Lúcia. 

— E o que veio depois? — Cecília indagou — A leitura das cartas? 

— Ah, sim. O tema da carta sugerida no encontro anterior foi delicado. Baseado no livro 

Onde se chora três vezes, o título da carta nº4 era “os meus choros”, onde os participantes 

deveriam contar quais choros os fizeram crescer. 

— Imagino que muita emoção deva ter saído daí — supôs Nelly. 

— Muita. E, pelos trechos que aqui vou compartilhar, vocês já vão poder ter uma boa 

ideia… 

 

3.5.1. Carta nº 4: Os meus choros  

Questão de pesquisa: Vivências dos participantes 

 

Cara Bia, 

 

Aluna A: [...] deixo aqui alguns choros bons! Dessa vez, um choro de 

felicidade, porque a mulher mais incrível do mundo escolheu andar de 

mãos dadas comigo pelas estradas da vida enquanto nossas felicidades 

são vizinhas uma da outra. [...] Eu acho que todos deveriam se molhar 

nessas águas pelo menos uma vez na vida. Mas não apenas de namoro 

eu falo, também falo dos amores vindos de amigos! Uma vez já chorei 

ao perceber que amo tanto meus amigos que eu adoraria ser criança 

com eles por um dia e convidar todos pra brincar na chuva e roubas 

acerola dos vizinhos. Já chorei por amar demais a vida mesmo que ela 

constantemente me bata na cara. Mas você já sentiu que estar vivo, por 

si só, já é uma grande benção? Essa é outra água que eu desejo que 

algum dia todos se aventurem em nadar. 

 

Aluna B: Depois que cresci encontrei outras situações que 

desencadearam mais choros, porém eu aprendi a superar mais rápido 

o que me causava chorar. Acho que eu até gostava de chorar, dizem 

que lava a alma. Nós últimos meses não tenho conseguido ter tempo 

para exercitar o choro, mas sempre há razões para que ele venha. Mas 

sabe de uma coisa? Eu prefiro sorrir, mesmo que a situação seja 

controversa.  
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Aluna C: Choro porque odeio voltar para casa de barco todos os dias. 

Choro quando não vou bem em uma apresentação de trabalho que eu 

estudei para caramba. Choro porque quero ser um orgulho para a 

minha mãe, apesar de ela dizer que sente orgulho de mim várias vezes. 

Choro porque acho que não vou ser uma boa professora, acho que não 

tenho vocação para a profissão que eu escolhi com 15 anos, que 

irônico. 

 

Aluna D: Então, ponho-me a contar três vezes que chorei e nunca 

esqueci... a primeira é de lágrimas de felicidade de quando eu soube 

da minha aprovação na UFPA... eu estava lendo um livro, intitulado 

“A elegância do ouriço”, e eu não fazia idéia que naquele dia sairia o 

listão, então quando vieram até a minha casa me avisar eu fiquei em 

choque e confusa pois eu não sabia se de fato era eu que havia passado. 

Quando eu confirmei que era eu, a única coisa que eu fiz foi chorar 

muito, de felicidade e de alívio por aquele objetivo alcançado. [...] a 

última e não menos importante lembrança foi de uma leitura muito 

triste de um livro que eu li na adolescência. O livro era o “O menino 

do pijama listrado”, e a narrativa me pegou de maneira tão 

emocionante que quando eu terminei a obra eu podia dizer que estava 

em uma profunda melancolia e tristeza, principalmente com o final. 

 

Aluna E: Saudade do pai que está viajando  

Trabalhando em um ambiente degradante  

Para que possa te sustentar  

Com seu salário sucinto 

 

Aluna F: Nós que não costumamos entender essas coisas, choramos, 

sofremos, com uma dor que perdura, assim como o choro do menino 

que corre enquanto chora. 
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Aluna G: Sobre o terceiro choro foi mais simples e feliz, foi numa noite 

sozinha quando percebi que tinha a garota mais linda do mundo ao 

meu lado e descobri a parte boa de amar alguém.  

 

Aluna H:  Gosto de pensar que chorei ao passar na UFPA. Um choro 

feliz e incrédulo, porque ninguém acreditava que seria possível. 

 

Aluno I: Mas, deixando isso de lado, não posso falar dos meus choros 

sem falar dos meus risos. Pois eles são muitos e bem mais frequentes 

do que os meus choros, ainda bem. E, arrisco dizer que são tão 

frequentes, que chego a rir nos momentos em que deveria chorar. Não 

sei ao certo porque isso acontece, mas tenho quase certeza que ainda 

tenho um tanto de assuntos a resolver comigo mesmo. 

 

Aluno J: No começo deste relato, iniciei pontuando que não choro 

muito. Pessoalmente, acho meio intrigante estar assim. Porque, quando 

criança me achava meio chorão, mas sempre ouvi que não devia ser 

desse jeito. Que homem não chora. Que precisava engolir o choro, 

acho que ouvi e internalizei isso tão bem que até hoje, não mais uma 

criança, ainda sou assim. Uma represa de mim mesmo. Caramba, a 

obediência é uma desgraça mesmo [...] 

 

Aluna K: [...] o último choro é com relação o meu ingresso e na 

faculdade, percebi que apesar desse terceiro choro ser o menos pior 

ainda sim é ruim, porque apesar das possíveis portas que se abrirá após 

a conclusão do curso, ainda sim a experiência aqui está sendo péssima, 

você inclusive teve um pequeno deslumbre na minha carta sobre que 

tipo de professora eu seria. 

 

Atenciosamente,  

Navegantes Honoratos 

 

— Vi aqui que escolheste, através desta carta, analisar as vivências dos alunos — falou 

Maria Lúcia — E creio que esses pequenos trechinhos já dizem muito. 
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— Sim, professora. Eu queria entender melhor seus perfis, de onde vinham, o que lhes 

importava. Aqui nestes trechos, tentei dar prioridade aos choros bons, e observei que uma 

declaração constante era o choro ao ser aprovado na UFPA. A formação acadêmica é importante 

para esses alunos, professoras, e por isso acredito que eles vão se formar tão bem enquanto 

futuros docentes. 

— Pelo engajamento que tiveram e que você está nos contando, não tenho dúvidas — 

afirmou Nelly — Mas fiquei pensando na Aluna C, que disse ter medo de não se tornar uma 

boa professora… 

— Eu tenho algo especial para falar sobre essa aluna mais para frente, professora. Mas 

é verdade, o medo de não se encontrar na profissão foi manifestado outras vezes ao longo do 

curso, por ela e por outros. E em alguns casos, como o dela, isso se agravou pelo contexto 

social… 

— Percebi isso. Aliás, esse contexto apareceu diversas vezes ao longo dos trechos dos 

participantes — pontuou Maria Lúcia — Diferentes modelos familiares, lugares onde vivem… 

isso tudo nos constrói. Isso tudo influencia nossos “choros” que nos tornam quem efetivamente 

somos. 

— Sim. Admito, professora, que adentrar profundamente nessa carta não é algo fácil 

para mim, pois os alunos me revelaram fatos muito pessoais; por isso, optei por tentar selecionar 

o máximo de choros alegres que pude. Mas foi importante demais conhecê-los ainda melhor, e 

ver o que os construiu como pessoa, como chegaram ali… e, após tudo isso, tenho ainda uma 

boa notícia, um pequeno spoiler (revelação de enredo): ao fim do curso, houve mais alguns 

choros… esses de emoção e alegria. 

 

Figura 31 – Final do encontro V. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 



126 

 

“Mas antes que eu me emocione antes da hora, vamos prosseguir. Ainda tenho muitos 

‘causos’ a contar…” 

 

3.6. Encontro VI: 4/11 – Encontros 

 

Um dia, na pré-escola, escreveu “cinta” em vez de sinta. Hoje, olhando para o erro, 

percebeu: o sentimento prevalece sobre a gramática. 

(Encontros; Bia Chaves, 2020) 

 

— Pelo que eu entendi, esse é mais um encontro lendo um livro teu — Maria Lúcia 

apontou. 

Abri o que esperei ser um sorriso modesto. 

— Foi, sim. E, não sei o que acontece, mas os encontros dos meus livros instalaram um 

carinho especial no meu coração. E juro que não é porque gosto de me exibir; acho que porque 

se sucedeu uma empolgação a mais, talvez. Quem é que sabe? Antes que eu comece aqui a me 

gabar, deixa eu narrar o que aconteceu… 

“As leituras da vez foram o capítulo “O livro ilustrado - três estudos de caso” (Coelho, 

2017) e o artigo “Professor, não tenho tempo para ler! - a prática docente diante do hábito de 

não-leitura” (Baade e Silva, 2016). O último chamou particular atenção dos participantes e 

recebeu muitos elogios, culminando em uma longa e interessantíssima discussão sobre como 

se pode promover a leitura para alunos do ensino fundamental e médio. Uma participante me 

intrigou muito ao expressar seu medo em não conseguir realizar esse feito enquanto professora, 

uma vez que, em sua visão, o caráter ‘obrigatório’ de uma leitura escolar pode desanimar o 

estudante, mas ao mesmo tempo (e cito palavras dela) deixar a leitura ‘livre demais’ pode 

produzir o mesmo efeito. Então todos acabamos entrando em debate sobre estratégias de leitura 

que podem ou não ser eficazes, e para a minha satisfação alguns fizeram relatos de momentos 

em sua trajetória escolar em que livros didáticos chamaram atenção. Para mim, contei a eles, 

foi a finada e preciosa coleção Vagalume, e uma versão adaptada de Pollyanna.  

— É interessante essa discussão da didatização da leitura — apontou Nelly — Imagino 

que as coisas sejam diferentes hoje em dia que na minha época. 

— Confesso que estou um pouco longe do ensino básico tradicional atualmente, 

professora, mas sei que na minha época, e na época dos alunos do curso, as coisas estavam 

longe de ser ideias. Fanny Abramovich (2009, p.140) fala bem sobre isso, e me identifico muito 

com seus apontamentos. Ela diz, entre outras coisas, sobre o critério reinante da leitura não ser, 

na maioria dos casos, a qualidade do livro, e sim o da pronta-entrega, e eu concordo! Acho que 

a curadoria da literatura nem sempre presa por aquilo que vai de fato agregar aos alunos, sabem?  
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— Ah, eu adoro a Fanny, e de fato — disse Cecília — Se bem me lembro, ela também 

dizia que a obrigatoriedade do prazo, aquela conversa de o livro precisar ser lido em um 

determinado período, com data marcada para entrega, para análise, sem considerar a 

necessidade ou a leitura, o ritmo e o prazer (o que ela chama de “querência”) pode ser 

prejudicial. (Abramovich; 2009, p.140) 

— Isso é uma verdade imensa, professora! A questão da obrigatoriedade surgiu diversas 

vezes em nossas discussões… 

“Bem, já o primeiro texto eu escolhi, como vocês podem ter adivinhado, porque iríamos 

trabalhar ali com um livro ilustrado. Aproveitei para perguntar se eles achavam que ilustrações 

ajudavam a tonar um livro atrativo e se sim, o porquê. Coelho (2017, p.91), autora do texto, 

aponta a importância das ilustrações, e outros elementos não verbais, no fato de que eles 

“alteram o modo como lemos o texto verbal”. Podemos também afirmar que o ilustrador é 

também um autor, uma vez que imprime sua própria visão em cima da narrativa. E de fato, 

professoras, durante a discussão, muitos concordaram que ilustrações auxiliam a fomentar a 

imaginação acerca de um texto, visualizar melhor cenário e personagens, principalmente para 

aqueles que possuem mais dificuldade em transfigurar as letras em imagens mentais. Foi 

divertido ouvi-los compartilhar os livros ilustrados que os marcaram durante a infância e a 

adolescência, e claro que não faltou a participação do famigerado “Diário de um banana”. Todos 

concordaram que as ilustrações ajudavam a fomentar a imaginação e complementar a imagem 

que tinha da ambientação e personagens dos livros. Os participantes também demonstraram 

gostar bastante do texto, interessados em conhecer os livros nele exemplificados, como o “Onde 

vivem os monstros”de Maurice Sendak (1963), e “O anjo da guarda do vovô”, de Jutta Bauer 

(2001).” 

— Olha que fazer graduandos gostarem de teoria é um feito e tanto — brincou Maria 

Lúcia. 

— Foi o que me disseram! Às vezes, honestamente, pensei que poderia deixar esses 

debates rolarem indefinidamente. Mas era chegada a hora da leitura. 

“Bem, eu era novamente a autora do texto, então naturalmente coube a mim explicar um 

pouco do livro e seu processo de escrita. “Encontros” surgiu primeiro em 2017, advindo de um 

desafio de um grupo de Facebook chamado “Escambanautas” que todos os dias soltava na rede 

social uma palavra aleatória (“Soldado”, “Valise”, “Mostruário” ...) e cabia aos participantes 

escreverem um chamado microconto, uma narrativa de até 300 caracteres sobre a dita palavra. 

Em 2020, os 51 microcontos que produzi nesse desafio se materializaram em um livro, cada 

texto presenteado por uma ilustração, feitas por quatro jovens artistas paraenses.” 
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Figura 32 – Livro “Encontros”. 

 
Fonte: Site da Editora Caseira 

 

“Eu disse que o livro “Mosqueiro: Lendas e mistérios” foi o único testado por mim de 

forma prática, mas acho que com a idade vem o esquecimento, pois Encontros também está 

nesse rol. Em 2021, fiz como monografia de TCC um clube de leitura intitulado (vejam vocês!) 

Filhos de Norato, com um grupo de adolescentes de escolas públicas, e Encontros foi um dos 

livros que li com eles. E foi o livro que mais fez sucesso! Porque sou uma escritora excepcional? 

Não exatamente, mas sim porque textos curtos e ilustrados, como vim a descobrir, geram muito 

engajamento e são muito simples de se ler e discutir em sala de aula, de modo que me vi na 

obrigação de utilizá-lo no curso.” 

— Certo, acho que isso já respondi minha pergunta sobre a escolha do livro — zombou 

Cecília, sorrindo. 

— Perdoe a empolgação. Vê o que quero dizer sobre os encontros dos meus livros?  

“Então, para a leitura, fiz uma dinâmica simples: cada participante teria de escolher um 

número (que corresponderia ao número de uma página) e apontar outro colega para ler o 

microconto na página selecionada. Então, esse participante escolheria o próximo, e assim por 

diante. No fim, os dez alunos presentes no dia leram um texto cada um, fazendo, como eu já 

esperava, comentários a cada leitura, normalmente sobre o caráter do microconto — se era 

engraçado, se era triste, se era sombrio (e percebi que aos 18 anos eu tinha uma tendência para 
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a escrita melancólica). Inesperadamente, fui estimulada a ler alguns também, e selecionei meus 

dois favoritos: “Sinta” e “Soldado”.  

 
Figura 33 – Pesquisadora lendo o livro Encontros. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

“Vocês devem imaginar que a dinâmica a seguir foi pelo caminho óbvio. Antes do 

encontro começar, escrevi diversas palavras (totalmente aleatórias, lhes asseguro) e as recortei, 

dobrei e depositei em uma latinha. Cada participante sorteou uma, e baseado nela, cada um 

deveria escrever um microconto — naturalmente, de até 300 caracteres.” 

“Vocês não imaginam os resultados que isso gerou. Deem só uma olhadinha nas 

produções deles”: 

 

Palavra: Silêncio 

E havia uma palavrinha que se denominava assim: Silêncio. A arte de 

calar aquilo que as vezes nem se quer foi dito, expulso de mim por meio 

da minha voz que de algum modo, ecoa em algum lugar no mundo. A 

maneira por meio da qual apago aquilo que detesto. O silêncio... ah...é 

algo me transita diariamente em mim. 
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Palavra: Força 

Queria ter força para esquecer e desistir, mas a única força que 

prevalece é a do sentimento. Hoje eu disse à E que sinto tudo demais. 

Um dia terei força para seguir em frente e esquecer, mas esse dia, 

definitivamente, não é hoje. 

 

Palavra: Transbordante 

 Eu o vi bem ali com a face rosada chorando a primeira dor da vida: a 

de respirar. E foi aí que eu descobri o amor transbordante que fez 

desaguar em mim um amor que ultrapassa o meu próprio. Filho, eu 

lamento este ser o meu último momento nos seus primeiros momentos 

de vida. 

 

Palavra: Laço 

Chegou embriagada, cantava pedaços de bregas que se uniam em uma 

única música sem sentido. Após o banho, ele desembaraçou seus 

cachos, com carinho, e os prendeu com a fita azul. Mesmo que fosse 

um penteado desengonçado, aquela tentativa de laço sintetizava o que 

eles eram. 

 

Palavra: Vasilha 

 Põe amor, Põe cor, Põe drama, E põe comédia… E nela ainda cabe… 

O amor cabe O desejo cabe A alegria cabe A felicidade cabe Todos os 

ingredientes cabem na vasilha e fazem o prato mais delicioso que é meu 

amor por você. 

 

Palavra: Cansaço 

Passa hidratante, passa protetor, passa base, passa corretivo, só não 

passa o cansaço de estar vivo. 

 

Palavra: Intenso 

 Todos diziam que ela era intensa demais. Todos berravam que sua 

intensidade era um inconveniente. Todos alertavam que ela devia ser 

mais normal. Todos diziam que ela precisava se achar na vida. Todos 
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sempre tinham muito a dizer. Mas ela nunca compreendeu eles, era 

muito acostumada a se guiar pelo coração. 

 

Palavra: Carne 

 Aquela carne que nutre o corpo é a mesma carne que é açoitada, 

sangrada e cerceada em espaços de pouquíssimos metros quadrados 

para satisfazer o ego daqueles que detém o capital. 

 

Palavra: Tremor 

Brincando com o mundo que observo, encontro diversão no que me 

rodeia. Ver a beleza do cotidiano me enche de paixão, humanidade, 

sinto-me inteiramente de carne e osso com um toque etéreo… até eu 

encontrar a beleza nos olhos de uma desconhecida. Droga, toda troca 

de olhares é sempre um abalo sísmico. 

 

— Que interessante — Nelly observou — Eles encontraram sentidos bastante 

inusitados para cada uma das palavras.  

— Foi o que percebi também! E a dinâmica foi muito elogiada; e não é para menos, à 

época da escrita dos meus microcontos me diverti muito. Para mim, é uma dinâmica 

interessantíssima a se testar em sala de aula, em diversas faixas etárias. 

— Sem dúvida — Cecília assentiu — Gostei especialmente do “Vasilha”. É o tipo de 

escrito de amor que eu gostaria de ler… e de escrever! 

— Tenho certeza que a autora ficaria muito feliz em saber, professora! Mas, bom, foi 

isso. Depois houve o tradicional momento de leitura da carta nº 5. O tema, baseado em nosso 

passeio pela Ilha de Mosqueiro, era “como a cidade onde cresci fez quem eu sou”. 

— Opa que já estou ansiosa! — declarou Maria Lúcia. 

— Pois vamos lá… 
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3.6.1. Carta nº 5: Como a cidade em que cresci fez quem eu sou 

Questão de pesquisa: Formação cultural 

 

Cara Bia, 

 

Aluna A: Eu nasci em Belém, e morei nessa cidade até meus seis anos. 

Depois mudei-me para Vigia, uma cidade vibrante e cheia de vida. Suas 

ruas estreitas e históricas, seus igarapés e seu povo acolhedor foram 

minha escola, meu lar e meu mundo. Lá aprendi a valorizar a 

simplicidade e a hospitalidade. Eu cresci em uma cidade que me 

ensinou a ser ousada e exploradora. Suas ruas me levaram a descobrir 

novos mundos e sonhos. Hoje, sou uma pessoa que não tem medo de 

arriscar e buscar novos horizontes. 

 

Aluna B: Essa cidade linda me fez ser alguém que sempre está 

procurando prédios antigos para admirar. Eu sei, é muita arquitetura 

portuguesa, então quero deixar aqui registrado que havia um povo aqui 

antes dos branquelos de barco aportarem nas nossas terras. Belém é 

território de um povo chamado Mairi, a gente das cores vermelhas. 

Essa cidade me fez então alguém que fareja histórias que querem 

deixar embaixo do tapete, mas se depender de mim, todo mundo vai 

saber que a nossa cidade cresceu em cima da violência. No entanto, 

Belém é linda e carregada de história. 

 

Aluna C: Eu já quis muitas vezes ir embora, porque nada me agrada 

em uma cidade tão pequena. Muito clichê, né?! Posso ter esperanças 

demais, mas sinto que, se ainda estou aqui, há um propósito maior e 

isso me tranquiliza, tanto nos dias bons quanto nos ruins. Continuo 

afirmando que é um lugar ordinário, mas, como outro clichê também, 

o nosso lar é onde o coração está e o meu ainda está aqui. 

 

Aluno D: A verdade é que não imagino fazendo outra coisa, senão 

voltando para casa, depois de uma bela andada pela cidade enquanto 

escuto som de Reginaldo Rossi, Adilson Ramos ou qualquer outro 



133 

 

brega que todos gostam por aqui. Para mim, esse é o tempero de Belém. 

Não me vejo em outro lugar. Essa é a minha casa.  

 

Aluna E: Essa minha cidade, considerando a região metropolitana, a 

Grande Belém, fez de mim uma típica belemense e ananindeuense. Este 

recorte geográfico me fez, quando criança, sentir medo da Matinta 

Pereira e da Mulher do Taxi, admito que quando vou ao interior ainda 

fico cabreira com a Matinta. Se eu não fosse daqui, talvez nem soubesse 

quem são essas entidades. Ter nascido e sido criada aqui me faz saber 

que açaí não tem gosto de terra, me faz entender a letra da música 

quando Djavan canta “Açaí guardiã, zum de besouro, um imã”. Toda 

a cultura que só os nascidos aqui tem, o sangue ardente que o Sol da 

linha do Equador não deixa esfriar, nem com a chuva da tarde (que tem 

sido mais rara, roubada pelo “progresso”).  

 

Aluna F: Depois de explicar o que me deixa feliz e triste em Belém vou 

para a pergunta, misturando os dois sentimentos me tornei uma mulher 

forte, esperta, curiosa e sem frescura. 

 

Aluna G: Em resumo, Tomé-Açu me ensinou a levar a sério os estudos 

e fazer as coisas do jeito certo, mas também me traumatizou e me 

ensinou que as pessoas podem fazer coisas terríveis. E minha nova 

cidade, Marituba, me acolheu quando eu mais precisava e me 

possibilitou ir mais além do que eu poderia imaginar.  

 

Aluna H: Assim começou minha vida, assim em qualquer lugar, e esse 

lugar qualquer tem nome, e tem carinho. Cândido Mendes. Minhas 

memórias são mais doces porque estão embebidas das histórias e do 

modo de vida do meu lugar, quem sou eu sem as aventuras no mato 

com a vovó, sem as fofocas em frente à loja da Sarah, sem os banhos 

de água doce e salgada? É simples, menos feliz. 

 

Aluna I: Digo que sou espírita, porém recuso toda e qualquer 

explicação pautada na influência dos espíritos; quando vou a Missa, a 
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hóstia gruda no céu da minha boca; e a única coisa que resta da antiga 

crença do meu pai, é a mania de falar “saravá” quando estou próxima 

à minha família — e isto é mais culpa do meu tio do que de meu pai. 

Por muito tempo pensei que fosse ateia, mas acredito em cada causo 

que me contam — e a Senhora sabe que Belém é um causo — e peço a 

Deus que sempre ilumine o caminho de minha família. É tudo tão 

irônico, não é, Mãezinha? Essa grande Belém que é tudo e de todos e 

ao mesmo tempo de nada e de ninguém. Teria como isso ser mais eu? 

Não sei, mas eu rio. 

 

Aluno J: [...] também posso mencionar algumas coisas mais 

simbólicas, experiências que só quem é paraense pode vivenciar e 

apreciar, como, almoçar no ver o peso, bater perna no comércio até se 

perder, contemplar o pôr do sol na estação das docas.  

 

Aluna K: [...] , apesar de todas as coisas ruins, a minha cidade me 

tornou uma entusiasta pela cultura e gastronomia paraense, fez de mim 

uma apreciadora dos diversos ritmos existentes na região, uma eterna 

curiosa em entender como que nosso sotaque e dialeto funcionam. 

 

Aluna L: . A periferia me ensinou a ser esperta, mas nunca usar dela 

para passar por cima dos outros, me fez ter empatia ao ponto de ficar 

feliz com a felicidades dos meus amigos que enfrentam as mesmas 

dificuldades diárias que eu enfrento. 

 

Atenciosamente, 

Navegantes Honoratos 

 

— Quantos recortes culturais — observou Cecília — Muitos inclusive citam a 

construção do conhecimento do folclore e das lendas, temática presente no encontro anterior. 

— Sim, professora! Essa carta foi uma das mais interessantes. Constatei que muitos 

vieram do interior, das periferias… esse é um recorte importante. O curso de Letras não é 

considerado um dos cursos “de elite”, pelo contrário, já ouvi de um professor da graduação que 

era um curso de quem “não tinha outra opção” (o que, é claro, discordo veemente!). Mas pude 
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perceber, tanto pela minha vivência como graduanda quanto formadora de graduandos, que boa 

parte dos estudantes de Letras-Língua Portuguesa vem de contextos sociais diversos, muitas 

vezes periféricos, quilombolas, entre outros grupos sociais.  

— E isso é muito bom — Maria Lúcia afirmou — Deve-se cada vez mais ampliar o 

acesso ao ensino superior e democratizar a educação. Pelo que soube, Saramago (2013, p.11) 

uma vez debateu acerca do saber desenvolvido no interior da universidade, e de como ele é 

capaz de elevar o estágio de desenvolvimento humano. Acredito que nossa ambiência 

universitária é capaz de transformar profundamente cada um desses jovens. 

— Eu concordo muito, professora E além disso, notei mais uma coisa: quase todos 

afirmaram ter tido muita influência e amar a regionalidade paraense, mesmo a aluna que 

afirmou um dia ter sido “vira-lata”. E isso só me fez ter mais certeza que a escolha de trabalhar 

com literatura juvenil paraense foi muito acertada! Acredito que tenha trazido para a perspectiva 

deles uma noção de identidade, especialmente na nossa cultura tão invisibilizada, e ampliou a 

bibliodiversidade (Haussauer, 2022) que é tão necessária para os estudiosos da literatura. Creio 

que, se eles já se interessavam pela nossa cultura antes, saíram do curso com mais arcabouço e 

conhecimento sobre nossa arte, sobretudo a literária. E isso me fez muito feliz! 

— E deve fazer mesmo — Maria Lúcia replicou — Nossa cultura é linda, e quanto mais 

nossa produção for difundida, mais chegaremos longe, em todos os âmbitos. 

— Isso com certeza — disse Cecília — Até eu estou com ganas de ler todos esses livros. 

Sorri, com o coração aquecido. Essa foi sem dúvidas uma das minhas cartas favoritas, e 

seu compartilhamento me alegrou imensamente. Mas era chegada a hora de prosseguir. 

 
Figura 34 – Final do Encontro VI. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 
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— Bom, com essa carta, encerrava-se o sexto encontro. Fervam mais cafezinho aí, que 

a navegação continua… 

 

3.7. Encontro VII: 11/11 - Horizonte Silencioso  

 
Naquelas tardes absurdamente caóticas posso até jurar que era o olho de Deus que 

acompanhava F durante o percurso que ela fazia de volta para casa. 

(Horizonte Silencioso; Maria Lúcia Medeiros, 1990). 

 

— Eu imagino que a professora Maria Lúcia estava ansiosa para a chegada deste 

encontro… 

— Eu não é pra menos… — comentou Cecília. 

— E por falar em vaidade… — brincou Nelly, a expressão sapeca. 

— Ora, parem de pavulagem, vocês — reclamou Maria Lúcia — pode prosseguir, Bia. 

— Tá certo. Vamos por partes: o encontro começou, como sempre, com a discussão 

acerca da leitura teórica que sugeri no Moodle. Eu escolhi uma de tema um pouco diferente 

dessa vez: “Os contos de fadas em narrativas contemporâneas - pressuposições sobre o leitor 

jovem” (Cardoso e Baccon, 2015). As autoras ressaltam no texto o quanto filmes, séries e 

romances tem acessado jovens com cada vez mais frequência, uma vez que essas mídias 

espelham seus próprios interesses (Cardoso e Baccon; 2015, p.89) e utilizam o capítulo para 

verificar como isso se reflete na literatura, especialmente nos contos de fadas. O pressuposto de 

quais narrativas interessam ao leitor adolescente, já tão discutido por eles e por nós, gerou, mais 

uma vez (mas não posso negar que adorei cada vez) uma discussão sobre quais tipos de livro 

atraíram cada participante para a leitura. Alguns poucos começaram por contos de fadas, como 

no texto; outros citaram livros do gênero distopia, que estavam em alta nos anos 2010, a 

exemplo das sagas Divergente e Jogos Vorazes, que creio que faziam sucesso, como aponta 

Zilberman (2017, p.91) pelo caráter inovador da ascensão de suas personagens femininas como 

heroínas e protagonistas, o que atraiu muito o público feminino adolescente da época (que mais 

tarde se tornaram as jovens que eram predominantes no curso, vejam vocês!). Outros 

participantes citaram as fantasias contemporâneas, e até mesmo fanfics e mangás. Sabe, 

professoras, era muito interessante notar como eles sempre se empolgaram ao falar das suas 

primeiras leituras, o que me leva a crer que esse é um momento marcante e emocionante na 

vida de cada leitor… o meu certamente foi! 

— Alguma chance de uma de suas primeiras leituras ter sido uma de nós? — gracejou 

Cecília.  
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— Confesso que só você, Cecília, eu conheci quando criança. O poema “Isto ou Aquilo” 

me foi apresentado na minha turma de teatro no alto dos meus nove anos. Já Nelly e Maria 

Lúcia conheci muito depois, mas nunca é tarde, não é mesmo? O que nos leva à leitura literária 

do sétimo encontro. Infelizmente, a autora do livro não pôde estar presente, pois só vive aqui, 

nesse espaço de cafezinho onírico em que nos encontramos. Mas, já que tenho o privilégio de 

estar na presença dela agora, a senhora quer fazer as honras?  

Observei então Maria Lúcia repousar sua xícara de café ao lado do corpo, cruzando as 

pernas e se inclinando no assento. Não conseguia deixar de pensar no quanto a admirava — em 

especial seu trabalho não só como escritora, mas como formadora de escritores, em sua época 

na Casa da Linguagem. Sinceramente, mal podia esperar para ouvir suas palavras. 

— Diante desse pedido, é minha honra falar um pouquinho do meu trabalho, de autora 

para autora. Bem, o que dizer? Horizonte Silencioso foi publicado no ano de 2000 (você, se não 

me engano, não passava de um bebê, Bia) pela editora Boitempo é um compilado de contos que 

passeia entre a vida de diversos personagens; desde um homem atormentado a uma criança 

curiosa. Ah, mas a querida Maria de Fátima Côrrea Amador (2011, p.84), em sua dissertação 

escrita gentilmente sobre minha trajetória, fez uma belíssima descrição sobre o livro, melhor 

do que eu poderia fazê-lo (uma vez que creio que escritores muito pouco tem habilidade de 

sintetizar suas próprias histórias). Ela definiu meu livro, e aqui a cito diretamente, como “uma 

incursão pelos recantos da memória, com personagens que retomam lembranças antigas, 

histórias do passado, quadros que estão e não estão ali, à vista, naufrágios que podem ou não 

ter acontecido, histórias dentro de histórias, e uma avó amada” (Amador; 2011, p.84). 

 — Que descrição sensível — comentou Cecília  — E que belo o nome da obra, 

“Horizonte Silencioso”. De onde vem? 

— Também és escritora, Cecília, então sabes que os nomes de nossas histórias surgem 

dos lugares mais inusitados, até mesmo conversas banais. Em uma carta que escrevi em 1999, 

casualmente eu disse “foi assim que entendi como se você achasse ‘silencioso’ demais o meu 

‘horizonte’” (Amador, p.114). 
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Figura 35 – Livro “Horizonte silencioso”. 

 
Fonte: Google. 

 

— Lindo! Muito obrigada pela apresentação, professora. Então devo relatar que dos 

lindos contos do livro eu selecionei “Ao sol das três da tarde”. Foi um conto que me aconchegou 

e me remeteu muito à infância (e não à toa o objeto correspondente escolhido foi o 

travesseirinho, que foi passado de mão em mão pelos leitores), e isso foi importante para a 

dinâmica que passei a seguir.  

— E então? — Maria Lúcia soava serena, mas eu podia notar curiosidade e quase uma 

certa ansiedade em seu tom de voz. — O que os participantes acharam do conto? 

— Como eu, eles gostaram, e eu não tinha a menor dúvida. Um comentário unânime foi 

a surpresa por o conto realmente parecer ter sido escrito por uma criança, e esse não é um feito 

simples de ser reproduzido por um autor. Devo também informar, professora, que muitos 

ficaram tristes pela morte do primo de F ao final.  

— Acho que tenho um quê por finais agridoces — brincou Maria Lúcia. 

— Percebemos! Ah, uma das participantes chamou atenção para um aspecto 

interessante do texto: há nele algumas pontuações “incorretas”, e ela indagou se era proposital, 

para simular uma escrita infantil. Creio que essa só a senhora pode responder. 

— Vou te confessar, Bia, que não me sinto no papel de destrinchar cada pequena escolha 

dos meus textos, pois creio que prefiro que as pessoas, assim como tua participante, encontrem 

seus próprios detalhes por si mesmos. Ela devia ser uma menina muito observadora. 
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— E era! Ah, professora, tinha tantas coisas na sua história que nos chamaram a atenção. 

O conto se passa em uma época em que nenhum de nós viveu, e ainda assim, de algum jeito, 

conseguimos ver nele um pouco de nossas próprias infâncias. E isso nos leva à dinâmica que 

seguiu a leitura… 

— Ah sim, estou curiosa — exclamou Cecília — Como foi? 

— Bem, essa também foi uma dinâmica que surgiu no pulsar do encontro, pois não 

estava no planejamento inicial. Mas eu também dou aula para crianças, vejam vocês, e uma 

coisa que percebi com elas é que nada as agrada mais do que colocar a mão na massa. Como 

estávamos trabalhando a infância, quis que os alunos acessassem um pouquinho suas crianças 

interiores. Por isso, dispus em uma mesa e ofereci a eles todo o material que pude conseguir: 

cola, cartolina, canetas hidrográficas, tesouras… até barbantes! Então, apresentei a eles várias 

imagens, selecionadas na internet por mim e impressas em papel A4. Todas elas representavam 

algo que, ao meu ver, remetia à infância: tardes na praia, pipas, bicicletas, videogames, celulares 

antigos, jogos de futebol, amarelinha, entre outras coisas. Então disse a eles que fizessem 

colagens que melhor representassem seus áureos anos de vida.  

 

Figura 36 – Participantes fazendo a atividade. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— Ora, mas isso é bonito — comentou Nelly — Os resultados parecem ter ficado 

belíssimos. 

— Ficaram! Muitos deles fizeram colagens que remeteram à própria família, amigos, e 

cidade onde cresceram. E interessante ver como todos, mesmo possuindo infâncias diferentes, 
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compartilhavam aspectos parecidos uns com os outros. Essa foi, afinal, para o mal e para o bem, 

a nossa geração. 

“Mas o que mais me interessou foi a resposta deles à dinâmica. Foi a mais positiva até 

então. Fiquei os observando enquanto trabalhavam manualmente, e todos não paravam de dizer 

o quanto a atividade era “relaxante” e o quanto estavam “precisando daquilo”. E sobretudo foi 

um momento de confraternização: todos, ao redor da mesa, ficaram rindo, conversando e 

trocando experiências, e para mim não há nada mais “criança” do que isso — a camaradagem 

que surge da brincadeira. Foi lindo de ver.” 

— Ah, devo dizer que eu também adorei demais — declarou Cecília — A infância tem 

um lugar especial no meu coração. Certo dia eu disse que “tudo é mistério nesse reino que o 

homem começa a desconhecer desde que o começa a abandonar.” (Meireles; 1984, p.30)  

— Parece realmente ter sido um belo encontro — afirmou Nelly.  

— É claro — retrucou Maria Lúcia — Com um livro maravilhoso desses… 

— De fato foi. Tamanha a empolgação, chegamos a passar do horário, situação não rara 

para nós àquela altura. Mas ainda houve tempo para ler a carta do dia, de tema “Encontros”, 

batizada em homenagem, claro, ao livro anterior. Essas narrativas tiveram resultados 

inesperados e muito criativos, pois decidi por deixar o tema bem livro (outro recálculo de rota) 

uma vez que, dado os resultados das cartas anteriores, tão diversos, quis ver o que os alunos 

fariam com uma temática tão ampla. E como gostei do resultado!  

— Pois então compartilhe! — demandou Maria Lúcia, sem esconder sua curiosidade.  

— Pois não, professora! 

 

3.7.1. Carta 6: Encontros 

Questão de pesquisa: a criatividade dos alunos 

 

Cara Bia, 

 

Aluna A: Penso sempre no quão lindo é quando dizemos que sempre 

nos conhecemos, mas Deus nos fez amigas no momento certo. 

Precisávamos uma da outra, pelo menos, sei que eu precisava de você. 

Por causa de tudo que passamos nos últimos quase dois anos e porque 

sua companhia me salvou tantas vezes, eu não conseguiria contar 

quantas. 
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Aluna B: E aí, pensando mais um pouco, vi que os passeios algum dia 

me levaram para os encontros mais fantásticos de minha vida. Não falo 

apenas de passeios literais, Leitor, que são aqueles que fazemos com 

as pernas, mas também me refiro aos passeios metafóricos, que 

parecem parecem além da compreensão quando nos damos conta que 

algo tão simbólico e bonito nos encontrou.  

 

Aluno C: Acredito que não posso falar nesse tema sem retornar ao 

passado. Acredito também que, se você estivesse tratando do mesmo 

assunto, o faria também. Pois quando pensamos em encontros, uma das 

primeiras coisas que nos vêm a mente é: os encontros que poderíamos 

ter tido.  

 

Aluna D: Eu tenho que escrever uma carta que fale sobre encontros, e 

começar esse tema é difícil para mim. Sinto vontade de escrever sobre 

desencontros. Apesar disso, acho que vou falar de um encontro 

bastante importante para mim.  

 

Aluna E: Nesse momento estou escrevendo sem saber onde quero 

chegar, qual encontro eu quero expor com vocês? seria meu encontro 

com meu amor para toda a vida? Seria um encontro com a minha 

profissão dos sonhos? Seria aquele primeiro encontro com meus alunos 

que acompanhei a evolução deles por um semestre inteiro? Pensando 

bem, nenhum parece tão bom assim… Pois bem… falarei daquele 

primeiro encontro que me proporcionou abrir os olhos para o mundo, 

aquele vislumbre que temos sobre nós mesmos e definimos “hummm 

acho que eu sou esse tipo de pessoa”. Vou falar de quando as coisas 

fizeram sentido para mim.  

 

Aluno F: Após muita ponderação, muita mesmo, resolvi escrever sobre 

meu encontro com a literatura. Minha história começa já na infância, 

aprendi a ler um pouco mais cedo que a maioria e desde então não 

parei mais. Acho relevante comentar que ter o exemplo da minha mãe 

foi de suma importância. Cresci vendo ela sempre com algum livro 
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diferente em mãos, e com certeza isso teve uma forte influência sobre 

mim. Ela lia seus próprios livros e os que conseguia emprestando com 

amigos.  

 

Aluna G: O tema desta carta, encontros, é um pouco curioso e até 

demasiadamente difícil para mim, pois eu sinto que eu perdi tanto ao 

longo da vida que, francamente, não faço ideia de como me encontrar.  

 

Aluna H: Acho que a vida é assim: uma sequência de encontros que nos 

levam a seguir um caminho, bom ou ruim, mas um caminho. 

 

Atenciosamente,  

Navegantes Honoratos 

 

— Bem, como dito acima, eu quis com essa carta analisar um pouco do poder de 

criatividade dos alunos. Já dizia Ades (1994, p.28) que “a tarefa criativa não pode ter resultados 

previsíveis e não pode ser programada, como se programa a construção de uma ponte.” Deixei 

o tema bem amplo de propósito, pois queria ver o mesmo fenômeno que aconteceu com os 

microcontos do encontro anterior: ver o que os participantes faziam com uma palavra com 

tantas possibilidades de significado (nesse caso, Encontros) e recebi as mais diversas histórias: 

encontros de amor, encontros de amizade… encontros consigo. Atestei o que já estava claro, 

mas ficou mais claro ainda: alunos de Letras, além de grandes leitores, tendem também a ser 

grandes escritores. Mesmo aqueles que afirmavam com todas as forças que não escreviam bem, 

professora, produziam lindas cartas, como as senhoras puderam ver. 

— Lindas e muito tocantes — afirmou Cecília — Me interessei também pelo aluno que 

falou sobre seu encontro com a literatura. Acho que podemos ver, como já discutimos aqui, que 

a formação leitora construída desde cedo, no seio do lar, faz muita diferença. 

— Disso não tenho dúvidas. Esse aluno se mostrou um leitor muito dedicado e 

interessado ao longo do curso, e sei que essa formação leitora desde a tenra infância teve nisso 

muita influência. Bom, eu diria que essa carta foi mais uma experimentação da criatividade dos 

participantes, mas sem dúvidas trouxe dados notáveis. Acho que podemos, então, prosseguir. 

Sentem, professoras, que ainda vem história… 
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Figura 37 – Final do encontro VII. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

3.8. Encontro VIII: 18/11 - Crônicas fantásticas de uma família em apuros 

 

Universitário sofre. É prazo de trabalho aqui, acolá, exigência de todos os 

professores, às vezes como se só uma matéria existisse no curso inteiro… 

(Crônicas fantásticas de uma família em apuros; Giu Yukari Murakami, 2024, p.30) 

 

— O oitavo encontro teve um gostinho especial (piadinha que vocês já vão entender) e 

teve pela primeira vez a participação em carne e osso da autora do livro (à exceção de mim, 

claro). Mas ainda vamos chegar lá. 

“Ainda um pouco no tema ‘conto de fadas’ selecionei para a discussão teórica o texto 

“Branca de neve e as sete versões: uma manifestação do insólito ficcional” (Debus e 

Domingues; 2015). O texto discorre sobre um livro interativo onde o clássico é reimaginado, 

dando à personagem Branca de Neve sete possíveis finais. Como sempre, não foi à toa que eu 

o escolhi: a temática criativa combinava bem com o livro que estávamos prestes a ler, e além, 

eu desejava conversar com os participantes sobre como explorar diferentes possibilidades de 

narrativas, que tem como trunfo a inovação, como potencial para atrair seus leitores — em 

especial, naturalmente, o público jovem. No texto, as autoras falam desse livro em particular 

destacando a o atrativo da interatividade do leitor com o texto, ao poder decidir o percurso e 

mesmo o final da história, fora o fato do livro apresentar uma interessantíssima ruptura com o 

clássico que referencia (Debus e Domingues; p.62). E eu acho que esse tipo de recurso é 

extremamente interessante! Obras interativas têm se tornado muito populares nos últimos anos, 

não só em livros como em várias outras mídias, como o filme Bandersnatch (2018) do serviço 
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de streaming Netflix. Trazer então esse recurso para narrativas juvenis, ao meu ver, é um 

excelente recurso para atrair o interesse de novos leitores! 

“Vocês não vão se surpreender quando eu contar que esse debate levou os alunos a 

contarem sobre livros com estilos de narrativa inusitada que gostaram. Alguns dos citados 

foram “Simplesmente acontece”, (Cecília Ahern, 2014), todo escrito em formato de e-mails; 

“Os sete maridos de Evelyn Hugo (Taylor Jenkins Reid, 2017) cuja maior parte se dá em 

formato de entrevista; e “Daisy Jones and the Six” (Taylor Jenkins Reid, 2019), que também 

possui formato de entrevista, além de ter adição de tabloides, matérias de revistas e jornais e 

outros estilos de metalinguagem. É interessante ver como esses diversos tipos de gênero, muitos 

dos quais surgiram com a cibercultura (Levy, 1999) influenciam a literatura contemporânea, e 

mais ainda a geração que cresceu e cresce inserida nesse contexto. Foi um consenso geral, então, 

reiterando o que disseram as pesquisadoras no capítulo, de que livros que ousam em suas 

narrações e formatos possuem potencial para atrair um bom público”  

— Com certeza uma discussão interessante — falou Nelly — Mas como se relaciona 

com a leitura literária escolhida? 

— Então! “Crônicas fantásticas de famílias em apuros” é mais um livro da autora de 

Aprendiz de Erveira, Giu Yukari Murakami, e esse foi publicado com o auxílio da Lei Paulo 

Gustavo, no ano de 20242. A obra narra como uma escritora ociosa recebe diversas histórias 

inusitadas de famílias que passaram por certos “perrengues”, e decide escrevê-las. E há vários 

diferenciais na narrativa do livro. Em primeiro lugar, a autora/narradora interage com seus 

leitores, inserindo pequenas notas em meio à história, que contém cada uma ilustrações 

simulando fotografias, e até receitas de pratos regionais — o que muito teve a ver com a 

dinâmica apresentada — e, claro, como já é marca da autora, muita fantasia e regionalidade, o 

que foi um dos principais motivos para sua escolha para o curso, como eu já cheguei a dizer a 

vocês! 

  

 
2 A Lei Paulo Gustavo (Lei Complementar nº 195/2022) representa o maior investimento direto já realizado no 

setor cultural do Brasil e destina R$ 3,862 bilhões para a execução de ações e projetos culturais em todo o território 

nacional. Se destina a profissionais da cultura, permitindo o acesso a recursos por meio de editais, chamamentos 

públicos, prêmios, aquisição de bens e serviços ou outras formas de seleção pública simplificada. Fonte: 

https://www.gov.br/secom/pt-br/acesso-a-informacao/comunicabr/lista-de-acoes-e-programas/lei-paulo-gustavo 
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Figura 38 – Livro “Crônicas fantásticas de famílias em apuros”. 

 
Fonte: Site profissional da autora. 

 

“E, como mencionei, nesse encontro tivemos o luxo da presença da autora! Giu chegou 

na metade do encontro, de modo que nossa discussão teórica se estendeu por quase uma hora 

para esperá-la. Mas, quando chegou, valeu à pena! Pegamos o buquê de flores (objeto 

correspondente ao livro) e passamos a ler o conto escolhido. Giu, é claro, foi escolhida para ser 

a primeira leitora!” 

— E qual conto escolheu? — Cecília indagou  — E por quê? 

— O conto escolhido foi o segundo do livro, chamado “Paixão raiz”. O escolhi porque 

o acho um dos mais divertidos, com grande possibilidade de atrair jovens leitores. E porque 

gira em torno de um elemento tão belenense: a mangueira! O enredo trata de uma mangueira 

que se apaixonou por um rapaz e assim invade seu apartamento, quase literalmente o sufocando 

de tanto amor. Foi um momento de leitura muito divertido, e os aspectos mais comentados 

foram a linguagem acessível, fluida e repleta de linguagem regional inserida de forma natural, 

o que é (ou deveria ser) próprio da literatura juvenil. Também chamou a atenção a interatividade 

da narradora com o leitor, elemento que havíamos discutido amplamente antes da chegada da 

autora. Essa, aliás, foi bombardeada de perguntas, respondendo-as com muita solicitude e 

simpatia. Podemos ver, professoras, em todo esse conto, vários pontos que se entrelaçam: 

características marcantes da LIJ e uma literatura mergulhada na bibliodiversidade, que Hassauer 

(2022, p. 15) aponto como um segmento editorial que valoriza diversas expressões culturais, 
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caso muito evidente no livro da Giu, que combina tantos elementos diversos, entre heranças 

paraenses e japonesas! 

“Após toda essa entrevista, emendamos na dinâmica: como disse a vocês, o livro conta 

com algumas receitas ao fim de alguns dos contos, pois os personagens possuem tradições 

culinárias advindas de suas respectivas culturas: um dos protagonistas de “Paixão raiz” é um 

gastrônomo mineiro, e a receita que decora a narrativa é de um bolo de milho. Assim, me 

inspirei nisso para criar o que veio a seguir: os participantes deveriam se reunir e criar suas 

próprias receitas, baseadas em tradições familiares e/ou paraenses.”  

 
Figura 39 – Participantes e autora fazendo a atividade. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— Taí que me deu até fome — comentou Maria Lúcia — um bolinho de milho pra 

acompanhar este café seria uma boa pedida. 

— Você não imagina a fome que me deu também! E um detalhe importante: os próprios 

participantes modificaram, a pedidos, a dinâmica. Em vez de fazer uma só receita, eles 

solicitaram fazer um menu de restaurante, para que assim pudessem trabalhar todos juntos. E 

eu, como achei a ideia interessantíssima, acatei a mudança. E o resultado foi o mais fascinante 

possível: 
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Figura 40 – Menu criado pelos participantes. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— Eita que a fome apertou mesmo — exclamou Nelly — Parece tudo delicioso. E 

muito criativo.  

— Demais! Até a Giu teve um dedinho nesse preparo todo. E foi interessante observar 

como eles pegaram gosto por trabalhar coletivamente, a ponto de fazerem sugestões de 

alteração na dinâmica por essa razão. Essa foi, para mim, uma das maiores belezas em aplicar 

esse curso: ver como ele se transformou e cresceu até além de mim, graças aos alunos. “Há uma 

pedagogicidade indiscutível na materialidade do espaço”, diz Freire (2005, p.50) e esse espaço 

proporcionou a criatividade não só a mim mas como para eles, da maneira como aprendi durante 

meu mestrado. 

— É uma das grandes belezas de educar — concordou Cecília — E o que mais? 

— Bem, depois disso tivemos a leitura da carta, cujo tema era “Que livro eu gostaria de 

ter lindo quando criança” (pegando o gancho da leitura ligada à infância do encontro anterior). 

Esse tema foi muito importante, professoras! E aqui compartilho com as senhoras o que mais 

me chamou a atenção:  
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3.8.1. Carta nº7: Que livro eu gostaria de ter lido quando criança 

Questão de pesquisa: formação leitora 

 

Cara Bia, 

 

Aluno A: [...] quando leio o tema e reflito, penso em vários livros. Em 

sua maioria sagas, sempre fui mais adepto delas. Mas logo entendo que 

não importa que ou quais livros eu gostaria de ter lido; mas sim que eu 

gostaria de ter lido mais.  

 

Aluna B: “A parte que falta” seria o livro que eu gostaria de ter lido 

quando criança. Talvez eu ainda não estivesse pronta para recebê-lo 

com a profundidade que merece, mas eu ficaria muito feliz de ver as 

figuras da bolinha com a parte faltante tentando se encaixar nas 

demais. Certamente, eu acharia engraçado e sem sentido, assim como 

toda criança costuma fazer. Nós somos assim, não acha, Leitor? Ao 

sermos crianças, tudo tem graça e nada tem sentido. Apenas somos. 

 

Aluna C: Eu gostaria de ter lido O Pequeno Príncipe, mas eu não tive 

a oportunidade de ter o livro em mãos. Fui ler adulta, e amei 

acompanhar a aventura do Pequeno, imagina ler essas aventuras 

quando criança?  

 

Aluna D: Ao refletir sobre minha infância, percebo que a curiosidade 

e a imaginação sempre foram meus companheiros inseparáveis, mesmo 

que diante dessa percepção atual na minha infância eu não houvesse 

tido contato com diversos livros que pudessem de alguma forma abrir 

meus pensamentos. Assim, havia um livro, em particular, que eu 

gostaria de ter conhecido naquela época: “O pequeno príncipe”.  

 

Aluna E:  Eu não fui uma criança muito leitora. Os livros que tive 

contato naquela época eram de temáticas que eu não entendia bem, 

apesar de que eu me considerava “madura para a minha idade”. 

Queria ter lido livros destinados para a minha faixa etária. Queria ter 
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lido todas as 100 edições da primeira série de “Turma da Mônica 

Jovem”. E acho que a minha eu criança iria se apaixonar por Jogos 

Vorazes também, demorei muito a conhecer essa obra-prima. 

 

Aluna F: Acho que não existe esse livro que teria me mudado ou que 

me fez falta na infância, mas acho que poderia ter lido mais, que eu 

poderia ter mais acesso a esse mundo fantástico de livros. 

 

Aluna G: Ainda não li o livro que eu gostaria de ter lido nesta idade, 

mas espero encontrá-lo logo. E, para finalizar, talvez “Herois do 

Olimpo” tivesse sido uma ótima pedida para esse tempo. 

 

Aluno H: Eu gostaria de ter tido mais contato com a literatura paraense 

e com livros com personagens não tão heteronormativos. Mesmo que 

eu goste de pensar que os livros certos me encontraram nos momentos 

certos, teria sido muito bom ter entrado em contato com autores 

paraenses ou com livros lgbts. 

 

Aluna I: Porém, matutando e perscrutando no fundo da minha mente, 

eu gostaria de ter lido na infância 20 Mil Léguas Submarinas de Júlio 

Verne. É um livro tão maravilhoso, tão instigante e que nos deixa tão 

imerso que até nos dias atuais ele continua uma boa história de 

aventura [...]  

 

Aluna J: Eu nunca fui uma criança leitora, comecei a gostar de leitura 

aos 16 anos, tudo graças a uma colega de escola que era cheia de livros 

e confiava em mim para emprestar seus livros (ela era muito corajosa, 

sinto saudades dela, mas, infelizmente, cada pessoa toma seu rumo.), 

porém se eu pudesse voltar no passado, levarei para a minha eu todos 

os livros paraenses voltado para o infanto-juvenil, fazendo com que o 

meu eu desde cedo valorizasse a literatura local. 

 

Atenciosamente, 

Navegantes Honoratos 
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— Como as senhoras podem ver, esse foi um tema estratégico, e com resultados muito 

pertinentes. Primeiramente, fiquei feliz em ver que muitos declararam desejar ter tido contato 

com a literatura juvenil mais cedo: mostra que o curso foi bem-sucedido em afirmar a 

importância do gênero. Claro, outros livros foram citados, até mesmo clássicos como Júlio 

Verne, e vamos falar sobre a leitura de clássicos logo mais. 

— Um dos alunos chegou a falar que gostaria de ter tido mais contato com a literatura 

paraense, e isso também é ótimo, pois mostra que estás fazendo uma contribuição não só para 

o gênero juvenil, mais também para a nossa regionalidade — disse Maria Lúcia — Uma vez 

que a literatura paraense abre espaço para a decolonialidade (Machado e Soares, 2021) e pode 

ser um combate às práticas do neoconservadorismo, que realiza ataques ao multiculturalismo 

(Lima e Hypolito, 2019). 

— Ele também mencionou livros “heteronormativos”, e creio que não estou tão 

familiarizada com a palavra — observou Nelly — Podes explicar? 

— Claro! A heteronormatividade, segundo Noro, Crespi e Nóbile (2019, p. 2) como o 

modelo de mundo em que todos são criados para serem heterossexuais e/ou adotem o modelo 

heterossexual em suas vidas. O participante autor dessa carta levantou frequentemente nos 

encontros a questão de representatividade de gênero e orientações sexuais na literatura. 

— Interessante — comentou Nelly — Parece que os livros contemporâneos vêm 

trazendo cada vez mais essa discussão, não? 

— Sim, professora, e ela é importantíssima, pois se entrelaça com o que há de mais de 

valioso na LIJ, que já discutimos antes: abordar questões que importam ao público jovem, e 

sexualidade e gênero é uma delas. Além disso, com essa carta compreendemos, professoras, 

que mesmo que a maioria dos participantes já tivesse uma formação leitora, houve a falta, para 

grande parte deles, do contato com a literatura mais acessível e pensada para sua faixa-etária à 

época. E isso, para os propósitos da nossa pesquisa, é muito importante: atesta que o gênero 

realmente faz diferença na formação. 

“Bem, a leitura das cartas não foi oficialmente o último momento. Depois disso, 

acreditem ou não, tivemos um lanche de verdade! Além de alguns biscoitos japoneses trazidos 

pela Giu, tivemos a contribuição do monitor, que levou um verdadeiro banquete, e do bolo de 

cenoura de uma das participantes. Com o tempo já ultrapassando o limite, comemos nosso 

lanche de encerramento de encontro. 

— Nossa! Fiquei até com inveja — lamentou Nelly. 
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Figura 41 – Lanche final do encontro VIII 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

 

Eu abri um sorriso sapeca. 

— Não falei que esse encontro teve um gostinho especial? 

 

3.9. Encontro IX: 25/11 - Chove nos campos de cachoeira 

 

 

Uma sensação obscura de que é infeliz, de que nada pode alcançar neste mundo. 

Tudo lhe vem ao contrário. Será o seu carocinho que o impede de ir a Belém? 

(Chove nos campos de cachoeira; Dalcídio Jurandir; 1941, p.288) 

 

— Aqui eu aviso a vocês que meu tom de voz vai começar a adquirir um toquezinho de 

melancolia, uma vez que estamos nos aproximando do fim (e, como vocês devem imaginar, 

essa navegação foi tão gostosa que eu já não queria que acabasse nunca). Afinal, chegamos 

agora ao penúltimo encontro. 

“Esse encontro se diferencia bastante dos outros por um motivo: a leitura literária que 

utilizaríamos não era, propriamente, do gênero juvenil. Mas ainda vou chegar a essa parte.” 

“Começamos com a discussão das leituras acadêmicas, e tenho que dizer, essa foi uma 

das mais interessantes. Selecionei dois textos: ‘Dinamização e mediação na biblioteca escolar’ 

(Souza, 2014) e ‘Graças e desgraças na corte do El Rei Tadinho’ (Oliveira, 2003).” 

— Se bem estou certa, esses parecem tratar de assuntos que não foram explorados 

anteriormente — apontou Cecília — Deve ter frutificado discussões interessantes. 

— Ah, com toda a certeza! O primeiro texto gerou um compartilhamento de 

experiências escolares dos alunos, e muitos apontaram que os espaços de bibliotecas em suas 

escolas eram pouco utilizados ou até inexistentes. Uma das participantes chegou a relatar que 
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era proibido pegar ou consultar livros no colégio em que estudou. O fato é, professoras, que a 

leitura nas escolas, pelo que pude perceber, tanto pelos relatos dos alunos em sua época de 

estudantes quanto enquanto docentes, está sendo negligenciada e pouco articulada com o 

restante do currículo, esse que que Silva (2002, p.15) define como sendo uma seleção de um 

universo amplo de conhecimentos e saberes, a partir dos quais serão selecionados as partes que 

efetivamente formarão o currículo. 

A própria autora do texto, Souza (2014, p.91) nos diz: 

 

O fato é que uma ambiência bem planejada e organizada possibilita a articulação de 

diversas atividades e ações que, em essência, se apresentam como promoção da leitura 

do livro literário [...] a leitura literária na sala de aula, por vezes descontínua e 

desarticulada de outras atividades escolares, também pode não representar 

considerável contribuição para a democratização da leitura (Souza; 2014, p.91). 

 

— O segundo texto gerou trocas ainda mais interessantes. Ele não tinha realmente sido 

lido previamente pelos participantes, porém gerou muita curiosidade quando lido durante o 

encontro. Oliveira (2003) fala sobre o contrato da comunicação, que define como os papéis que 

o “Eu-comunicante” e o “Tu-interpretante” desempenham em cada situação comunicativa 

(p.38) E, na leitura, isso se dá, principalmente, no contrato entre leitor e narrador, que pode ser 

aceito ou não. A respeito disso, Oliveira diz (2003, p.118): 

 

O leitor não tem de aceitar o contrato, mas o simples ato de continuar lendo já implica 

que o aceitou e que, portanto, entrará no clima de “faz de conta” das cenas de ficção, 

agindo como se acreditasse no conteúdo narrado (Oliveira; 2003, p.118). 

 

 — Assim, levantei uma provocação: perguntei a eles quais livros tinham aceitado o 

“contrato” e quais não. 

“As menções foram diversas. Uma das participantes citou a saga Crepúsculo, na qual 

ela não aceitou o contrato em relação à mitologia apresentada na história — curiosamente, 

escolheu lê-lo ainda assim. Outra aluna citou não ter aceitado o contrato da série “Jogos 

Vorazes”, e, em seu caso, não conseguiu prosseguir com a leitura. Outra fala muito fascinante 

foi a de uma participante que relatou não ter aceitado o contrato de determinado livro quando 

jovem, mas ao ler de novo, mais velha e com outra maturidade e perspectiva, não só aceitou 

como se apaixonou pela história. e isso, naturalmente, enveredou para como certos livros nos 

atravessam (ou não) em diferentes momentos da vida. Foi muito interessante, e me lembrou do 

que certa vez li de Ítalo Calvino (1993): ele fala que de fato (e isso tem tudo a ver com tudo o 

que vimos no curso!) as leituras da juventude podem (e aqui eu enfatizo o podem) ser pouco 
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profícuas, isso devido a impaciência, distração ou mesmo a inexperiência; mas, talvez ao 

mesmo tempo que isso, acabam dando forma às experiências futuras, coisas que vão agregar 

valor depois, mesmo que pouco lembremos da leitura. Ele arremata (Calvino; 1993, p.10): 

 

Relendo o livro na idade madura, acontece reencontrar aquelas constantes que já 

fazem parte de nossos mecanismos interiores e cuja origem havíamos esquecido. [...] 

por isso, deveria existir um tempo na vida adulta dedicado a revisitar as leituras mais 

importantes da juventude. Se os livros permaneceram os mesmos (mas também eles 

mudam, à luz de uma perspectiva histórica diferente), nós com certeza mudamos, e o 

encontro é um acontecimento totalmente novo (Calvino; 1993, p.10). 

 

— Concordo e assino embaixo  — celebrou Maria Lúcia — Só porque um livro não foi 

capaz de nos conquistar na juventude, não significa que não tenha chances de nos conquistar 

no futuro. 

— Essa foi justamente uma das lições que aprendi e que o curso me fez refletir, 

professora. E, ah… vocês não imaginam como as coisas se encaixaram… essa discussão foi 

muito importante para o que aconteceu a seguir!  

“Apresentei a eles o último livro que teríamos no curso: Chove nos campos de 

Cachoeira. Clássico da literatura paraense, é o primeiro de uma série conhecida como 

“Extremo-Norte”. Ambientado na pequena cidade de Cachoeira, centra-se principalmente na 

história de Alfredo e Eutanázio, ambos filhos do Major Alberto, mas com perfis inteiramente 

diferentes: Alfredo é uma criança que sonha em sair de Cachoeira e estudar em Belém, e 

Eutanázio é um adulto amargo, adoentado e desafortunado”. 

 

Figura 41 - Livro “Chove nos campos de cachoeira”. 

 
Fonte: Editora Parágrafo. 
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— Dalcídio é sempre uma pedida maravilhosa — afirmou Maria Lúcia. 

— Mas estou intrigada — disse Nelly — Por que decidiste acrescentar um clássico? E 

como último livro, ainda por cima? 

— Bom, existe uma discussão muito acirrada sobre se adolescentes devem ou não ler 

clássicos na escola, se esses são ou não efetivos para introduzi-los no mundo da leitura. Como 

estudiosa da literatura juvenil, creio que alguns esperam que eu seja avessa a eles, mas não é 

esse meu pensamento. Eu confesso que já fui um pouco avessa, sim, à apresentação de clássicos 

para jovens leitores, mas, após uma longa trajetória de estudos, mudei de ideia. Uma autora que 

gosto muito, e que inclusive também é professora e escritora de literatura juvenil, chamada Ieda 

de Oliveira (2011) enfatiza o valor universal dos clássicos, sobre como atravessam gerações e 

despertam o encantamento e a perplexidade de quem os lê, não importa quantas vezes os leiam 

e releiam (Oliveira; 2011, p.113) por isso eu considero que, embora a literatura juvenil seja 

essencial, por seu elo com a formação do leitor, não se pode de maneira alguma descartar a 

literatura clássica, especialmente quando o leitor já está introduzido e mais maduro no mundo 

literário. E foi a partir desse pensamento que tentei reproduzir o que eu acho que seria uma 

trajetória bonita de introdução ao mundo da leitura: livros juvenis a princípio, transitando entre 

densidade e complexidade, até chegar em um clássico um tanto mais maduro. E, claro, seguindo 

a proposta dos Navegantes Honoratos, não podia deixar de ser um importantíssimo clássico 

paraense! Foi uma experimentação… e teve um resultado bastante revelador.  

— Despertou minha curiosidade — declarou Cecília — O que sucedeu? 

— Foi o único livro que chegou a desagradar os participantes… e desagradou a maioria. 

As impressões negativas transitaram entre a narrativa ser confusa e difícil entretenimento, e há 

quem chamasse até de “chata”. Alguns poucos disseram que ainda dariam uma chance a 

conhecer a história, e considero que, talvez, o fato de ter sido apresentado um texto avulso tenha 

contribuído para o desinteresse, embora essa hipótese possa ser refutada pelo fato de que isso 

aconteceu com outros romances anteriores. O importante, no geral, foi que afinal alguns 

aceitaram o “contrato”, outros não.  

— É intrigante — refletiu Maria Lúcia — Como o único livro que não era propriamente 

literatura juvenil foi o que mais desagradou: ainda mais levando em consideração de que 

estamos tratando de professores em formação, graduandos do curso de Letras. Creio que isso 

estende a discussão a respeito do uso dos clássicos. 

— E como, professora! Na minha concepção, esse fator que levantamos foi negativo. 

Considerei também o aspecto da leitura ter sido associada como sendo uma das leituras 
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obrigatórias das disciplinas de literatura brasileira do curso de Letras (como foi para mim) e em 

como a “obrigatoriedade” da leitura pode tirar seu prazer. Esse é um fator que todos nós, como 

professores de Letras, devemos refletir ao passar leituras para nossos alunos. Como driblar a 

“chatice” da obrigatoriedade? Bem, nesse encontro fiz algumas experimentações nesse sentido: 

“Primeiro, para ajudar a engajá-los, dei uma breve contextualização acerca do trecho e 

da história dos personagens em foco. O trecho em questão narra Alfredo refletindo sobre sua 

vida e desejo de ir a Belém  — trecho escolhido não por acaso; afinal, o início da jornada de 

Alfredo colidia com o fim de nosso curso.” 

“O objeto correspondente ao livro, como vocês talvez se lembrem, era uma cuia, e essa 

foi tradicionalmente passada de mão em mão pelos leitores. Ao fim desse momento (e dos 

comentários negativos) foi apresentada a eles a dinâmica, e nesse momento houve uma virada 

de chave.” 

Figura 42 – Leitura do Encontro IX. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— Estou curiosa em saber que dinâmica utilizaste para um livro com recepção tão 

negativa — disse Maria Lúcia.  

— Bem, foi outra dessas dinâmicas que não estavam previstas de início. Mas eu 

considerei que o livro poderia não ter uma resposta tão empolgada quantos os anteriores, então 

decidi aplicar algo que, após nove encontros observando o perfil dos participantes, supus que 

daria certo… e minha suposição foi correta! 

“Eu pedi que os alunos continuassem a história de Alfredo, depois de sua ida à Belém. 

É o que acontece de fato nas continuações do livro, mas, como nenhum dos participantes tinha 
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acesso a essas, sua imaginação estava totalmente livre para imaginar o que quisesse. E, fato 

interessante: por unanimidade, mais uma vez, o grupo optou por criar a história em conjunto.” 

“Nem sei como contar a narrativa que eles produziram aqui para vocês, porque é 

inusitada e um tanto perturbadora, apesar de também muito divertida. Em circunstâncias 

normais, eu a censuraria, mas para vocês me sinto no dever de registrar tudo”: 

“No conto, Alfredo teve uma desventura e tanto ao chegar em Belém: chegou à cidade 

junto com Lucíola, personagem que no livro é uma babá e aspirante a mãe, mas no enredo dos 

participantes, acabou por abusar do menino. Alfredo assim fugiu e se tornou morador de rua, 

para logo em seguida entrar na prostituição. Após um tempo, o protagonista chega a se tornar 

acompanhante de luxo, conquistando o amor de um homem rico que o contrata. Então, em uma 

reviravolta impressionante, o menino (já não mais menino) dá um golpe em seu amado, fugindo 

com o dinheiro para a cidade de São Paulo e se tornando (e aqui eu gostaria muito de pedir o 

perdão da palavra, mas foi a utilizada pelos alunos) “cafetão”. Ao fim da narrativa, nosso herói 

volta para Belém para reiniciar o ciclo em que se colocou no início”. 

— Nossa — Cecília exclamou, a face levemente horrorizada. — Seus participantes 

possuíam uma tendência para a morbidez, então? 

— Sabe, tenho fortes suspeitas que o conteúdo da história foi um pouco inspirado nos 

livros de Edyr Augusto, autor que os participantes frequentemente citaram e afirmaram gostar 

durante o curso, uma vez que leram sua obra na graduação. Os livros de Edyr, “Psica” e 

“Belhell”, tocam em temas bastante delicados que incluem violência e prostituição, também 

ambientados na cidade de Belém, e claro, não os incluí no curso por motivos óbvios, embora 

confesso ser também uma fã.  

— Imagino — Maria Lúcia assentiu — O conteúdo consumido por um leitor pode 

também influenciar muito sua produção escrita. Não somente em termos de literatura, inclusive. 

Uma novela, um filme,  a internet, tão popular no seu tempo, e até mesmo contação de histórias 

populares, tudo o que se consome pode ser de grande influência no que se produz, e constituem 

até mesmo práticas de letramento literário (Zappone; 2008, p.3). 

— Com toda a certeza! Mas o mais interessante, professora, foi o quanto eles gostaram 

e se divertiram fazer essa dinâmica. Me faz pensar que o ato de idealizar em cima de um enredo 

já existente (como, aliás, é o que se faz em fanfics) pode ser algo muito interessante de trabalhar 

em sala de aula, e pode inclusive auxiliar a aumentar o interesse por livros que a princípio não 

despertam tanto o interesse dos alunos! Que tal isso? 

— Muito pano pra manga — concordou Nelly — Rende uma nova pesquisa.  
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— Ah, e com certeza vai render! Mas estamos chegando ao fim do encontro, onde lemos 

a carta número 8, de tema “como a minha família fez quem eu sou”, que gerou muita emoção… 

— E tu só alimentando a expectativa por essas cartas — provocou Maria Lúcia. 

— Mas a senhora vai ver que tenho razão em fazê-lo, professora! Veja só: 

 

3.9.1. Carta nº 8: Como minha família fez quem eu sou 

Questão de pesquisa: Formação  

 

Cara Bia, 

 

Aluna A: De mamãe, eu tenho a sensibilidade de chorar fácil com a 

mesma facilidade de dar risada. Eu e ela somos exímias organizadoras 

e planejadoras. Nada nos assusta quando sabemos que estamos 

preparadas pra enfrentar até as maiores instabilidades. Aprendi com 

ela a andar de ônibus. Vez ou outra saíamos pela cidade e ela me 

ensinava nomes de ruas, nomes de outros ônibus e me dizia o que fazer 

caso eu me perdesse. Sem pânico, apenas procure um final de linha. 

Com ela, aprendi a ser presente, mesmo que isso tenha significados 

diferentes para nós duas. Aprendi a brincar de “cama de gato”, 

aprendi a desenhar uma flor. Com ela, aprendi a me esforçar. Lembro 

das noites que ela ficava estudando pra concurso público. 48 das 50 

questões ela acertou. Minha mãe é incrível.  

 

Aluna B: Foi na minha família que aprendi a importância de nunca 

desistir, mesmo diante dos desafios mais difíceis. Além disso, minha 

família sempre incentivou a busca pelo conhecimento e pelo 

desenvolvimento pessoal. Cada livro que li, cada atividade 

extracurricular que participei, teve o apoio e o incentivo daqueles que 

mais amo. 

 

Aluna C: Vocês sempre incentivaram a nossa educação. Tão sábios! 

Mesmo que esse direito tenha sido negado a vocês, que tiveram a 

infância e a adolescência tão duras. Ainda assim vocês permitiram que 

J e eu estudássemos. J agora é professora, e eu estou começando a 
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trilhar esse caminho, cheia de esperança nas próximas gerações e no 

futuro. Aprendi a sonhar. E quanto aos meus objetivos? São sempre 

pensados na gente como um todo, afinal, eu sou porque nós somos!  

 

Aluna D: Com minha avó C, mãe da minha mãe, tive uma cultura do 

interior muito grande porque sua profissão era agricultora e ela tem 

plantação de milho e mandioca e perdi as contas de quantas vezes a vi 

fazendo farinha do tipiti e tirando o tucupi.   

 

Aluna E: Mas então o que eu poderia falar da minha mãe? Da minha 

avó? O caráter delas me moldaram, [...] Essas coisas acontecem sem 

perceber, quando dá por si está lá, com uma raiz tão profunda no seu 

ser que é impossível saber de onde vem cada coisa e, no final, tudo se 

torna um eu colorido e cheio de facetas (até porque seria chato se fosse 

algo preto e branco).  

 

Aluno F: Minha família tem uma parcela de culpa em basicamente tudo 

o que eu fiz. Boa ou ruim. Eles me criaram, eles me fizeram ser quem 

sou hoje. Talvez eu tenha influência de uma ou outra pessoa que passou 

na minha vida, mas basicamente, sou um produto deles.  

 

Aluno G: [...]  acho forte falar que algo ou alguém me fez, ou fez quem 

eu sou. Penso que estamos sempre em formação, não considero que já 

tenho uma completude imutável. Desse modo, não tenho como afirmar 

que algo, ou alguém, fez quem eu sou. 

 

Aluna H: Este tema é bastante complicado, pois não tenho uma boa 

relação com minha família, cresci num lar extremamente conturbado e 

desunido, o que faz com que eu tenha uma certa desconexão com este 

núcleo [...] 

 

Aluna I: Se hoje eu sou uma pessoa sonhadora, foi que eu aprendi com 

eles como sonhar, a correr atrás dos meus objetivos. Mesmo em meio 

as dificuldades, eles sempre me mostraram o caminho certo, me 
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mostraram a saber vê as coisas, tratar as pessoas com respeito, 

independentemente, da idade, sexo ou gênero. 

 

Atenciosamente, 

Navegantes Honoratos 

 

— Essa carta com certeza moveu sentimentos fortes — comentou Cecília. 

— Verdade, professora, e assim como da dos choros, é uma que não desejo entrar tão a 

fundo, pois trata-se muito das vivências pessoais dos participantes. Mas acho que uma coisa 

podemos comentar: vários comentaram que a família esteve por trás de sua trajetória como 

profissional, como leitor. Isso, além de ter me deixado muito feliz, mostra o quanto é importante 

esse formação familiar. Não somente a escola tem um papel fundamental na formação literária 

e profissional. Não é impossível ir longe sem o apoio da família, mas ele certamente faz toda a 

diferença. Sei que pra mim fez… 

— Ih, já está se emocionando… — Nelly brincou, mas havia gentileza em sua voz. 

 
Figura 43 – final do Encontro IX 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— E como estou! Ainda mais que a navegação já foi longe, e estamos nos aproximando 

do porto. Estamos chegando (infelizmente) ao final… 

  



160 

 

3.10. Encontro X: 02/12 - Despedida dos Navegantes Honoratos 

 

— Há tanta coisa que a gente não entende, compadre 

— O que é que haverá lá atrás das estrelas? 

(Cobra Norato; Raul Bopp; 2016, p.429) 

 

— Despedidas são sempre agridoces, não é? E essa mistura doce-amarga para mim já 

começou desde a preparação para o encontro, a cada objeto que coloquei a postos na mesa: os 

objetos do primeiro encontro, dessa vez acompanhados de seus respectivos livros. E uma 

novidade: um barquinho de miriti, representando a nossa navegação. 

— Eu já estaria com dificuldades de segurar a emoção bem aí — afirmou Maria Lúcia 

— Imagina quando os participantes fossem chegando. 

— E foram. Doze participantes, todos aqueles que permaneceram firmes e fortes durante 

o curso. Foi-se formando a roda, mais estreitinha e aconchegante que o habitual. Todos nós 

sabendo que o adeus estava se achegando.  

“Bom, mas mesmo com esse clima todo de fim de jornada, não faltou a discussão teórica 

de início, claro! Os textos da vez foram “Signos e suportes contemporâneos: notas sobre a 

literatura infantil e juvenil” (Cunha, 2017); Gêneros literários na escola: do significado ao 

sentido, da escassez à abundância, da essencialização à diversidade” (Beltrão, 2014) e um bônus 

carinhoso de “Ideias para adiar o fim do mundo” (Krenak, 2020).” 

“E já nesse primeiro instante eu já pude ter um tiquinho das impressões dos alunos sobre 

o curso: que dinâmicas mais os marcaram, que livros e que momentos os fizeram refletir sobre 

educação, literatura e juventude, e tudo o mais que seus corações quisessem dizer. E qual não 

foi minha felicidade com as respostas! Muitos enfatizaram o quanto gostariam de ter tido 

contato com os livros que estudamos na juventude. Vários ressaltaram que desejavam aplicar 

as dinâmicas praticadas com seus futuros alunos, com destaque para a feita no encontro anterior, 

de continuar uma história com a própria imaginação.” 

“Antes que eu começasse a me emocionar antes da hora, encerrei a discussão com um 

trecho de Krenak: 

 

De que lugar se projetam os paraquedas? Do lugar onde são possíveis as visões e o 

sonho (Krenak; 2020, p.65). 

 

— E então demos início a nossa última dinâmica. 

“Foi um espelho do que fizemos no primeiro encontro. Cada aluno deveria escolher um 

objeto, mas, dessa vez, sabendo sua correspondência a cada livro. Essa escolha deveria ser 
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embasada no livro que mais marcou o participante durante o curso, seja por seu conteúdo, seja 

pelo momento do encontro em si, da dinâmica apresentada em cima da leitura; enfim, critérios 

de livre escolha, e após isso, ler um trecho do livro escolhido.” 

 
Figura 44 – Objetos do encontro X 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— E deixa eu adivinhar — disse Cecília — eles te surpreenderam. 

— Naturalmente. A começar quando começaram a pedir para escolher mais de um livro, 

voltando cheios de objetos nas mãos. Para não me alongar até o infinito nos detalhes, irei narrar 

os eventos com os olhos do coração: 

“Acho que os livros que mais se repetiram foram Aprendiz de Erveira, O último apito 

do trem, Encontros e Mosqueiro: Lendas e mistérios. A justificativa dessas escolhas, vou tentar 

narrar uma por uma”: 

“Aprendiz de Erveira teve como consenso o apreço por seu conteúdo: o mundo 

cyberpunk ambientado em Belém do Pará conquistou a muitos, assim como a linguagem e estilo 

de escrita de Giu Yukari Murakami. Uma participante ressaltou, mais uma vez, o quanto 

gostaria de ter lido o livro quando adolescente.” 

“Quanto a ’O Último apito do trem’ (aqui estou tentando esconder o orgulho na voz) 

houve uma gama de comentários: houve quem citasse que o tema, centrado no conceito de 

“multiverso” (extremamente difundido na cultura pop atual) era muito interessante; um segundo 

participante elogiou a representatividade LGBTQUIA+ * no livro, e o quanto considerava isso 

importante para fazer adolescentes se sentirem vistos na leitura, aspecto que tanto discutimos 

durante o curso. Houve, ainda, quem tenha gostado do estilo da escrita.” 
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“Já a escolha frequente do livro Encontros (vou dizer, preciso controlar pra não 

desenvolver a vaidade) se justificou na maioria das vezes devido ao gosto pela dinâmica 

realizada no dia (a escrita dos microcontos, se vocês lembram bem), e, além, da preferência 

pela leitura de textos curtos, dado que considerei muito interessante!” 

“Por sua vez, o livro “Mosqueiro: Lendas e Mistérios” se repetiu por duas razões: uma, 

porque a dinâmica de contação de lendas foi considerada muito divertida, e a outra, dada por 

dois participantes, foi que o livro os lembrou de suas próprias cidades onde foram criados na 

infância, essas também permeadas por lendas, mistérios, visagens e assombrações. Interessante 

também foi para mim ver que o participante que havia escolhido de forma inconsciente a cobra 

de miriti no primeiro encontro, a escolheu de novo, dessa vez de forma consciente”. 

“Houve menos escolhas dos livros Crônicas fantásticas de famílias em apuros, Crônicas 

paraenses e Onde se chora três vezes. O primeiro destacou-se pelo ponto positivo de ter a 

presença da autora no encontro, bem como a linguagem leve e divertida (parece fazer toda a 

diferença!); a participante que escolheu o segundo, por sua vez, disse ter gostado da dinâmica 

do livro (que foi, na verdade, a dinâmica de abertura); e o terceiro, por fim, foi escolhido pela 

participante por sua linguagem poética e profunda.” 

“Lamento em dizer, professora Maria Lúcia, que seu livro só foi escolhido uma vez”. 

— Ora, bem — Maria Lúcia deu risada — Não se pode vencer todas. 

— Mas o participante que o escolheu destacou que sentia muita admiração pela senhora, 

e que ficou muito feliz em lê-la no curso. 

— Menino esperto, esse. Gostaria de conhecê-lo.  

— Chove nos campos de cachoeira também foi escolhido apenas uma vez, e mais pela 

dinâmica que o precedeu do que por sua história. Eu realmente estou interessada em testar mais 

clássicos no futuro e ver as reações que despertam… 

“Mas o que importa é que a dinâmica também trouxe consigo muitas trocas entre os 

participantes sobre o curso. Um dos alunos chegou a dizer que gostou, em suas palavras, “até 

da teoria”, acreditam?” 

“E mais: fui também quase intimada a escolher um livro eu mesma. Optei pelo Crônicas 

paraenses, mais pelo seu simbolismo: foi o livro que abriu o curso — foi quando os conheci”. 

  



163 

 

Figura 45 – Leitura no Encontro X. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

“O encontro foi cheio de detalhezinhos especiais, na verdade. Vocês sabem que teve até 

brinde?” 

 

Figura 46 – Brinde dos Navegantes Honoratos. 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— E a leitura das cartas? — questionou Cecília — Vi que o tema do último encontro 

era particularmente especial. 

— Sim. Acho que eu mesma não posso expressar palavras sobre as cartas “Quem eu 

sou depois do curso Navegantes Honoratos”. Vou deixar que falem por elas mesmas… e acho 

que é suficiente dizer que não pude segurar as lágrimas. 



164 

 

 

3.10.1. Carta nº9: Quem eu sou depois do curso Navegantes Honoratos 

Questão de pesquisa: feedback do curso 

 

Cara Bia,  

 

Aluno A: [...] o tema dessa carta é quem sou depois do curso. Bem, não 

posso afirmar que mudei muito, mas sim que aprendi bastante ao longo 

desses encontros. Aprendi com as cartas que talvez devesse ser mais 

aberto as coisas que anteriormente não gostava e aprendi com as obras 

que o nosso estado é mais rico em literatura do que de fato imaginamos. 

 

Aluna B: O curso Navegantes colocou nossos olhares voltados para 

esse grupo de pessoas que um dia vão ter voz mais ativa. Se nos cabe 

alguma missão no mundo, algo que nós teremos de “propósito” a ser 

atingido, esperamos tocar o coração dos jovens por meio da educação. 

Não almejo ser uma professora revolucionária, mas uma que seja boa 

o suficiente apenas para enxergá-los como pessoas que precisam de 

atenção para com o seu desenvolvimento enquanto aprendentes. [...] 

Lembro de um episódio de Naruto, em que o sensei Asuma Sarutobi 

provoca o Shikamaru perguntando a ele quem seria o Rei. O Rei, no 

Xadrez, é a peça que devemos proteger. A batalha se desenvolve 

unicamente com o fim de não deixar meu Rei cair para as peças 

opostas. Então… quem seria o Rei? A resposta é: são as crianças, são 

os jovens. O Navegantes mudou em mim uma coisa que eu ainda 

demorei pra perceber. Eu finalmente pude me sentir responsável pelo 

Rei. Espero conseguir fazer um bom trabalho daqui em diante. 

 

Aluna C: O curso despertou em mim um desejo insaciável de continuar 

aprendendo e me aprimorando. O curso "Navegantes Honoratos" me 

ensinou a importância de que a literatura juvenil desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento dos jovens leitores e que é através das 

páginas dos livros que eles podem embarcar em aventuras incríveis, 
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descobrir novas culturas e entender diferentes perspectivas sobre o 

mundo. 

 

Aluna D: Quando eu lia os textos teóricos, ficava pensando que tipo de 

professora eu queria ser no futuro. Essa parte, durante essas semanas, 

me fez refletir muitas coisas. E eu não poderia estar mais alegre em ter 

entrado em contato com as obras literárias paraenses, penso em como 

usarei elas nas minhas futuras aulas. Mesmo sendo quase engolida 

pelas minhas inseguranças, acho que ainda quero ser professora. Me 

apaixonei de novo pelas palavras e quero ser alguém que consegue 

transmitir isso para outras pessoas, seja para os jovens leitores ou para 

os que já são mais velhos, mas que por algum motivo não tiveram esse 

incentivo e acesso quando novos.  

 

Aluna E: Após o curso Navegantes Honoratos percebo uma J mais 

sensível, mais instigada, mais enamorada pela leitura. Agora, Bia, 

tenho algumas ferramentas para me aventurar nessa jornada que é a 

leitura como fruição e por consequência, me aventurar na sala de aula, 

ou em espaços menos formais, para levar a literatura. 

 

Aluna F: Nos encontros eu gostei de descobrir livros juvenis paraenses, 

atores, e ainda ouvir sobre como encantar os jovens com essa 

literatura. Ainda me expressei através das cartas ou como aconteceu 

um dia, em colagens. Agora eu sou uma pessoa que entende um pouco 

mais sobre literatura juvenil, e como posso expor para os meus futuros 

alunos. 

 

Aluna G: Hoje eu tenho mais embasamento teórico, tenho um curso que 

não só me apresentou de uma forma diferente um tema que eu já amava, 

como me fez resgatar aquela aquela vontade de escrever mais vezes. 

Este curso veio numa época onde fazer letras estava sendo mais um 

peso do que um prazer pelas belas letras. Eu sou uma pessoa mais feliz 

e realizada por ter encarado fazer mais uma coisa que acabou sendo a 

melhor parte do meu semestre. 
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Aluna H: Acredito ter aprendido muito neste curso, Norato. Aprendi 

mais sobre o aluno leitor e o não leitor, a escola que se propõe a fazer 

algo diferente junto ao professor (falo junto, pois acredito que um 

depende do outro para fazer um bom trabalho) e, acima de tudo, sobre 

o dever do professor com seus alunos. Transformar um aluno não leitor 

em leitor pode parecer uma tarefa impossível, mas não é. Talvez com 

os livros certos, se torne mais fácil. Aprendi — ou, melhor, fui usada 

de cobaia — técnicas para fazer os alunos se sentirem mais conectados 

com os livros e acho que isso se liga diretamente ao contrato que 

fazemos ao aceitar ou não determinado enredo. Alunos que se sentem 

incluídos em uma história vão se conectar melhor com as aulas e 

interagir mais. Acho que saio daqui com uma nova imagem do que 

quero ser como professora: aquela que forma leitores (ou ao menos 

tenta).  

 

Aluna I: O que aprendemos? Qual a melhor maneira de levar a 

literatura em pensando em crianças e jovens? Será com livros 

ilustrados, será com personagens que dialoguem com as histórias 

deles, suas vidas, sua cidade. A única máxima que compreendi é que 

levar os livros seja obras novas, sejam clássicos em outros formatos 

como quadrinhos, o importante no final é incentivar o gosto e o hábito 

pela leitura, porque esse é o papel mais importante do professor, ler 

abre portas, quebra barreiras e constrói opiniões. 

 

Aluno J: Esse foi um curso que modificou meus entendimentos em 

vários aspectos. Ingressei aqui tendo algumas dúvidas a respeito da 

literatura juvenil, apesar de me considerar um entusiasta, não tinha 

muita convicção se no hoje ela ainda poderia ser bem abordada ou se 

verdadeiramente valia a pena abordar ela. Ou se há realmente uma 

variedade minimamente interesse para o seu público alvo, e meus 

futuros possíveis alunos. Bom, é com um grande prazer que informo 

que sim, ainda vale a pena tratar da literatura juvenil e sim, é 

totalmente possível fazer isso de modo proveitoso. Também é fato que 
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há uma boa variedade de títulos que podem ser abordados com os 

educandos de forma profícua. Por causa disso e de outras coisas, sinto 

que não saio do curso da mesma maneira que entrei, concluo esse 

capítulo da minha trajetória acadêmica da melhor maneira possível.  

 

Aluna K: ” Só posso dizer que este curso foi uma daquelas raras e boas 

fagulhas que Letras trouxe no meu cotidiano acadêmico haja vista que 

não é surpresa alguma que a rotina e a própria graduação vez em 

quando me causam sobrecarga e frustração. Os Navegantes Honoratos 

resgatou em mim aquele apreço pela literatura ao qual estava perdido 

no mar de livros academicistas com toda aquela linguagem técnica que 

pouco ou nada conversam com os graduandos e me fez lembrar do 

principal motivo de eu escolher cursar Letras, a paixão pela literatura, 

pelos livros e principalmente por aqueles gêneros literários aos quais 

alguns ditos “cultos” e “entendedores” da área não consideram se 

quer literatura de fato.  

 

Aluna L: Tudo que aconteceu durante os encontros fez eu ter vontade 

de criar uma roda de leitura em minha casa e mostrar para as crianças 

do meu bairro tudo o que aprendi aqui, levar cultura a elas, mostrar 

todas as obras que tive o privilégio de conhecer nesse encontro. O 

curso Navegantes Honoratos me mudou bastante, fez com que eu ainda 

quisesse continuar no meu curso e trabalhar obras literárias paraense 

com as crianças não só com as do bairro onde moro mas também 

dentro de sala de aula.  

 

Atenciosamente, 

Navegantes Honoratos. 

 

— O que posso dizer, professoras? Acho que as cartas falam por si. Tudo o que eu 

gostaria de ter conquistado, conquistei, e até um pouco mais. Fiz uma aluna, que de início não 

sabia mais se queria ser professora, reacender esse desejo. Toquei, nem que seja um pouco, a 

vida desses participantes. A navegação foi turbulenta, mas com uma vista maravilhosa, e 

transformou não só a eles como a mim. 
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“Acredito que consegui construir uma formação no campo da LIJ, da melhor maneira 

que pude com as ferramentas que estavam ao meu dispor. Tentei trazer a inovação e criatividade 

que aprendi enquanto mestranda para os graduandos de Letras, em um curso que pouco utiliza 

dessas estratégias. E creio que consegui, também, trazer um pouco à luz a produção por muitas 

vezes invisibilizada da literatura paraense, que é tão importante para o multiculturalismo (Lima 

e Hipolyto, 2019). E, com todas essas experimentações, consegui concluir de maneira linda a 

jornada mais ousada que já fiz.” 

“Peço desculpas, mas acho que a emoção não me permite dizer mais nada. Posso, no 

entanto, compartilhar minha própria carta. Afinal, eu não podia me despedir de meus 

navegantes sem lhes oferecer algumas palavras — embora elas nem de longe traduzissem tudo 

o que havia em meu coração:” 

 

Caros Navegantes Honoratos, 

Onze semanas atrás, vocês eram somente palavras em palavras em um 

Formulário Google. Hoje, vocês tem nomes, rostos e histórias contadas 

através de cartas que fizeram com que se transformassem em mais do 

que participantes em um curso. Vocês navegaram junto comigo nessa 

jornada tortuosa e, tal qual marinheiros em uma tempestade, me 

ajudaram a segurar o leme e me guiar através da tormenta. 

Por trás da alegria de cada encontro, houve muito nervosismo, dúvidas 

e preocupações da minha parte. Mas isso tudo sumia do auditório para 

dentro, quando a presença de vocês fazia com que eu acreditasse que 

o que estava sendo feito era certo, que este curso vinha fazendo, mesmo 

que pequena, alguma diferença.  

Não sei quem vocês são após os Navegantes Honoratos, mas eu, 

certamente, não saio daqui a mesma. Saio com um pedacinho de cada 

um de vocês, saio com um pouco de cada momento, cada debate, cada 

cartinha, e até algumas indicações de livros, mangás e fanfics.  

Obrigada por navegarem comigo. Que possamos em breve nos 

encontrar em novas águas, sempre colhendo novos aprendizados e, 

principalmente, ajudando um ao outro a cruzar esses rios que são a 

vida. 

Com carinho, 

Bia Chaves 
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Figura 47 – Encerramento do curso 

 
Fonte: acervo da pesquisadora (2024) 

 

— E assim eu me despedi, professoras, de um dos pedaços mais lindos da minha vida. 

Não somente acadêmica, sabem, mas como um todo. Meu barquinho pode seguir para muitos 

lugares daqui para a frente, mas jamais esquecerei esse cais. E jamais, com toda a certeza do 

mundo, esquecerei meus navegantes.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

— Pois então até breve, compadre 

Fico le esperando 

Atrás das terras do Sem-fim. 

(Raul Bopp; 2016, p.662) 

 

Assim se finda este pequeno pedaço das histórias de Norato e Bia — embora suas 

jornadas, certamente, estejam longe de acabar. 

Nossos personagens começaram esta jornada com uma indagação: um problema de 

pesquisa que se configurava em descobrir se, afinal, a literatura juvenil poderia ser um recurso 

formativo aos graduandos de Letras - Língua Portuguesa. A mim, e a você que acompanhou 

toda esta navegação, creio que pode-se julgar que a resposta é sim. 

Para chegar a essa resposta, foi preciso nascer os Navegantes Honoratos, estrelas deste 

trabalho, e desta pesquisa. Já dizia Santos, Rocha e Pessaglio (2016) que a extensão possui 

importância transformadora para a formação de estudantes de graduação, e para esse fim, Bia 

escolheu esse modelo para navegar com os passageiros de seu barco. Não somente isso, mas 

com o recurso da DNEP, fez com que os navegantes documentassem suas próprias jornadas, 

registrando seus relatos de experiência pedagógica, que, se observarmos o que diz Silva e 

Oliveira (2022, p. 42) é um itinerário pedagógico que compreende o movimento de ler, escrever, 

reescrever e comentar, sendo um processo de construção entre pares, em que professores e 

pesquisadores constroem e validam de forma dialógica os saberes experienciais que são 

documentados nas narrativas. E, ainda que neste trabalho isso tenha sido concretizado de forma 

parcial, foi uma conquista preciosa, que marcou Norato e Bia para sempre. 

No ponto em que deixamos esta narrativa, que se alicerçou na Metodologia Narrativa 

Criativa desenvolvida em três dimensões: autobiográfica, formativa e ficcional, criada e 

orientada pela orientadora do trabalho, Elizabeth Orofino Lucio, vemos o movimento de 

adaptação e criação para um território inicial de formação docente em uma universidade pública 

brasileira e sobretudo, amazônida, onde os rios ainda são mais distantes, inexplorados e 

turbulentos. Pudemos acompanhar, aqui, as descobertas de Norato e Bia nessa desbravação, que 

configuram em achados, traduzidos nas histórias em formação dos participantes, tanto as 

narrativas que já haviam sido trilhadas por eles quanto as que se formaram após o Navegantes 

Honoratos. Esses tesouros, proporcionados pelo curso, são valiosos para a formação inicial dos 

professores de Letras no campo da LIJ. Os resultados que colhemos nesta viagem não são 

absolutos ou definitivos, mas sementes que foram plantadas do que pode vir a ser. E é nesse 

ponto que deixamos as narrativas de nossos dois protagonistas. 
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O que se deu de Norato é mais nebuloso; há muitas controvérsias sobre seu destino. Há 

quem diga que brigou com sua irmã Caninana, ficou parcialmente cego e hoje seu único olho 

restante é confundido com um farol pelos marinheiros desavisados (Corrêa; 2016, p.54). Eu, 

por minha vez, prefiro acreditar na versão em que ele vive feliz entre nós, e que se alegraria em 

descobrir que co-estrelou este trabalho de dissertação. 

O destino de Bia, após este capítulo, ainda está por desenrolar. Ela agora se despede de 

suas mentoras, Maria Lúcia, Nelly e Cecília, cujo cafezinho finalmente se esgotou, e à beira do 

rio, as quatro dizem seu adeus (ou melhor, seu até logo) umas para as outras. Como estamos 

aqui agraciados pela licença poética do realismo mágico e da metalinguagem, podemos dar uma 

espiada. Vejamos agora, então, essa singela despedida: 

— Eu agradeço muito, professoras, pela companhia durante essa navegação. Não acho 

que teria conseguido sem seu apoio, seus questionamentos, suas palavras de sabedoria e alento. 

Serei eternamente grata pelas três. 

— “Eternamente” é muito tempo — retrucou Cecília — Estamos sempre nos 

renovando, tanto o tempo como a vida. “A vida só é possível reinventada” (Meireles; 1942). 

Siga sempre te reinventando, Bia, que nos encontraremos mais vezes durante sua constante 

navegação. 

— E eu também te agradeço — Nelly arrematou — Por me trazer de volta para discutir 

um assunto que tanto gosto. Como uma vez eu disse, e aqui repito: 

 

A literatura pode dinamizar o mundo interior de cada um. Lendo, a pessoa vai 

tomando contato com o mundo que está ali por trás de cada palavra. Também toma 

contato com a imaginação e a fantasia, e de repente, entregue a esse processo, a pessoa 

se conscientiza. Descobre um lugar para si no mundo e enxerga um caminho aberto a 

ser desbravado (Coelho, 2007, s. p.). 

 

— Antes de qualquer agradecimento, eu tenho uma pergunta — manifestou-se Maria 

Lúcia — Nós nunca saímos iguais após uma longa viagem. O que mudou para ti então, Bia? 

Naquele momento, Bia sorriu. Só mesmo Maria Lúcia para fazer uma pergunta 

daquelas… 

— Acredito que as mudanças mais profundas em mim não podem ser traduzidas em 

palavras, professora. Mas com certeza aprendi muita coisa. Comecei essa viagem, como a 

senhora chama, inquieta. Parte dessa inquietação agora se foi, embora não completamente; 

ainda bem, porque são as inquietações que nos movem. 

“Sei que a literatura juvenil não vai salvar o mundo, revolucionar a educação e formar 

todos os leitores que eu gostaria. Mas pude atestar que ela é um caminho, um bom caminho. 
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Pude formar uma dúzia de professores para utilizar esse caminho a seu favor, e cada um deles 

pode um dia formar mais uma dúzia, que por sua vez formará mais uma… e vocês já 

entenderam. De gotinha em gotinha nasce um rio. Acredito que criei uma nascente, e não pude 

evitar lembrar do que disse Saramago: 

 

A universidade, na minha opinião, deverá reinvindicar algo mais do que aquilo que, 

objetivamente, lhe é próprio: a qualidade de ensino a partir da nascente do rio 

(Saramago, 2013, p.38). 

 

— E eu mal posso esperar, professoras, para ver até onde essas águas chegarão. 

— Essas águas podem se estender até depois do teu tempo — apontou Maria Lúcia — 

Como se estenderam após o meu; tu mesma és uma afluente do meu rio. E foi um privilégio 

navegar nestas tuas águas. 

Engolindo as lágrimas, Bia sorriu mais uma vez. Era chegada a hora do até logo. 

— Venham mais vezes, professoras. Eu nunca recuso um bom café.  

— Pode nos esperar — assegurou Maria Lúcia — Estaremos sempre aqui, quando 

precisares. Atrás das terras do sem-fim. 

Tradicionalmente, as histórias — boas histórias — se encerram com três derradeiras 

letras: “Fim”. Mas, para essa história em particular, gostaria de flexibilizar um pouco as regras, 

e assim, encerrá-la em vez disso com três palavras: 

 

Apenas o começo.  
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